


Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p. 2

Sumário

EXPEDIENTE

Publicação Revista Fontes Documentais, Salvador, BA, v. 6, 2023 - Edição espe-

cial MEDINFOR VI. Periódico quadrimestral organizado pelo Grupo de Estudos

e Pesquisas em Hisória das Biblioecas de Ensino Superior, Insuo Federal

de Sergipe (GEPHIBES/IFS) com a colaboração do Programa de Pós-Gradua-

ção de Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia - UFBA.

EQUIPE EDITORIAL

Editor-Chefe:

Salim Silva Souza – Biblioecário-Documenalisa do Insuo Federal de Sergipe/GEPHIBES- Brasil)

Editora da Edição Especial:

Zeny Duarte de Miranda – Proª. Drª. da Universidade Federal da Bahia/G-ACERVOS- Brasil; Uni-

versidade do Poro / CITCEM- Porugal)

COMISSÃO ORGANIZADORA DO MEDINFOR VI

Presidene de Honra: Proª. Drª. Zeny Duare (Universidade Federal da Bahia / G-ACERVOS - Brasil;

Universidade do Poro / CITCEM – Porugal)

Membros:

Proª. Drª. Fernanda Ribeiro (Faculdade de Leras. Universidade do Poro /CITCEM – Porugal)

Pro. Dr. Armando Malheiro da Silva (Faculdade de Leras- Universidade do Poro /CITCEM– Porugal)

Proª. Drª. Fernanda Gonçalves (Faculdade de Engenharia- Universidade do Poro – Porugal)

Pro. Dr. Ricardo Cruz Correia (Faculdade de Medicina – Universidade do Poro/CINTESIS – Porugal)

Pro. Dr. Henrique Cyrne de Carvalho (Insuo de Ciências Biomédicas Abel Salazar – Porugal)

COMISSÃO CIENTÍFICA DO MEDINFOR VI

UNIVERSIDADE DO PORTO

Ana Azevedo

Carmen Maos Abreu

Gabriel David

Isabel Dias

José Azevedo

Maria Elisa Cerveira

Maria Manuela Pinto

Olívia Pesana

Pedro Vilas Boas Tavares

Teresa Silveira

Vasco Ribeiro

Viviana Fernández Marcial

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

Alzira Tude de Sá

Carolina Magalhães

Denise Braga Sampaio

José Carlos Sales dos Sanos

José Cláudio Alves de Oliveira

Ricardo Counho

Ronaldo Jacobina

Sérgio Franklin Ribeiro da Silva

Tonya Azevedo Duare

Wagner Miranda Gomes

UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Ana Isabel Veloso

Ana Margarida Almeida

Maria João Anunes

Óscar Mealha

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Ana Lúcia Terra

Maria Beariz Marques

Maria Manuel Borges

UNIVERSIDADE DE LISBOA

Carlos Guardado

Jorge Revez



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p. 3

Sumário

UNIVERSIDADE DO MINHO

Felisbela Lopes

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA

Carlos Gomes

UNIVERSIDADE FERNANDO PESSOA

Luís Borges Gouveia

UNIVERSIDAD DE LA HABANA

Ania R. Hernández Quinana

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Francisco Carlos Paleta

Ieda Pelógia Marns Damian

Maria Crisane Barbosa Galvão

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

Isa Maria Freire

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DE SÃO FRAN-

CISCO

Jaqueline Silva de Souza

UNIVERSIDADE SANTA ÚRSULA

Mariângela Rebelo Maia

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

Natanael Sobral

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Márcio Bezerra da Silva

UNIVERSIDAD CARLOS III DE MADRID

José Anonio Moreiro González

UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA

Marha Sabelli

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE NORTE DA CRUZ

VERMELHA

Carlos Gomes

MEMORIAL SLOAN KETTERING CANCER CENTER

João Manoel Miranda

INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE

Salim Silva Souza

INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO

Maria Inês Peixoo Braga

Milena Carla Lima de Carvalho

INSTITUTO DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO

CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA EM SAÚDE

Lidiane Carvalho

CONSELHO EDITORIAL DA REVISTA FONTES DOCUMENTAIS

Profa. Dra. Ana Lúcia Silva Terra – Universidade de Coimbra, Porugal;

Profa. Dra. Bárbara Coelho Neves – Universidade Federal da Bahia- UFBA;

Profa. Dra. Bernardina Maria J. F. de Oliveira – Universidade Federal da Paraíba- UFPB;

Prof. Dr. José Carlos Sales dos Santos- Universidade Federal da Bahia- UFBA;

Profa. Dra. Jussara Santos Pimenta – Universidade Federal de Rondônia- UNIR;

Prof. Dr. Lício Valério Lima Vieira – Insuo Federal de Sergipe- IFS;

Profa. Dra. Maria Beatriz Marques – Universidade de Coimbra, Porugal;

Profa. Dra. Nídia Maria Lienert Lubisco – Universidade Federal da Bahia- UFBA;

Profa. Dra. Niliane Cunha de Aguiar – Universidade Federal de Sergipe- UFS;

Prof. Dr. Pablo Boaventura Sales Paixão – Insuo Federal de Sergipe- IFS;

Prof. Dr. Raimundo Nonato Ribeiro dos Santos – Universidade Federal do Ceará – UFC;

Profa. Dra. Silvânia Santana Costa - Universidade Tiradenes- UNIT;

Profa. Dra. Zeny Duarte de Miranda – Universidade Federal da Bahia – UFBA





Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. 5

Sumário

EDITORIAL

ARevisa Fones Documenais é um periódico quadrimesral, organizada pelo

Grupo de Esudos e Pesquisas em Hisória das Biblioecas de Ensino Su-

perior – GEPHIBES/IFS, com o apoio do Grupo de Pesquisa Memória, Parimônio, Culura,

Inormação e Plaaormas Digiais (G-ACERVOS) e do Grupo de Pesquisa Laboraório de

Prácas em Psicologia e Ciência da Inormação (LAPCI) e vinculado ao Programa de Pós-Gra-

duação de Ciência da Inormação da Universidade Federal da Bahia – UFBA (PPGCI-UFBA) e

em como objevo auar como um veículo diusor e omenador da produção acadêmica,

primeiramene dos pesquisadores locais e, em exensão, da pesquisa cienca na área da

Ciência da Inormação, Biblioeconomia, Documenação, Arquivologia, Museologia, Edu-

cação, Hisória, Memória, Inormação, Culura e Parimônio, Tecnologia da Inormação e

Comunicação.

Esa edição especial apresena exos compleos no ormao de resumos expandidos

das conerências e palesras apresenadas no VI COLÓQUIO INTERNACIONAL A MEDICINA

NA ERA DA INFORMAÇÃO (MEDINFOR VI) organizado pela Universidade do Poro (U.Poro)

– Porugal e pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), realizado no ormao presencial,

enre os dias 18 e 20 de ouubro de 2023, na Faculdade de Leras da Universidade do

Porto.

O mencionado Colóquio nasceu de uma das ações do pós-douorado da auora dese

exo, acolhido pelos proessores douores da Universidade do Poro Armando Malheiro

da Silva e Fernanda Ribeiro, lançado pela primeira vez na Bahia – Brasil e no ano de 2008

durane as celebrações do bicenenário da criação da Faculdade de Medicina da Bahia,

ocorrida em 18 de evereiro de 1808, insuição maer do ensino superior do Brasil.

O MEDINFOR VI conou com a parcipação de proessores e pesquisadores de reno-

me, de diversos países, da Ciência da Inormação, Ciências da Saúde, Ciências da Compua-

ção, Educação, Memória, Idendade, Culura e demais áreas das Ciências Sociais e Ciências

Humanas, reconhecido como eveno cienco inernacional com proposa Mul, Iner e

Transdiciplinar (MIT).

Assim delineado, a cada rês anos, o Colóquio MEDINFOR promove espaço abrangen-

e de refexões eórica, episemológica, cienca, écnica, práca, meodológica e éca no

âmbio da inerdisciplinaridade objevando a consrução de saberes, além de omenar a

inernacionalização do conhecimeno, da ciência e, consequenemene, a susenabilidade

informacional.
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A sexa edição do MEDINFOR oi conemplada com quaro sessões emácas, sendo

uma delas inaugurada em seu espaço de debaes e denominada “Ineligência Arcial na

Medicina”. Em seu âmbio, oram apresenadas palesras de convidados e comunicações

de rabalhos avaliados e aprovados por comissão cienca composa por pesquisadores

seniores represenanes de vários países. A seguir, a sequência das sessões emácas:

SESSÃO TEMÁTICA I: GESTÃO DA INFORMAÇÃO NOS SISTEMAS DE SAÚDE

A parr das diversas inervenções dos auores, desacaram-se debaes sobre o pa-

pel da gesão da inormação nas organizações de saúde e respecvos modelos de gesão

adoados, colhendo conribuos de esudos, de um âmbio alargado, de diversas áreas de

invesgação, com oco para o valor da gesão da inormação na saúde. Foram apresena-

dos esudos sobre: a ciência e a gesão da Inormação nos sisemas de saúde; Tecnologia

nos sisemas de saúde; Inormáca médica; Telemedicina; Sisemas de apoio à decisão em

saúde; Saúde digial.

SESSÃO TEMÁTICA II: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA MEDICINA

Sessão inaugurada com o objevo de discur a aplicação de Ineligência Arcial (IA)

na Medicina e sua imporância aos ganhos da qualidade e eciência da presação dos ser-

viços envolvidos. Temas: apoio à decisão clínica; o valor humano do médico no processo

de ransormação da medicina pela IA; uso de algorimos para análise de imagem médica;

adoção de mecanismos de machine learning na descobera de ármacos; criação de assis-

enes viruais especializados para aendimeno aos uenes ou para apoio aos prossionais

de saúde no preenchimeno de regisos clínicos elerónicos; apoio na pesquisa de dados

relevanes nos exensos processos clínicos auais; promoção da lieracia em saúde e inro-

dução de princípios écos na conceção dos algorimos e da IA.

Quesões que oram discudas: Qual é o valor do médico nese panorama de mudança

do mundo inormacional e da I.A.? Qual é o papel da IA na Medicina e os princípios écos na

conceção dos algorimos? Qual a relevância da IA na inormação médica? Qual é a correlação

das imagens com o conexo clínico e sua inegração com o saus dos biomarcadores, inor-

mações moleculares e ouros dados inormacionais biológicos e armacológicos?

SESSÃO TEMÁTICA III: COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Traou-se de emas que primaram pela larga discussão sobre a comunicação e a di-

vulgação cienca em saúde. Na mencionada sessão, oram apresenos desaos singulares
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de qualidade e validação da inormação, considerando diversos aspecos implicados no

ciclo da inormação, desde a colea ou aquisição aé à sua disseminação e reulização. As

quesões colocadas aponaram para a mais-valia da sessão a disponibilizar refexões sobre o

papel dos reposiórios de dados ciencos e da ciência abera para a comunicação. Foram

apresenados esudos aualizados sobre a divulgação cienca em saúde e das paenes na

comunicação em ciência naural e em ciências sociais.

SESSÃO TEMÁTICA IV: MÉDICOS-CULTURAL, MEMÓRIA, IDENTIDADE E PATRIMÓNIO

Esa emáca siua-se na génese do eveno MEDINFOR e pare de uma evidência

de senso comum, que os esudos monográcos parecem conrmar, de que os médicos

no espaço luso-brasileiro e nomeadamene nos séculos XIX e XX complemenavam a sua

ormação cienco-naural com incursões nas áreas da Culura, dedicando-se à lieraura,

à are e a avidades das humanidades em geral. Ese perl híbrido levou a que surgisse o

conceio operaório de “médico-culural” que engloba o prossional clínico que arcula,

na mesma pessoa e numa mesma vida, aceas que nouras prossões de cariz oremene

écnico-cienco parecem não andar ão arculadas.

Quesões em debae nese painel: o médico-culural é uma espécie sobrevivene ou

em exnção?; a educação médica e o (des)incenvo à exisência do médico-culural; o pro-

jeo SIS médicos e suas derivações, bem como ouras plaaormas e reposiórios digiais da

inormação inegral de médicos ao nível mundial; os acervos de médico-culural em Arqui-

vos, Biblioecas, Museus, Lugares de Memória, Memoriais, no espaço luso-brasileiro e em

ouros espaços geográcos e culurais: casos de esudo.

Parabéns aos auores pelo nível dos exos e, especialmene, ao Edior-Chee da Re-

visa Fones Documenais, Salim Silva Souza, por esa primorosa Edição Especial!

Voos de uma óma leiura!

Z D
Presidene de Honra do MEDINFOR VI

Editora convidada



EDITORIAL........................................................................................................................... 5

SESSÃO DE ABERTURA

MÉDICOS-CULTURAL, INFORMAÇÃO, MEMÓRIA, IDENTIDADE E PATRIMÔNIO (2008-
2020): ANÁLISE A PARTIR DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS COLÓQUIOS MEDINFOR” .....15
Zeny Duarte (Presidente de Honra)

MEDICINA DA ERA DIGITAL: DA INFORMAÇÃO HUMANA AO ALGORITMO .....................17
João Vicente Machado Horvat (Conferencista Convidado)

SESSÃO TEMÁTICA I: GESTÃO DA INFORMAÇÃO NOS SISTEMAS DE SAÚDE

DIGITAL TRANSFORMATION – OPPORTUNITIES AND CHALLENGES IN HEALTHCARE ......20
Kaija Saranto (Keynote Speakes)

A GESTÃO DE INFORMAÇÕES EM LARGA ESCALA NA PROMOÇÃO DA SAÚDE:
UM ESTUDO SOBRE A REPRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO EM
ARQUIVOS DE SAÚDE PÚBLICA ........................................................................................ 22
Douglas Francisco Cruz Paiva, Rafael Cardoso Mateus, Rogério Henrique de Araújo
Júnior

REGISTROS ELETRÓNICOS EM SAÚDE: UM ESTUDO DOS PROCESSOS DE REGISTROS DE
INFORMAÇÕES EM SAÚDE NO PRONTUÁRIO ELETRÓNICO DO CIDADÃO DO E-SUS APS 25
Luiz Tenório Filho, Francisca Rosaline Leite Mota

REDE NACIONAL DE DADOS E OS DESAFIOS DA INTEROPERABILIDADE ENTRE OS
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO NA REDE DE ATENÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE NO
BRASIL .............................................................................................................................. 27
Luiz Tenório Filho, Francisca Rosaline Leite Mota, Olga Myllena Diniz Botelho Santana

AVALIAÇÃO DA ACURÁCIA DA INFORMAÇÃO DE SAÚDE ON LINE: MÉTODO E
RESULTADOS ..................................................................................................................... 29
André Pereira Neto, Eduardo Castro Ferreira, Rodolfo Paolucci Pimenta,
Lecia Barbosa Silva

ANÁLISE POR REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE PRONTUÁRIOS ELETRÔNICOS DO
PACIENTE EM UNIDADES DE SAÚDE: FOCO NA GESTÃO DE DADOS E SEGURANÇA DA
INFORMAÇÃO................................................................................................................... 32
Tiago Emílio de Sousa Araújo, Fabio Assis Pinho, Wagner Junqueira Araújo

CUIDADOS PALIATIVOS E DIGNIDADE HUMANA NOS SISTEMAS DE SAÚDE: UMA
REFLEXÃO QUANTO AOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL ..................34
Adriane Maria da Fonseca e Sá, Maria Irene da Fonseca e Sá

WOUND DATA RECORD TO PRODUCE NURSING-SENSITIVE CARE INDICATORS ...............37
Paula Alexandra Teixeira, Luciana Pelluzi Silva

S
U
M

Á
R
IO



A INFORMAÇÃO EM SAÚDE E O AUTOCUIDADO: A IMPORTÂNCIA DA VALORIZAÇÃO DA
SAÚDE PELOS INDIVÍDUOS PARA OS SISTEMAS NACIONAIS ............................................40
Margaree Farias deMoraes, Dane Auguso Galef, Francisco José Aragão Pedroza Cunha

A VISUALIZAÇÃO DE DADOS NA GESTÃO E ASSISTÊNCIA HOSPITALAR: A EXPERIÊNCIA
DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO .................................................................................... 43
Adicinéia Aparecida de Oliveira, Angela Maria Silva

VISUALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE: PANDEMIAS E USO DE
INFOGRÁFICOS NA ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO .....................................................45
Francisco Carlos Palea, Helio Ohmaye

GESTÃO DA INFORMAÇÃO NOS SISTEMAS DE SAÚDE: UMA REFLEXÃO SOBRE A
PRODUÇÃO DE DADOS NAS ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE ..................................................47
Luís Borges Gouveia, Silvério Brunhoso Cordeiro

A SAÚDE COLETIVA EM REPRESENTAÇÃO: UMA INICIATIVA A PARTIR DA TEORIA DO
CONCEITO DE DAHLBERG ................................................................................................. 50
Denise Oliveira de Araújo, Márcio Bezerra da Silva, Elmira Luzia Melo Soares Simeão,
Zeny Duarte

O REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL NINHO: UM MARCO NOS 85 ANOS DE HISTÓRIA DO
INCA.................................................................................................................................. 52
Kaa de Oliveira Simões, Robson Dias Marns, Camila Belo Tavares Ferreira

EDUCAÇÃO CONTINUADA À DISTÂNCIA SOBRE TERMINOLOGIAS, CLASSIFICAÇÕES,
ONTOLOGIAS E VOCABULÁRIOS EM SAÚDE PARA PROFISSIONAIS QUE ATUAM NO
SISTEMA DE SAÚDE BRASILEIRO....................................................................................... 55
Maria Crisane Barbosa Galvão, Silvana de Lima Vieira dos Sanos, Renaa Dura Braga,
Ivan Luiz Marques Ricarte, Thais Lucena de Oliveira

SAÚDE DIGITAL: FAKE NEWS E A QUESTÃO DA QUALIDADE DA INFORMAÇÃO................58
Andre Pereira Neto

SISTEMAS INFORMATIZADOS DE COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE
NO BRASIL E EM PORTUGAL............................................................................................. 59
Neima Prado dos Santos, Vanessa Prado Santos

ARQUIVO E SAÚDE: ORIENTAÇÕES SOBRE PRÁTICAS ARQUIVÍSTICAS NO CENTRO DE
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL DE JOÃO PESSOA ......................................................................62
Jeerson Higino Silva, Ana Cláudia Cruz Córdula, Carla Maria de Almeida, Rayan Aramis
de Brito Feitoza

SESSÃO TEMÁTICA II: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA MEDICINA

VERDADES INCONVENIENTES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA PRESTAÇÃO DE
CUIDADOS DE SAÚDE ....................................................................................................... 66
Pedro Pereira Rodrigues (Keynote Speakes)



PLATAFORMA INTELIGENTE DE PREDIÇÃO DO RISCO DE DOENÇAS CRÔNICAS NÃO
TRANSMISSÍVEIS DE APOIO À DECISÃO CLÍNICA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SAÚDE,
USANDO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL..................................................................................67
Oberdan Santos da Costa, Luis Borges Gouveia

INTEGRATION OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE IN MEDICAL EDUCATION: DEVELOPING A
FRAMEWORK FOR CURRICULUM ENHANCEMENT...........................................................70
Mariana Canelas-Pais, Renato Ferreira da Silva, Ivone Duarte,
Pedro Pereira Rodrigues, João Almeida Fonseca, Ricardo Cruz-Correia

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA SAÚDE PÚBLICA DO BRASIL: PRINCÍPIOS ÉTICOS
APLICADOS À PRIVACIDADE E CONSTRUÇÃO DE ALGORITMOS .....................................73
Gustavo Alpoim de Santana, Elba Lúcia de Carvalho Vieira, Zeny Duarte, Ricardo
Counho de Mello

RESPONSABILIDADE CIVIL NAS CIRURGIAS ROBÓTICAS .................................................76
Mariana Basto Matos

MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DA LITERATURA SOBRE A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA
MEDICINA CLINICA: PAPEL E PRINCÍPIOS ÉTICOS DOS ALGORITMOS...............................78
Bárbara Coelho Neves

BIG DATA EM SAÚDE: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA VISÃO DA CIÊNCIA DA
INFORMAÇÃO................................................................................................................... 80
Carlos Alberto Ferreira Café, Marcio Gonçalves

REGULAMENTAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL...........................................................83
Mariana Basto Matos

OS DESAFIOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE RECOMENDAÇÃO NA ÁREA
DA SAÚDE: A VISÃO DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO .........................................................85
Carlos Alberto Ferreira Café

SESSÃO TEMÁTICA III: COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE NA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA NA ERA DA CIÊNCIA
ABERTA ............................................................................................................................ 89
Eloy Rodrigues (Keynote Speakes)

FONTES DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE UTILIZADAS PELOS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS:
ESTUDO TRANSVERSAL EM UMA UNIVERSIDADE BRASILEIRA.........................................91
Vanessa Prado Santos,Maria Thereza Ávila Dantas Coelho,
NivaldoMoreira Rodrigues Júnior

O BIBLIOTECÁRIO ENQUANTO INFORMACIONISTA DE PESQUISA NO BRASIL .................94
Janaina Costa Rodrigues, Michely Jabala Mamede Vogel



COMPARTILHAMENTO DE DADOS DE PESQUISA DE REVISÕES SISTEMÁTICAS NA ÁREA DE
SAÚDE: ANÁLISE COMPARATIVA DE REPOSITÓRIOS DE ESTRATÉGIAS DE BUSCA À LUZ DO
PRISMA-S.......................................................................................................................... 97
Camila Belo Tavares Ferreira, Viviane Santos de Oliveira Veiga

POPULARIDADE E PRODUTIVIDADE CIENTÍFICA DE DOCENTES/PESQUISADORES DA UFRJ,
BRASIL: ANÁLISE CIENTOMÉTRICA NO DOMÍNIO DA ANATOMIA PATOLÓGICA ...............99
Maria José Veloso da Costa Santos, Vânia Lisbôa da Silveira Guedes, B
ianca de Láia Vicenni, Felipe Silva Izidoro da Fonseca, Larissa Silva Cosa

APOIO NA ESCOLHA DE REPOSITÓRIOS DE DADOS ATRAVÉS DE PLANO DE GESTÃO DE
DADOS: O CASO IPALLIANCE ..........................................................................................102
Mafalda Lopes, Miguel Padilha, Yulia Karimova

A MEDICINA NA ERA DA INFORMAÇÃO” (MEDINFOR): ESPAÇO ABERTO À INTER E
TRANSDISCIPLINARIDADE DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO ..............................................105
Salim Silva Souza, Maria Beatriz Marques

O SERVIÇO DE EDIÇÃO DO INCA E O PAPEL DO BIBLIOTECÁRIO NO PROCESSO EDITORIAL
INSTITUCIONAL............................................................................................................... 108
Mariana Fernandes Teles, Kaa de Olivieira Simões, Robson Dias Marns,
Juliana Chagas Moreira, Camila Belo Tavares Ferreira

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM SAÚDE: CONTRIBUIÇÕES DA LINGUÍSTICA PARA A
CONSTRUÇÃO DE TEXTOS VIRAIS ................................................................................... 111
Willian Lima Melo, Izadora Lopes Garcia Nascimento,
Robéria Lourdes de Vasconcelos Andrade

INFLUÊNCIA DAS INSTRUÇÕES AOS AUTORES E NORMAS DE PUBLICAÇÃO NAS
ESTRATÉGIAS LINGUÍSTICO-DISCURSIVAS UTILIZADAS NA PRODUÇÃO DO GÉNERO
TEXTUAL CASO CLÍNICO NA ERA DIGITAL .......................................................................114
Milaydis Sosa-Napolskij, Rui Alberto Amaral Mendes, Viviane Maia da Costa

INFORMACIÓN PARA LOS FAMILIARES DE NIÑOS, NIÑAS Y ADOLESCENTES CON
TRASTORNO DEL ESPECTRO AUTISTA – TEA: ... UNA INVESTIGACIÓN INTERDISCIPLINARIA
PARA UNA INFORMACIÓN INCLUSIVA EN SALUD ...........................................................117
Marha Sabelli, Ana Laura Casuriaga, Andrea Crisani,María Noel Cuadro,
Carol Guilleminot

MODELO DE LETRAMENTO DIGITAL PARA MULHERES ADOLESCENTES DE COMUNIDADES
PERIFÉRICAS DO ESTADO DA BAHIA-BRASIL: UMA PROPOSTA ......................................120
Jaqueline Silva de Souza, Maria Crisna Vieira de Freias, José Carlos Sales dos Sanos

LA DIVULGACIÓN CIENTÍFICA EN MATERIA DE SALUD PARA LA TERCERA EDAD:
CARENCIAS Y DESAFIOS ................................................................................................. 122
Viviana Fernández Marcial, Carmen Gómez Camarero



ESTUDANTES DE TERAPIA OCUPACIONAL E SUAS COMPETÊNCIAS INFORMACIONAIS:
ESTUDO QUALITATIVO NO CONTEXTO BRASILEIRO........................................................124
Isabela Dallasa Calandrin, Maria Crisane Barbosa Galvão,
Ivan Luiz Marques Ricarte, Gabriela Rezende

A PESSOA OSTOMIZADA COMO PESSOA COM DEFICIÊNCIA: UM ESTUDO SOBRE A
COMUNICAÇÃO HUMANIZADA NO SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE .................................127
Ana Lúcia Ramos da Silva, Maria Irene da Fonseca e Sá

COMPORTAMENTO INFORMACIONAL DE PESSOAS QUE CONVIVEM COM HIV:
EXPLORANDO AS PRÁTICAS DE PROCURA, COMPARTILHAMENTO E APROPRIAÇÃO DE
INFORMAÇÕES EM REDES SOCIAIS ................................................................................129
Marco Tulio Moreira de Souza, José Carlos Sales dos Santos

INFORMAÇÃO E SAÚDE NO ÂMBITO DO CÁRCERE: CONTRIBUIÇÕES DA CIÊNCIA DA
INFORMAÇÃO................................................................................................................. 132
Esdras Renan Farias Dantas, Débora Adriano Sampaio, Felipe Arthur Cordeiro Alves

A DISSEMINAÇÃO DO SARS-COV-2 E A BUSCA POR INFORMAÇÃO EM RELAÇÃO A
COVID-19 NO BRASIL, ESTADOS UNIDOS E PORTUGAL ..................................................135
Jean Michel Galindo da Silva, Maria Irene da Fonseca e Sá

REPRESENTAÇÃO MEDIÁTICA DA EVOLUÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA PANDEMIA DA
COVID-19 EM ANGOLA (2020-2021) ..............................................................................138
Gabriel Luciano Maria Benguela

INFODEMIA E OBESIDADE .............................................................................................. 140
Adriana Aguiar Aparício Fogel, Patrícia Padrão, José Azevedo

ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO NUTRICIONAL NO YOUTUBE: QUAL A AVALIAÇÃO DOS
FUTUROS PROFISSIONAIS? .............................................................................................142
Caio Julius Mamedes Ribeiro, José Azevedo, Patrícia Padrão..........................................
, Mariana Costa, Joana Rodrigues, Adriana Aguiar Aparício Fogel

SUPERSUS: DIREITO À SAÚDE ATRAVÉS DE UMA ABORDAGEM GAMIFICADA ...............145
Thiago Henrique da Silva Brito, Islândia Maria Carvalho de Souza, Fernanda Elizabeth
Sena Barbosa, Ingrid Rebecka de França Nascimento, Ariely Freire de Andrade, Lays
Hevércia Silveira de Farias, Célio Andrade Santana Júnior

DESVELANDO A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA IMPRECISA E FRAUDULENTA NA MEDICINA:
UMA RADIOGRAFIA FUNDAMENTADA EM ESTUDOS DE RETRATAÇÕES .......................148
Karen Santos-d’ Amorim, Nadi Helena Presser, Raimundo Nonato Macedo dos Santos

TEMA IV: MÉDICOS-CULTURAL, MEMÓRIA, IDENTIDADE E PATRIMÓNIO

MEDICINA, CULTURA E INFORMAÇÃO: ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA A PARTIR DO
PUBLISH OR PERISH........................................................................................................ 152
Esdras Renan Farias Dantas, Zeny Duarte, Débora Adriano Sampaio



ELSIMAR COUTINHO: MÉDICO-CULTURAL E EMPREENDEDOR SOCIAL-HUMANISTA.....155
Erenilda Custódio Santos Amaral

DO CÉREBRO HUMANO À INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, INFORMAÇÃO POR DESÍGNIO OU
IRONIA? .......................................................................................................................... 157
Carmen Matos Abreu

ERNESTO ROMA – ASSOCIATIVISMO E CULTURA ...........................................................159
Paulo Manuel Gonçalves

EM CADA HOMEM COMEÇA E TERMINA A HUMANIDADE-NUNO GRANDE E A FORÇA DO
QUERER .......................................................................................................................... 161
Eugénia Aguiar-Branco Figueiredo

MÚSICA POPULAR BRASILEIRA: VESTÍGIOS DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL NA OBRA DO
COMPOSITOR E MÉDICO ALDIR BLANC ..........................................................................164
Vanessa Prado Santos, Angelo Tavares Castro, Neima Prado dos Santos

EMPREGANDO A ABORDAGEM DE INVENTÁRIO PARTICIPATIVO NO CONTEXTO DA SAÚDE,
NO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PRETO, SP, BRASIL ............................................................166
Maria Crisane Barbosa Galvão, Adriana Mara Brienza, Joab Jeerson da Silva Xavier,
Fernanda Crisna Padial, Jane Aparecida Crisna, Thaane Delaorre, Gerson Turat
Caturello

PARA ALÉM DA MEDICINA: OS ARQUIVOS MÉDICOS CUSTODIADOS PELA UNIVERSIDADE
FEDERAL DA PARAÍBA..................................................................................................... 169
Ana Cláudia Cruz Córdula, Carla Maria de Almeida, Jeerson Higino Silva, Taina Pereira
Lobo





Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.15-16 15

Sumário

MÉDICOS-CULTURAL, INFORMAÇÃO, MEMÓRIA, IDENTIDADE E
PATRIMÔNIO (2008-2020):

ANÁLISE A PARTIR DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS COLÓQUIOS
MEDINFOR”

Zeny Duarte
Proessora Douora Tiular do Insuo de Ciência da Inormação e do Programa de Pós-Graduação em Ciência
da Inormação da Universidade Federal da Bahia (PPGCI/UFBA). Pesquisadora do CITCEM/U.PORTO. Orcid:
htps://orcid.org/0000-0003-0365-6905 E-mail: zenydu@gmail.com.

RESUMO:

Introdução: Apresenar-se-á análise acerca da emáca que deu origem ao Colóquio Iner-
nacional a Medicina na Era da Informação (MEDINFOR), desde a sua primeira edição rea-
lizada em Salvador nos dias 14 a 17 de outubro de 2008 até a quinta edição realizada nos
dias 13 a 17 de seembro de 2020, criado a parr do Adivo ao proocolo de colaboração
acadêmica e cienca enre a Universidade Federal da Bahia, Salvador, Bahia, Brasil e a
Universidade do Poro, Poro, Porugal. O Colóquio é rienal e sediado de orma inercala-
da em Salvador e no Porto. Serão destacados estudos sobre as tendências do MEDINFOR
enquano eveno englobado pela MIT (mul, iner e ransdiciplinaridade1 (CARLOS, 2007),
com revisão de abordagens nas diversas áreas, parndo-se do legado culural deixado por
médicos-culural. Ese ermo oi ulizado pela primeira vez na invesgação de pós-dou-
torado da Professora Zeny Duarte Os Médicos e a culura: esudo críco e guia geral dos
arquivos de médicos escriores, arsas e pensadores de Porugal e Bahia-Brasil (DUARTE,
2006) e, posteriormente no livro Os médicos e a culura em Porugal e na Bahia: Olhar(es)
inrospecvo e analíco sobre o “modo de ser e de esar” médico-culural (DUARTE; SILVA,
2016), proveniene do mencionado pós-douorado em Ciência da Inormação em Plaa-
ormas Digiais, realizado pela proessora reerida e na Faculdade de Leras - Universidade
do Poro. A daa escolhida para o início da primeira edição do mencionado Colóquio se
deu em unção da homenagem a criação da primeira Faculdade de Medicina do Brasil,
em Salvador – Bahia, em 1808, e as reminiscências das angas Escolas Médicas. Nese
conexo, ressala-se a ormação em Medicina por meio da inegração do labor cienco
com ouras ormas de expressões, na medida em que uma represenava quandade de
médicos e médicas ultrapassam fronteiras para além da ciência e envolvem-se com a cul-
ura, ares, lieraura, políca e as humanidades em geral, a parr de escolhas pessoais
ou algumas vezes sem objevos denidos. Enreano, ese esudo apresena a verene
do MEDINFOR volada à disseminação de ideias pauadas no comparlhameno do saber
cienco e culural.Metodologia: Ese esudo descrivo, exploraório apresena a análise
quanava e qualiava da produção cienca de pesquisadores e auores dos capíulos
publicados nos livros das cinco edições do MEDINFOR (2008, 2011, 2014, 2017 e 2020),

1MIT (mul-iner e ransdiciplinaridade) proposa originalmene pelo educador e asrosico nore-america-
no, nascido na Áusria, Eric Jansch e adapada, em 1976, por um dos pioneiros sobre a emáca inerdisci-
plinaridade no Brasil, Hilton Japiassú (CARLOS, 2007).
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com base em méricas aplicadas para a conronação de assunos abordados nos capíu-
los publicados; vericação do impaco do ema Médicos-culural, inormação, memória,
idendade e parimónio, desde a insalação do Colóquio (COUTINHO, 2015); (GIL, 2008).
Ineressa descrever a massa críca, ou seja, o número de rabalhos apresenados no
reerido eveno a parir do qual o mencionado ema adquire dinâmica própria e permie
crescer por si só, observando a susenabilidade inormacional, a inernacionalização e a
inerdisciplinaridade, aspecos presenes nos enconros de esudiosos do Colóquio MEI-
DNFOR. Resultados: A análise da produção cienca aravés dos livros publicados com as
produções das edições do MEDINFOR, assim desenhada, e sob o ema delineado, permie
idencar inclinações de linhas de pesquisas, áreas condizenes com a emáca em desa-
que e colaborações acadêmicas e ciencas com perl associavo ao conexomédico-cul-
tural e as áreas da Informação e da Cultura. Dados coletados fornecem insighs valiosos à
orienação de uuras pesquisas, idencação de lacunas de conhecimeno e, sobreudo,
à preservação da memória do MEDINFOR desde a sua origem. Além disso, a análise da
produção cienca ambém permie avaliar a repercussão dos esudos realizados nesse
campo, bem como a sua relevância e contribuição às tantas áreas representadas pelos
auores dos livros do mencionado Colóquio. Considerações nais: A escolha do painel
emáco do MEDINFORMédicos-culural, inormação, memória, idendade e parimónio
(2008 a 2020): análise a parr da produção cientca paru por er sido o mencionado
ema a inspiração da escria do projeo do MEDINFOR como ambém pela sua capacidade
de ampliar as relações muldisciplinares enre a Ciência da Inormação, Medicina, Culura,
Humanidades e Humanidades Digiais sem, no enano, esquecer o papel undamenal
das ecnologias no escopo do reerido painel.

Palavras-chave: Colóquio Inernacional A Medicina na Era da Inormação - MEDINFOR; Médicos-
-culural; Medicina – Inormação e Culura; Memória – Idendade e Parimônio.
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MEDICINA DA ERA DIGITAL: DA INFORMAÇÃO HUMANA AO ALGORITMO

João Vicente Machado Horvat
Médico radiologisa. Serviço de Imagem Mamária. Memorial Sloan Ketering Cancer Cener - New York, NY,
EUA. Orcid: htps://orcid.org/0000-0001-5699-2094 E-mail: machadoj@mskcc.org

RESUMO:

Desde a época de Hipócraes, o indivíduo busca pelo conhecimeno para aprimorar os
cuidados de saúde. Nos organizamos para ormar cenros acadêmicos que enham como
missão evoluir a ciência e diundir o conhecimeno. Na era da inormação, onde a ecno-
logia permeia cada aspeco de nossas vidas, a medicina não poderia permanecer alheia a
essa revolução. A inegração da ecnologia digial e a medicina é um marco que redene
o paradigma da assisência médica e coloca a saúde humana no epicenro de um mundo
inerconecado. A hisória da medicina é, em grande pare, uma narrava de evolução
connua, alimenada pela sinergia enre a ciência e o cuidado do indivíduo. A medicina
da era do algorímo é apenas um passo de um longo processo de inovacão e colaboracao
coleva. Ao longo dos séculos, a medicina em sido moldada e aprimorada pela inndável
busca do conhecimeno, pela inerseção de diversas disciplinas e pelo compromisso ina-
balável de prossionais de saúde em busca do bem-esar humano. Em nenhum momeno
da hisória, a colaboração inerdisciplinar e a junção de experse se mosraram ão viais
quano na era digial, onde assisência médica e ecnologia se enrelaçam de maneira
sem precedenes. A medicina moderna é o resulado de uma usão de especializações, da
ormação humana à ciência da compuação, culminando na ulização de algorimos avan-
çados que promeem revolucionar a abordagem à saúde. Michael Crichon, celebre auor
de Jurassic Park, concluiu seus esudos de medicina na Universidade de Harvard. Após a
sua graduação, ele opou por mudar de prossão, direcionando seu aleno e paixão para
a escria, se ornando um dos auores mais proeminenes do gênero de cção cienca.
Em uma de suas mais clássicas ciações ele disse: “Se você não conhece a Hisória, não
conhece nada. Você é uma olha que não sabe que az pare de uma árvore”. Essa pre-
missa é igualmene aplicável à medicina, que em uma hisória rica e complexa, moldada
por avanços notáveis que resultaram da colaboração entre diferentes especialidades. Ao
longo dos séculos, a medicina ranscende sua origem limiada a curas empíricas e prácas
radicionais, ransormando-se em uma ciência de precisão que abraça a vanguarda ec-
nológica. Nesse percurso de evolução, a medicina baseada em evidências ciencas é a
caracerísca primordial que não apenas possibiliou avanços monumenais, mas ambém
assegura que o aendimeno médico permaneça na roneira do conhecimeno em bene-
cio dos pacienes. Ao longo da hisória da medicina, esemunhamos avanços noáveis que
moldaram a prácamédica conemporânea. A colea, armazenameno e busca eciene de
inormações médicas são pilares cruciais para o avanço da medicina. Em um mundo onde
a colaboração inerdisciplinar é essencial, a capacidade de acessar e comparlhar dados
médicos é fundamental para impulsionar a pesquisa e o desenvolvimento de tratamentos
inovadores. A realidade radiológica em que vivemos hoje é o resulado da inegração de
diversas especialidades e a organização ecaz de inormações. No campo da medicina, é
dicil para qualquer indivíduo dominar odas as áreas, e, porano, avançamos aravés
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da colaboração e inegração de experise de várias disciplinas. A hisória da radiologia é
uma hisória de inovação, cooperação e consane aprimorameno. Em 1895, o sico e
engenheiro alemão Wilhelm Conrad Roengen realizou a primeira radiograa ao capu-
rar uma imagem da mão de sua esposa. Esse marco hisórico desencadeou o desenvolvi-
meno da radiologia médica. Durane a Primeira Guerra Mundial, a ciensa Marie Curie
desempenhou um papel vial ao desenvolver unidades móveis de raios-X para uso em
campo de baalha, desacando a imporância dessa ecnologia em emergências. Em 1918,
o empreendedor George Easman, undador da Kodak, desempenhou um papel crucial ao
produzir o primeiro lme radiológico, ornando as imagens radiográcas mais acessíveis
e duradouras. Essa inovação permiu o armazenameno e comparlhameno mais ecaz
de imagens radiológicas. A ulrassonograa oi desenvolvida em 1955, graças ao rabalho
do ginecologisa e obsera Ian Donald. Essa écnica revolucionou a visualização em em-
po real de órgãos inernos e o acompanhameno do desenvolvimeno eal. Em 1972, o
engenheiro Godrey Hounseld desenvolveu a omograa compuadorizada, resulando
em uma ecnologia que revolucionou a imagem médica ao permir uma visualização ri-
dimensional do corpo humano. A evolução da radiologia ambém envolveu a inrodução
da ressonância magnéca (RM), que uliza campos magnécos para gerar imagens de-
alhadas dos ecidos moles do corpo. A RM oi desenvolvida em meados do século XX e
connua a desempenhar um papel vial no diagnósco de uma variedade de condições
médicas. Além disso, em 1979, o ciensa da compuação Heinz U. Lemke desempenhou
um papel importante no desenvolvimento dos Sistemas de Comunicação e Arquivamento
de Imagens (PACS), que revolucionaram o armazenameno, acesso e comparlhameno de
imagens radiológicas em ambienes médicos. Aualmene, esamos vivenciando o desen-
volvimeno de erramenas de ineligência arcial (IA) que erão grande papel na práca
clinica dos próximos anos. A inegração da IA nas diversas especialidades médicas rará
grandes melhorias na prevenção e raameno de doenças e causará grande impaco no
codiano da práca clinica. Na radiologia, é esperado que a IA ornecerá diagnóscos mais
rápidos e com maior acurácia e eciência. Tal ao pode aear o campo laboral dos radio-
logisas, que erão que se adapar os novos empos e ocar numa maior ineração com os
pacienes e com a equipe muldisplinar de saúde. É esperado, porém, que os beneícios da
IA devem ser muio maiores que poenciais ponos negaivos de sua aplicação na práica
médica. Esses marcos noáveis na hisória da radiologia demonsram como a inegração
de diversas especialidades e a organização eiciene de inormações moldaram a práica
radiológica conemporânea, desempenhando um papel crucial na melhoria dos cuidados
de saúde e no avanço da medicina. A radiologia connuará a evoluir à medida que novas
ecnologias e abordagens sejam desenvolvidas, proporcionando diagnóscos mais precisos
e raamenos mais ecazes.
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ABSTRACTS:

Digial ransormaon is dened as using digial echnologies o ransorm businesses and
services and replace radional processes wih digial echnologies o improve, advance,
or sreamline working mehods. The comprehensive ransormaon has been ongoing or
decades. Sll, using digial echnologies in healh care was no longer an opon during he
Pandemic when new ways o providing care and services were needed. The Pandemic
ouched paens and proessionals and made he leaders ocus more on securiy, privacy,
and echnology (KRAUS et. al., 2021). This presenaon aims o describe opporunies
and challenges in digial ransormaon in healh care by presenng he milesones in
digial ransormaon using Finland as an example. Digial ransormaon is a complex
and sraegic process a he naonal level ha encompasses healhcare service providers,
echnology enerprises, and regulaors, no o menon experse in sandards and legis-
laon. Finland launched he rs eHealh sraegy in 1995 o guide digial ransormaon,
ocusing on cizen-cenered and seamless service srucures. The Minisry o Social Aairs
and Healh has upgraded he sraegy, and he implemenaon has been ollowed a he
naonal level based on various developmen projecs. The Naonal Code Server, he core
o all inormaon sysems in healh and social care in Finland, was ounded in 2007 (VEH-
KO, 2022). The Code Server was essenal in esablishing he KANTA sysem and suppor-
ing services (KANTA is a Finnish acronym meaning Naonal Daa Reposiory). The KANTA
consues services or cizens, proessionals, and sysem developers. MyKana enables
cizens o access heir healh daa and prescripons, view heir laboraory es resuls,
renew prescripons, and make a living will. Proessionals can access he Paen daa re-
posiory and he clien daa archive or social welare services, he Kana medicaon lis,
and he summaries o crical healh daa. Sysem developers have inormaon abou he
Kana archiecure, specicaons, and esng (KANTA SERVICES, 2023). The Naonal De-
velopmen Cenre or Social Welare and Healh (THL) is ollowing he use o KANTA ser-
vices. For insance, he graphics o monhly numbers o sign-ins and persons vising he
naonal paen accessible healh daa (My Kana Pages) or he use o ePrescripons have
given imporan inormaon abou he cizens’ use o services during he Pandemic (VE-
HKO, 2022). The THL regularly moniors advances in digial ransormaon a he naonal
level. One o he daa collecons ocuses on proessionals’ and cizens’ use o elecronic
ools and services in healh and social care. This ype o daa collecon sared in 2010
when physicians, as he rs group o proessionals, assessed heir opinions during ha
period using elecronic healh records. Laer, nurses, praccal nurses, and social workers
parcipaed in he daa collecon wih he sandardized ool. The resuls have been used
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or developmen a he service provider, sysem developer, and naonal levels. Cizens’
eedback has been signican, especially when developing digial services and virual care.
The assessmen maerial is available on he websie (NATIONAL DEVELOPMENT CENTRE
FOR SOCIAL WELFARE AND HEALTH, 2023). An essenal orm o providing virual care a
universiy hospials in Finland is he brand Healh Village, which was creaed as a join
developmen projec. The plaorm oers services a hree levels: 1) or all cizens, 2) pa-
ens, and 3) proessionals. In 2023, 33 virual hubs oer ree inormaon and suppor o
cizens. The hubs provide services in various means, e.g., chas, chabos, and sympom
navigaors. Furher, here are over 140 digial care pahways or dieren paen groups.
Digial care pahways also provide grea possibilies or assessing he eecveness and
cos-eecveness o healh services and hus provide suppor or decision-making and
managemen (NATIONAL DEVELOPMENT CENTRE FOR SOCIAL WELFARE AND HEALTH,
2023). Regarding ollowing digial ransormaon a he naonal level, i is also imporan
o benchmark he developmens in oher counries. The Nordic counries Denmark, Fin-
land, Norway, and Sweden have a radion o monioring digial ransormaon in each
counry since 2012. The parcular ineres ocuses on creang indicaors or developing
and implemenng naonal healh inormaon sysems. Furher, observing he dierences
in e-healh policies, archiecures, and implemenaon o digial services makes a ruiul
basis or benchmarking. Alhough he dierences in he Nordic counries in digial rans-
ormaon depend on implemenaon phases, e.g., he adopon o healh porals, he
resuls oer grea possibilies or learning rom each oher (HEALTH VILLAGE, 2023). The
progress relaed o digial ransormaon in each EU counry can be racked wih he Dig-
ial Economy and Sociey Index (DESI), which summarizes indicaors o Europe’s digial
perormance and compeveness. As a par o he program Shaping Europe’s Digial Fu-
ure, he EU has a ool where he indicaors or human capial, connecviy, inegraon o
digial echnology, and digial public services can be explore (DESI, 2022). In conclusion,
a concree sraegy o digializaon o guide he developmen acons or ransormaon
will srenghen opporunies or success. Consan monioring o digized processes and
heir impacs creaes challenges or daa analyses and use or improvemens. Benchmark-
ing agains unis and peer organizaons is challenging bu commonly resuls in advisable
outcomes.

Keywords: Healh sysems - Finland; Inormaon and Healh; Digial ransormaon; Te-
chnology.
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RESUMO:

Introdução: O objevo dese esudo é analisar a imporância da gesão de inormações

em larga escala na área da saúde, com oco na represenação e organização da inormação

em arquivos de saúde pública. Além disso, busca-se invesgar como a arquivologia pode

conribuir para a promoção da saúde por meio da gesão eciene das inormações, con-

siderando os desaos enrenados, as prácas da gesão de inormações em larga escala

e o papel da ineligência arcial (IA) nesse conexo. Também são discudos os aspecos

écos relacionados à privacidade, segurança e omada de decisão no uso da IA. Métodos:

Para angir esses objevos, oi realizada uma revisão bibliográca abrangene sobre a

gesão de inormações em saúde pública, arquivologia, ineligência arcial e éca bem

como enrevisas para comparar o resulado bibliográco com a realidade práca. Foram

consuladas ones ciencas, como argos acadêmicos, livros e relaórios écnicos, além

de normas e direrizes relacionadas à gesão de inormações em saúde pública. A revisão

bibliográca permiu a colea de inormações relevanes sobre os desaos enrenados

na represenação e organização da inormação em arquivos de saúde pública, as prácas

da arquivologia nesse conexo e o uso da ineligência arcial para a promoção da saúde.

Também oram idencados aspecos écos imporanes relacionados ao uso de inor-

mações em larga escala na área da saúde. Resulados: Os resulados obdos desacam a

imporância da gesão de inormações em larga escala na promoção da saúde pública. A

arquivologia desempenha um papel undamenal nesse processo, oerecendo princípios,

écnicas e melhores prácas para a represenação, organização e acesso eciene aos da-

dos em arquivos de saúde pública. A aplicação de méodos de classicação, indexação e

descrição permie esabelecer uma esruura lógica para os documenos, aciliando sua

recuperação e ulização. Além disso, a ecnologia, especialmene a IA, apresena oporu-

nidades signicavas para a análise, inerpreação e exração de conhecimeno dos gran-

des volumes de dados de saúde. A IA pode auxiliar na idencação de padrões, previsão
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de resulados e ornecimeno de insighs valiosos para a promoção da saúde. No enano,

é essencial considerar os aspecos écos relacionados à privacidade, segurança e omada

de decisão no uso da IA na área da saúde. Além dos desaos é imporane desacar os be-

necios que a gesão de inormações pode razer, com o uso de ecnologias e o equilíbrio

da arquivisca, é possível er acesso a inormações que podem levar a avanços signica-

vos no diagnósco, raameno e prevenção de doenças. A análise de grandes volumes de

dados de saúde pode ajudar a idencar aores de risco, desenvolver modelos de previ-

são de doenças e personalizar abordagens erapêucas. Algorimos de IA podem ser rei-

nados para analisar imagens médicas e deecar sinais precoces de câncer, aumenando

assim as chances de deecção precoce. Além disso, a gesão ecaz de inormações pode

melhorar a coordenação do cuidado, possibiliando que prossionais de saúde acessem

e comparlhem dados relevanes de orma rápida e segura. Isso pode levar a melhora

da comunicação entre os membros da equipe de saúde e a uma tomada de decisão mais

inormada. A ulização de écnicas avançadas de processameno de linguagem naural

pode ser aplicada na gesão de inormações. Isso possibilia a exração de inormações

valiosas de regisros médicos não esruurados, como relaórios de consulas e hisóri-

cos de pacienes, que geralmene são subulizados. Isso pode ser usado para melhorar a

pesquisa clínica, a qualidade dos aendimenos e a eciência dos sisemas de saúde. Con-

clusões: A gesão de inormações desempenha um papel críco na promoção da saúde

pública. A arquivologia, aliada às ecnologias avançadas, como a IA, oerece erramenas

e esraégias para a represenação, organização e acesso eciene aos dados em arquivos

de saúde pública. No enano, é essencial abordar os desaos relacionados à diversidade

de ormaos, garanr a ineroperabilidade e a padronização dos dados, ao mesmo empo

em que se considera os aspecos écos envolvidos. A privacidade, segurança e omada

de decisão éca são preocupações primordiais no uso de inormações em larga escala

na área da saúde. A conormidade com as regulamenações, como a Lei Geral de Proe-

ção de Dados (LGPD), é undamenal para garanr a proeção adequada das inormações

pessoais dos pacienes. Além disso, a ransparência e a explicabilidade dos algorimos de

ineligência arcial são aspecos cruciais para promover a conança e a aceiação do

público. Ouro pono imporane a ser considerado é o uso éco dos resulados e insi-

ghs gerados pela ineligência ariicial. Os profissionais de saúde devem ser capacitados

para inerprear e conexualizar as inormações ornecidas pela IA eviando a omada de

decisões exclusivamene baseadas em algorimos e considerando aspecos clínicos, éicos

e humanos. É undamenal esabelecer uma abordagem mulidisciplinar e colaboraiva

na gesão de inormações em larga escala na área da saúde. Os arquivistas, profissionais

de saúde, especialisas em IA, jurisas e ouros sakeholdersdevem rabalhar em conjuno

para desenvolver polícas, direrizes e padrões que orienem a colea, armazenameno,

análise e comparlhameno de dados de saúde. Essa colaboração ambém é essencial

para garanr a represenavidade e eviar vieses nos conjunos de dados ulizados. A

gesão de inormações em larga escala na área da saúde desempenha um papel unda-

menal na promoção da saúde pública. A arquivologia e as ecnologias oerecem aborda-

gens complemenares para a represenação, organização e análise dos dados, permin-
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do insighs valiosos para a omada de decisões. No enano, é imprescindível considerar

os desaios éicos, como privacidade, segurança e uso responsável da IA. A colaboração

da arquivologia e as dierenes especialidades é crucial para enrenar esses desaios e

garanir o uso eicaz das inormações para melhorar a saúde da população.

Palavras-chave: Gesão da Inormação; Arquivos de Saúde pública; Ineligência Arcial;
Representação da Informação.
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RESUMO:

Inrodução: A ecnologia da inormação vem ransormando diversos seores da socieda-
de conemporânea, e o seor saúde não é uma exceção. Nesse cenário, os regisros das
inormações em saúde de orma elerônica em se ornado uma realidade cada vez mais
evidene, de orma a proporcionar inúmeras vanagens e oporunidades para aprimorar
a assisência em saúde nas organizações. Nessa perspecva, o Pronuário Elerônico do
Cidadão (PEC) do e-SUS APS emerge como uma erramena essencial para a gesão ecien-
e dos cuidados de saúde e o acesso às inormações relevanes dos pacienes (COELHO
NETO, 2019). Buscando modernizar e inormazar os processos de colea e regisro das
inormações na aenção primária no erriório nacional, o Minisério da Saúde do Brasil,
eve a iniciava de disponibilizar o e-SUS APS, Sisema de Inormação em Saúde para Aen-
ção Primária à Saúde, endo o Pronuário Elerônico do Cidadão (PEC), como um compo-
nene essencial desse sisema, permindo o armazenameno e a recuperação de inorma-
ções clínicas e adminisravas dos usuários do sisema de saúde (BRASIL, 2018). Diane
desse cenário, o presene rabalho eve como objevo esudar a imporância dos regisros
elerônicos em saúde no conexo do PEC do e-SUS APS, sob a óca dos prossionais de
saúde, desacando os benecios e desaos vivenciados por esses prossionais.Metodolo-
gia: A pesquisa se deu por meio de naureza básica, com abordagem quan-quali, quano
aos objevos de pesquisa, oram escolhidos dois objevos: Exploraório e Descrivo. A
pesquisa oi classicada como um esudo de caso, sendo dividida em quaros eapas, na
primeira etapa, foi realizada uma revisão da literatura sobre temas que subsidiaram a
discussão eórica da pesquisa, a segunda eapa oi realizada a conecção e aplicação do
quesonário e TCLE, na erceira eapa oi realizada a análise dos dados e a quara eapa
foi a consolidação dos dados da pesquisa. O universo da pesquisa foi composto por 12 Es-
raégias de saúde da amília, de um município alagoano. A amosra oi composa por 172
prossionais que auam nas equipes de esraégias da amília e ulizam o e-SUS APS para
regisros da inormação em saúde. Como insrumeno de colea, oi ulizado quesonário,
que segundo Creswell (2010) é uma écnica de invesgação composa por quesões, que
em como objevo o conhecimeno de opiniões, crenças, senmenos, ineresses, expec-
avas, siuações vivenciadas pelos parcipanes. E para análise dos dados, oi escolhida
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a análise de conteúdo. Resultados: Os prossionais elegíveis para parcipar da pesquisa
oram os que auam direamene com os regisros de inormações no Pronuário Elerôni-
co do Cidadão (PEC) do e-SUS APS.Com a nalidade de compreender como as inormações
são regisradas e quais são os desaos enrenados por esses prossionais ao regisrar as
inormações no PEC, oram disribuídos 172 quesonários, endo uma devoluva de 154
respondenes. Denre esses prossionais, 72,7 % aponam ulizar exclusivamene o PEC
para o regisros das inormações em saúde em sua práxis, e 27,3% as chas impressas da
versão Colea de Dados Simplicada (CDS) do e-SUS APS, para serem inseridas uuramen-
e no sisema. Dessa maneira, grande pare apona que o regisro elerônico das inorma-
ções em saúde dos pacienes é realizado no próprio aendimeno juno ao paciene por
meio do PEC. Quando quesonados, se os mesmos nham alguma diculdade no regisro
das inormações no PEC, 59,1% dos prossionais alegaram não er diculdades no regisro
das inormações, enreano oura meade signicava de 40,9% dos prossionais sinali-
zaram algum po de diculdade no regisro das inormações nos sisema, o que emie um
alera para a imporância de promover novas capaciações e aualização dos prossionais
visando migar essas diculdades. Buscando compreender essas diculdades, queso-
namos aos prossionais de saúde, se eles concordavam que o PEC conemplava odas as
inormações necessárias para assisr seus pacienes. Por meio desse quesonameno, oi
possível consaar que 62,3% dos prossionais armam que o PEC conempla odas as in-
ormações a serem regisradas em seus aendimenos. Enreano 37,7% dos prossionais
discordam dessa armação. Já em relação a dúvidas no regisro das inormações em saú-
de, 83,6% dos prossionais armam não er dúvidas nos campos a serem preenchidos, e
só 16,4% aponam er dúvidas no preenchimeno de alguns campos. E por m, quando in-
dagamos se eles receberam algum po de reinameno para operacionalizar o PEC, 91,5%
dos prossionais declararam que realizaram capaciações, e só 8,5% dos prossionais não
realizaram capaciações, e começaram a operacionalizar o PEC por meio de manuais ins-
ruvos. Diane desse cenário, o regisro de inormações em saúde no Pronuário Elerôni-
co do Cidadão do e-SUS APS represena um avanço signicavo na gesão dos cuidados
de saúde e na melhoria da qualidade assisencial oerecida pelos prossionais de saúde
(COELHO NETO; ANDREAZZA; CHIORO, 2021). Conclusões: A parr dos quesonamenos,
compreende-se que os regisros elerônicos em saúde no Pronuário Elerônico do Cida-
dão do e-SUS APS represenam um avanço promissor a ns de reesruurar as inormações
em saúde da aenção primária, visando à qualicação da gesão da inormação como or-
ma de ampliar a qualidade no aendimeno à população no SUS. Sob a óca dos prossio-
nais, oi possível compreender os benecios e desaos ao regisar as inormações no PEC.
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RESUMO:

Introdução: A roca eciene e segura de inormações de saúde desempenha um papel
undamenal na melhoria dos cuidados de saúde e na promoção da saúde da população
(LOPES et al. 2019). Diante desse cenário, a Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS)
surgiu no Brasil como uma iniciava inovadora para inegrar e comparlhar inormações
enre os sisemas de saúde do país. A implemenação da RNDS apresena um conjuno de
desaos signicavos, mas ambém a perspecva de melhorar o uxo de inormação no
seor da saúde (BRASIL, 2022). Os desaos que a RNDS enrena na roca de inormações
de saúde são variados (BRASIL, 2020). Um dos principais desaos é garanr a ineropera-
bilidade entre os sistemas de saúde. Uma vez que, diferentes sistemas de informação em
saúde cosumam usar dierenes padrões e esruuras de dados, diculando a comunica-
ção e o comparlhameno eevo de inormações (BRASIL, 2020). Diane desse cenário,
o presene rabalho possui o objevo geral de explorar e discur os desaos enrenados
pela RNDS, bem como as possíveis perspecvas promissoras que ela pode razer para
aprimorar o uxo de inormações na área da saúde no Brasil. Acredia-se que a pesqui-
sa empreendida pode proporcionar melhor enendimeno sobre as perspecvas que a
RNDS apresena para a aprimoração do uxo das inormações em saúde enre as redes
de atenção dos Sistema Único de Saúde (SUS). Metodologia: A pesquisa desenvolvida é
qualiava de naureza exploraória. O universo compreende as bases de dados Medical
Lieraure Analysis and Rerieval Sysem Online (MEDLINE), e Lieraura Lano-Americana
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) que congregam pesquisas na área da saúde. A
colea de dados ocorreu no período de Março a Maio de 2023. Foram usados os seguin-
es descriores “RNDS” and “Ineroperabilidade” and “Sisemas de Inormação“ e oram
recuperados um oal de 19 argos. Em seguida oram aplicados criérios de inclusão e
exclusão, onde oram selecionados 5 rabalhos. Resultados: A Rede Nacional de Dados
(RNDS) vem sendo oralecida pela Esraégia de Saúde para o Brasil para 2028 (ESD28),
por meio do Programa Conece SUS, ambos insucionalizados pela poraria GM/ MS n.
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1.434, de 28 de maio de 2020, e em como um de seus objevos esabelecer uma plaaor-
ma padronizada, moderna e ineroperável de serviços, onde haja a roca de inormações
em saúde em odo erriório nacional, de orma segura e dedigna (BRASIL, 2020). Nessa
perspecva, a mea inicial é que aé 2028, em odo o Brasil a RNDS eseja esabelecida
e reconhecida como a plaaorma digial de inovação, inormação e serviços de saúde.
Em 2020, a RNDS oi implemenada, em um projeo-piloo, no Esado de Alagoas, com
o objevo de proporcionar o comparlhameno de dados em saúde nos diversos esa-
belecimenos assisenciais de saúde e disponibilização dessas inormações à população
alagoana. Denro dessa conjunura, vários serviços em saúde vêm sendo conecados à
RNDS. Como os dados de resulado de exame e de vacinas que podem ser acessados por
meio do Aplicavo Conece SUS Cidadão; bem como, por meio da RNDS, já é possível emi-
r o Cercado Nacional de Vacinação Covid-19. Nesse cenário, oi emida a poraria Nº
1.792, de 17 de julho de 2020, que dispõe da obrigaoriedade do envio de dados de Resul-
ado de Exame Laboraorial (REL) e do Regisro de Imunobiológico Adminisrado (RIA-C)
por meio da RNDS. Dessa orma, a RNDS realiza uma grande conquisa com a ineropera-
bilidade com laboraórios públicos e privados do Brasil. Nesse cenário, a RNDS lida com
uma quandade signicava de dados sensíveis, exigindo medidas rigorosas de segurança
cibernéca para eviar violações e acesso não auorizado, com polícas robusas de pro-
eção de dados e ecnologias avançadas de cripograa e auencação para garanr a in-
egridade das inormações comparlhadas (ALTINO et al. 2020). Ouro desao imporane
é o engajameno e capaciação dos prossionais de saúde para o uso eevo dos recursos
disponibilizados pela RNDS. A adoção de novas ecnologias e processos requer mudança
culural e promoção de reinameno adequado para que os prossionais de saúde possam
ulizar a RNDS de orma ecaz, maximizar seus benecios e conribuir para a presação
de cuidados de qualidade. Conclusões: Compreende-se que a Rede Nacional de Dados de
Saúde (RNDS) represena um avanço imporane no comparlhameno de inormações
entre os diferentes atores do sistema de saúde. De forma que a padronização dos dados
e a harmonização dos dierenes ormaos na RNDS, são essenciais para garanr a ine-
gração e a roca eciene de inormações em saúde nas redes de aenção do SUS. Nesse
sendo, é imporane que haja conscienzação dos prossionais, para que enendam os
benecios da roca de inormações e se sinam seguros para usar a plaaorma. Porano,
é crucial enrenar os desaos de orma esraégica e colaborava, envolvendo odos os
aores do sisema de saúde, desde os gesores públicos e prossionais de saúde. De orma
a concrezar odo o poencial da RNDS na ransormação e melhoria connua do sisema
de saúde brasileiro.
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RESUMO:

Vivemos em uma “sociedade em rede” (CASTELLS, 1999). Esamos inseridos em um sis-
ema comunicacional mediado por Tecnologias de Inormação e Comunicação, onde as
inormações disponíveis, acessadas e comparlhadas na inerne passaram a produzir um
enorme impaco na sociedade, ano no nível individual quano nas ormas de organização
social. A saúde é um dos assuntos que mais desperta interesse dos internautas brasilei-
ros (NIC-BR, 2022). A inormação de saúde com qualidade pode auxiliar na promoção da
saúde e na prevenção de doenças, pois acilia o desenvolvimeno de habilidades que
conferem ao cidadão maior poder de decisão sobre sua saúde, favorecendo sua autono-
mia e auogesão do cuidado. Se esver adequadamene inormado, ele poderá omar as
providências necessárias para recuperar ou incrementar seu estado de saúde, sem que
necessariamente precise procurar um serviço de saúde de modo imediato ou, dependen-
do da gravidade do seu caso, poderá ainda recorrer aos serviços de saúde e receber a
atenção necessária em momento oportuno. Assim a informação de qualidade pode salvar
vidas! Por ouro lado, inormação alsa, incorrea, incompreensível ou desaualizada pode
prejudicar a omada de decisão e provocar senmenos de apavorameno, ansiedade e
paranoia. O acesso à inormação de baixa qualidade pode er consequências negavas
para a saúde dos cidadãos, podendo levar a óbio. O problema da qualidade da inorma-
ção de saúde na inerne em desperado o ineresse de alguns pesquisadores no mundo.
Em 2002, Eysenbach e colaboradores publicaram a primeira revisão sisemáca sobre o
tema. Tal revisão encontrou 79 estudos que realizaram avaliação da qualidade da informa-
ção em sies de saúde. Neses esudos, Eysenbach e al. (2002) enconraram 86 criérios
diferentes de avaliação da qualidade da informação sobre saúde na internet. Cada um dos
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criérios é composo por um número disno de indicadores. Os indicadores esão dire-
tamente relacionados aos critérios. Eles são atributos observáveis associados a um site
ou seu conteúdo, que servem como pistas sobre se um site ou seu conteúdo atende ou
não a um deerminado criério. Foram idencados cinco pos de criérios dierenes. O
primeiro, denominado de écnico, abrange a aribuição de responsabilidade e reerência
pela informação oferecida e a apresentação de datas de criação e atualização do site. O
segundo, denominado design, avalia os aspecos esécos do sie como o layout, as cores
e a acilidade de navegação. O erceiro criério envolve a abrangência da inormação oe-
recida, verica se esão presenes odos os ópicos pernenes ao ema de saúde-doença
abordado. O quaro criério, denominado legibilidade, preocupa-se com o nível de com-
preensão do exo disponível online. A acurácia é o quino criério, denido por Eysenbach
e colaboradores (2002) pelo “grau de concordância da inormação oerecida com amelhor
evidência ou com a práca médica geralmene aceia” (EYSENBACH et al, 2002, p.2695). A
“melhor evidência”, nesa perspecva, seria obda nas obras de reerência (exbooks) ou
a parr do “consenso de especialisas” (exper consensus). Enreano, não há garanas a
priori de que o consenso empregado como reerencial seja aual e correo, pois obras de
reerência e prossionais podem esar desaualizados ou oposos em relação às melhores
evidências ciencas, ou ainda apresenar opiniões e conduas que esejam em desuso.
Nesta comunicação apresentamos um método de avaliação da acurácia da informação
baseado na melhor evidencia cienca. Alper e Haynes (2016) consruíram um modelo,
ilusrado por meio de uma pirâmide, consuído de 5 níveis. Na base da pirâmide, encon-
ram-se os “esudos originais” que analisam casos especícos de alguma doença ou even-
o saniário. No segundo esão as “revisões sisemácas”, que reúnem cenenas de argos
que abordam a mesma doença ou eveno saniário. No erceiro nível esão as síneses ou
“guidelines”: direrizes que visam agilizar processos especícos de acordo com uma rona
denida ou práca consolidada. O quaro nível é composo por “sumários sinezados”
para a reerência clínica, baseados em evidências provenienes dos rês níveis aneriores
(esudo original, revisão sisemáca e guideline). Dynamed (hps://www.dynamed.com/)
é um dos melhores serviços disponíveis que reúne e disponibiliza um sumário sinezado
para a reerência clínica baseado em evidências sobre dierenes doenças e enômenos
sanitários (KWAG et al., 2016). Ulizando o Dynamed, avaliamos a acurácia da inormação
sobre uberculose e leishmaniose visceral (LV) presene no glossário “Saúde de A a Z”
disponível no sie do Minisério da Saúde. Em relação à uberculose, oram consruídos e
propostos 43 indicadores de acurácia da informação, dos quais 31 não estavam presentes.
Há ambém inormações que oram consideradas erradas. Uma delas esá associada aos
sinomas da uberculose. Na página do Glossário, consa que o principal sinoma da uber-
culose pulmonar é a tosse com 3 semanas ou mais. O Dynamed assevera que a tosse por
duas semanas, e não três semanas, é um dos sintomas de tuberculose, mas não o principal
nem o único. Esa inormação esá baseada no documeno ocial da Organização Mundial
da Saúde, publicado em 2014 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014). Em relação à LV, fo-
ram consruídos 20 indicadores. Das seis inormações relevanes sobre ransmissão da LV,
apenas rês esavam compleas. Nenhuma das 5 inormações sobre sinomas presenes no
sie do DynaMed esavam disponíveis no glossário do Minisério da Saúde. Na prevenção
apenas 3 das 7 inormações recomendadas esavam disponíveis. Nenhuma inormação
sobre raameno esá disponível no Poral “Saúde de A a Z”. Pergunamos: Como o cida-
dão poderá idencar o inseo ransmissor da doença se o sie do Minisério da Saúde do
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Brasil desaca apenas que ele é pequeno, sem inormar mais dealhes? Como o cidadão
poderá se prevenir dessa doença se o glossário não desaca o comporameno silencioso
e noturno do inseto transmissor? Como o cidadão poderá saber se está ou não contami-
nado se as inormações sobre os sinomas picos da doença esão ausenes? O méodo
de avaliação da acurácia da inormação inspirado nas prácas da Medicina Baseada em
evidências nos parece adequado e os resulados obdos aé o momeno são, no mínimo,
preocupantes.

Palavras-chave: Informação e Saúde; Gestão da Informação; Método de avaliação.
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RESUMO:

Considerando o painel temático da conferência sobre a Gestão da Informação nos Siste-
mas de Saúde, este estudo apresenta uma análise por revisão sistemática sobre prontuá-
rios eletrônicos do paciente em unidades de saúde, com foco na gestão de dados e segu-
rança da informação. A importância dessa temática reside na necessidade de garantir a
integridade, confidencialidade e disponibilidade das informações de saúde dos pacientes,
bem como promover a interoperabilidade entre sistemas e a troca eficiente de dados clí-
nicos entre diferentes instituições de saúde. A revisão sistemática da literatura e a revisão
integrativa conduzidas neste estudo permitiram identificar as práticas adotadas nos pron-
tuários eletrônicos em diferentes países, contribuindo para a compreensão dos avanços
e desafios enfrentados nesse contexto. A análise abrangeu estudos realizados no Brasil,
União Europeia e Estados Unidos, que representam diferentes contextos e abordagens na
gestão da informação em saúde. A informatização dos prontuários de pacientes tem desem
penhado um papel fundamental na melhoria da qualidade e eficiência dos serviços de
saúde. A adoção de prontuários eletrônicos do paciente tem se mostrado uma importante
ferramenta na transformação dos sistemas de saúde, proporcionando maior eficiência,
segurança e compartilhamento de informações clínicas. Os prontuários eletrônicos do pa-
ciente têm o potencial de melhorar a qualidade do atendimento, facilitar a comunicação
entre os profissionais de saúde e otimizar a gestão de dados, contribuindo para uma as-
sistência mais integrada e centrada no paciente. A gestão eficaz de dados e a seguran-
ça da informação são elementos cruciais para garantir a confidencialidade, integridade e
disponibilidade dos registros eletrônicos de saúde, salvaguardando assim a privacidade
dos pacientes e a confiança nos sistemas de saúde. A segurança dos dados é um compo-
nente essencial para preservar a confiança e a integridade dos sistemas de informação,
garantindo a privacidade dos indivíduos. Neste estudo, realizamos uma análise de revisão
sistemática sobre estudos relacionados à prontuários eletrônicos de pacientes em uni-
dades básicas de saúde do Brasil, União Europeia e Estados Unidos, com foco na gestão
e segurança de dados. O objetivo foi examinar as práticas e medidas adotadas em cada
país em relação à coleta, armazenamento, integração e segurança de dados dos pacientes
nos prontuários eletrônicos. A metodologia adotada envolveu uma revisão sistemática da
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lieraura, complemenada com uma revisão inegrava. De orma que oram coleados e
analisados argos ciencos, relaórios governamenais e normas écnicas relacionadas
ao ema. Os criérios de inclusão oram denidos para selecionar esudos relevanes que
abordassem a gesão de dados e segurança nos pronuários elerônicos do paciene nas
unidades de saúde dos rês países em análise. Os resulados obdos revelaram uma ampla
variedade de sisemas de pronuários elerônicos em uso. No Brasil, oram idencadas
soluções desenvolvidas localmene, bem como sisemas mais abrangenes adoados em
nível nacional. A gesão de dados no país ainda enrena desaos relacionados à inero-
perabilidade e inegração enre os sisemas exisenes. Em ermos de segurança, oram
idencadas medidas como conrole de acesso, cripograa de dados e audioria de regis-
ros. Na União Europeia, a implemenação dos pronuários elerônicos segue direrizes e
padrões denidos pelo eHealh Nework. Os sisemas são baseados em uma arquieura
ineroperável, permindo o comparlhameno seguro de inormações enre insuições
de saúde. Destaca-se a importância da proteção de dados pessoais, com a adoção do Re-
gulameno Geral de Proeção de Dados (GDPR) e medidas rigorosas de segurança, incluin-
do auencação de usuários e cripograa. Nos Esados Unidos, a adoção de pronuários
elerônicos é amplamene diundida, impulsionada pelo programa Meaningul Use. Os
sisemas são projeados para ornecer acesso abrangene a inormações de saúde, incluin-
do hisórico médico, resulados de exames e prescrições. A segurança da inormação é
uma prioridade, com requisios especícos denidos pela Healh Insurance Porabiliy and
Accounabiliy Ac (HIPAA), que inclui cripograa, auencação de usuários e medidas
de conrole de acesso. Em geral, os pronuários elerônicos êm demonsrado benecios
signicavos na melhoria da eciência dos serviços de saúde e no comparlhameno de
inormações enre prossionais. A naureza sensível das inormações condas nos pron-
uários elerônicos requer medidas robusas de segurança para proeger conra acessos
não auorizados, violações de privacidade e uso indevido de dados. A implemenação de
medidas de conrole de acesso, cripograa de dados e audioria de regisros são passos
undamenais para garanr a condencialidade e a inegridade das inormações de saú-
de. Além disso, a ala de conscienzação e reinameno adequado dos prossionais de
saúde sobre o uso correo dos pronuários elerônicos ambém represena um desao
signicavo. É essencial que os prossionais esejam amiliarizados com as melhores prá-
cas de gesão de dados e segurança da inormação, a m de eviar erros de enrada de
dados, garanr a precisão das inormações regisradas e minimizar riscos relacionados à
segurança. No enano, desaos relacionados à padronização de dados, ineroperabilida-
de entre sistemas e proteção adequada da privacidade dos pacientes ainda precisam ser
abordados de maneira abrangene. Concluindo, a análise sisemáca dos esudos sobre
pronuários elerônicos revelou dierenças nas prácas adoadas em relação à gesão de
dados e segurança da inormação.

Palavras-chave: Gesão da Inormação; Segurança da Inormação; Inormação e Saúde;
Pronuários elerônicos; Sisemas de saúde.
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RESUMO:

Objevos: Os Cuidados Paliavos (CP) começam a se azer necessários na ase em que a

incurabilidade se torna uma realidade e consiste em propiciar qualidade de vida para o pa-

ciene e a amília em odo processo da doença aé a niude da vida, propiciando respeio

e valorização da dignidade humana. O rabalho discorre sobre o conceio de dignidade hu-

mana e seu reconhecimeno nos Cuidados Paliavos devidos aos pacienes, em sisemas

de saúde, e a invesgação em por objevo avaliar como os CP esão sendo conempla-

dos nas meas dos Objevos de Desenvolvimeno Susenável. O angimeno das meas

dos Objevos de Desenvolvimeno Susenáveis, especialmene do ODS–3, em relevância

quano à presação de Cuidados Paliavos no cuidado da saúde do ser humano e na sua

dignidade.Metodologia: O rabalho, do pono de visa da orma de abordagem do proble-

ma, vale-se da pesquisa qualiava em que são consideradas e analisadas publicações re-

lavas ao ema. Quano ao objevo é pesquisa exploraória por buscar proporcionar maior

amiliaridade com o ema, com visas a orná-lo mais explício. Resultados: Os direios hu-

manos, inerenes à condição humana e às necessidades undamenais de odo ser huma-

no, dizem respeio à preservação da inegridade, da dignidade e à plena realização de sua

personalidade. Por outro lado, a busca pela qualidade de vida, nos casos de doenças que

ameaçam a vida, é exremamene imporane para o paciene e amília, sendo os CP reco-

nhecidos como uma abordagem que melhora essa qualidade de vida e produz respeio e

valorização da dignidade humana. Nesse sendo, a inormação sobre o cuidado impaca

de orma direa a saúde e a vida das pessoas, assim, é necessário melhorar compeên-

cias, ormar e educar os prossionais de saúde, além de capaciar cada cidadão para o

seu papel enquano pono de acesso à inormação. Os Objevos de Desenvolvimeno

Susenável (ODS) azem pare da Agenda 2030, adoada em 2015 pelos 193 Esados

Membros da Organização das Nações Unidas (ONU). A Agenda é composa por 17 obje-

vos inerconecados, desdobrados em 169 meas, com oco em superar os principais

desaos de desenvolvimeno enrenados por pessoas no mundo, buscando promover o

crescimeno susenável global aé 2030 (ODSBRASIL). Foi avaliado que o ODS 3 - Saúde
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e bem-esar, que visa assegurar uma vida saudável e promover o bem-esar para odos,

em odas as idades, é o ODS que mais inerage e dialoga com os Cuidados Paliavos. A

práca de CP em que o oco esá no doene, e não na doença, promovendo conoro, es-

tabelecendo o cuidado oportuno e oferecendo métodos para promoção do controle da

dor e o alívio dos sinomas, sem inererir na evolução da doença, não esá expliciada

em nenhuma das meas. No enano, percebe-se que os CP esão sendo conemplados,

especialmene, nas seguines meas: - 3.4 Aé 2030, reduzir em um erço a moralidade

premaura por doenças não ransmissíveis via prevenção e raameno, e promover a

saúde mental e o bem-estar - o tratamento através de CP pode reduzir a mortalidade

premaura, assim como propiciar inúmeros ganhos no que diz respeio à saúde menal e

ao bem-esar. - 3.8 Angir a coberura universal de saúde, incluindo a proeção do risco

nanceiro, o acesso a serviços de saúde essenciais de qualidade e o acesso a medica-

menos e vacinas essenciais seguros, ecazes, de qualidade e a preços acessíveis para

todos - os CP passaram a ser indicados para todos os pacientes portadores de doenças

graves que ameaçam a vida, e devem ser oerecidos durane oda a evolução da doen-

ça e não se resringirem apenas à ase nal da vida. Porano, a coberura de CP deve

ser disponibilizada para todo e qualquer paciente, independentemente de sua condição

nanceira, buscando observar sua dignidade de ser humano. - 3.c Aumenar subsan-

cialmene o nanciameno da saúde e o recruameno, desenvolvimeno e ormação, e

reenção do pessoal de saúde nos países em desenvolvimeno, especialmene nos paí-

ses menos desenvolvidos e nos pequenos Estados insulares em desenvolvimento - os CP

são oerecidos por uma equipe muldisciplinar que necessia de invesmenos na sua

ormação e desenvolvimeno de orma a oerar de orma sasaória os CP pernenes

a cada paciene. Também pode-se perceber inerdependências de CP com os seguines

ODS: ODS 4 – Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva, equiava e de

qualidade, e promover oporunidades de aprendizagem ao longo da vida para odos. Em

geral, o paciene/amília/cuidador que possui um maior grau de educação esá melhor

preparado para discur o cuidado que lhe é devido e esá apo para o processo de o-

mada de decisão comparlhada, envolvendo o consenmeno esclarecido que consise

no ao de decisão, após a comunicação de inormações a respeio dos procedimenos

diagnóscos e erapêucos reerene ao cuidado; ODS 10 – Redução das desigualdades:

reduzir as desigualdades denro dos países e enre eles. As desigualdades denro de

um país avorecem a presação de serviços de saúde de orma dierenciada. A redução

das desigualdades viabilizará que os CP sejam oerecidos a uma signicava parcela da

sociedade e ODS 16 – Paz, jusça e insuições ecazes: promover sociedades pacícas

e inclusivas para o desenvolvimeno susenável, proporcionar o acesso à jusça para

odos e consruir insuições ecazes, responsáveis e inclusivas em odos os níveis. Con-

clusões: São aores inerenes ao conceio de dignidade da pessoa humana: o exercício

consciene da cidadania e a auodeerminação no sendo de se lançar à busca daquilo

que o próprio arbírio aponar como valores legímos e válidos. A manuenção da dig-

nidade humana, para alguns pacienes, é mais imporane do que a própria saúde. A

dignidade esá presene na vida e na culura humana e inegra as experiências de vió-
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rias e sorimenos. Os ineresses e o bem-esar do indivíduo devem er prioridade sobre o

ineresse exclusivo da ciência e/ou da sociedade. Nese sendo, o angimeno das meas

dos Objevos de Desenvolvimeno Susenáveis, especialmene do ODS-3, em relevância

quano à presação de Cuidados Paliavos no cuidado da saúde do ser humano.

Palavras-chave: Sisemas de saúde; Cuidados paliavos; Inormação e Saúde; Desenvol-
vimento sustentável.
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RESUMO:

Introdução: Healh daa conain inormaon relevan o clinical decision-making. The way

hey are colleced and sored makes i dicul o use hem or analysis and qualiy care

assessmen. Wound care is no excepon and somemes hey may no even conain all he

necessary clinical inormaon, wih missing or discrepan values occurring or having large

daases wih deailed wound inormaon, insighs or oucomes ha canno be used or

wound care assessmen (MADU, 2012). Nurses spend 13 o 28% o heir oal shif me

recording he care provided and documenaon is poor explored or used. Daa qualiy is

crical o paen saey, high-qualiy care, qualiy assurance, and demonsrang nursing’s

conribuon o paen. No universal sandardized erminology has been esablished and

here are several nursing-specic (NANDA, ICNP) and muldisciplinary sandardized ermi-

nologies approved or clinical pracce. Addionally, Nursing Minimum Daa Ses (NMDS)

and oher erminologies are being developed locally o mee specic requiremens, lead-

ing o dispariy in he collecon o hese daa. Ineroperabiliy and connuiy o daa across

disciplines and environmens are widely recognized, necessiang he consideraon o

muldisciplinary Sandardized Terminologies, such as he Sysemazed Nomenclaure o

Medicine – Clinical Terms (SNOMED-CT) (FENNELLY et al, 2021). Nurses record data relat-

ed o wound care aimed a assessing he healing process, which is exremely imporan or

he herapeuc decision. Those daa reer o he various sages o he wound care process:

prevenon, assessmen, and reamen; and are based a uniorm classied language and

ools or scales ha describe wound characeriscs wih sysemac orm. Uniorm clas-

sied language and assessmen scales or ools are principles o NMDS. Coleman e al.

(2017) developed a generic wound care assessmenminimum daa se (WCA-MDS) o ad-

dress he lack o sandardizaon and variable parameers used in wound assessmen and

enable more consisen wound care pracces and help providers and wound managers

develop and improve wound care services (COLEMAN e al, 2017). The core o NMDS o

Poruguese nursing is available and is used o auomac produce o clinical indicaors or

dieren setng and users (ORDEM DOS ENFERMEIROS, 2007). Elecronic Healh Records

(EHR) are considered he ideal ool or evaluang healhcare, monioring healhcare pro-

essional perormance due o he availabiliy o sored compuerized daa, and his eaure
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can enable auomaed qualiy assessmen, avoiding auding echniques more expensive

and me consuming. The concep o nursing-sensive indicaors has evolved in recen

mes, bu hey allow us o quany or measure wha a nurse does o jusy unding and

improve pracces and resuls (Heslop; Lu, 2014). The indicaors sudied in wound care

are based on daa repored or nurses, bu he indicaors used by compeen naonal and

inernaonal enes are based on oher aspecs such as qualiy o care, paen saey,

eecveness o care and epidemiological daa. Daa qualiy is relave o is purpose and

may be suiable or one case and inappropriae or anoher use. This siuaon is also rue

in clinical daabases, so he denion o daa qualiy is imporan. Daa o be o qualiy

mus be accurae, compleeness, consisen, and meliness (COLEMAN e al, 2017). Pruim

e al., (2017) describe 48 indicaors or wound care and in he pilo sudy hey idened

he bes 15 indicaors, which classiy he acvies o wound care ceners (CRUZ-CORREIA

e al, 2009). In he healh care conex o he Naonal Healh Service, here are ools ha

produce clinical care indicaors, based on liss ha have no been updaed or primary

healh care since 2017 and or hospial care since he launch o he NMDS (ORDEM DOS

ENFERMEIROS, 2007). Objecves: Compare he wound assessmen daa record wih he

daa needed o calculae he proposed wound indicaors o deec daa inaccuracy. To es-

ablish nursing minimum daa se (NMDS) or wound care o apply in daily nursing pracc-

es in hospials and communiy setngs o measure wound care qualiy services. To proper

a new ormulae wound assessmen daa o assess correcly wounds and o measure he

wound care qualiy by nurses. Methods: The exploraory sudy o his issue will allow us

o beer undersand he realiy and propose soluons o resolve he siuaon experi-

enced, o provide beer resuls or paens and sasacon or nurses. Compare wha is

recorded regarding wound care wih he daa ha are necessary o build indicaors ha

are nursing-sensive care. Firs sep is reviewing lieraure and nd wound care indicaors

in daabases, reposiories, and insuonal websies. Followed o compare daa recorded

and indicaor calculaon needed, o build he wound care MDS o summarize he wound

daa record needed o produce indicaors. Nursing-sensive indicaors were classied us-

ing he Donabidean model (srucure, process, and oucomes) and indicaor shees were

consruced based on he Holmezer marix. Results and Conclusions: The research resul-

ed in he collecon o daa se and indicaors ha classiy wound care. I was possible o

compare a minimum o daa specic o wound care, consisng o 6 domains and 37 iems,

wih a lis o 47 indicaors ideal or measuring acviy in a specialized wound cener. Thus,

rom he ideal recording o wound care o he acual and possible recording, considering

he sandardized languages and inormaon sysems used, here is a discrepancy, which

boils down o a minimum daa se o produce 15 wound care indicaors esed in a pilo

sudy. Comparing hese works wih he daa and indicaors used in wound care pracce

in Porugal, he discrepancy is minimal abou he daa colleced, bu very poor regarding

or nursing-sensive indicaors. I can be concluded ha he inormaon required o be

recorded will be necessary or he connuiy o care or reamen, which suppors nanc-

ing, and which serves o measure he qualiy o services provided and he impac on he

paen. This inormaon canno be limied o jus he womain ypes owounds ha have

he greaes burden on healhcare sysems, which are pressure ulcers (PU) and diabec

oo ulcers (DFU), bu o all ypes o wounds. Inegraed daa and knowing is granulariy
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in inormaon sysems are our objecves so ha he daa exracon process is aciliaed.

Healh daa conain inormaon relevan o clinical decision-making. The way hey are
collected.

Keyword: Inormaon and Healh; Healh sysems; Nursing; Wound daa record
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RESUMO

O objevo desa comunicação é o de apresenar os resulados de um esudo que iden-

cou os valores e crenças sobre saúde para a promoção e prevenção da saúde no âmbio

dos sisemas nacionais. Os bancos de dados públicos, como o do IBGE/Brasil e da Agên-

cia Inernacional de Pesquisa em Câncer da OMS, revelaram que no ano de 2012, 26,5%

de odos os casos de câncer (114.497 casos) e 33,6% de odas as mores por câncer no

Brasil (63.371 mores), poderiam er sido eviadas com mudança do eslo de vida dos

brasileiros (REZENDE et al, 2017, p.148). A parr deses percenuais, como os agenes

públicos e privados podem conribuir para melhorar a saúde da população, garanndo

a ela acesso democráco e eevidade ao cuidado? Nesa pesquisa, planejar ações de

promoção da saúde e prevenção de doenças, é uma alernava como mais sasaória

do pono de visa social e econômico. A diusão da inormação e do conhecimeno em

saúde propicia aos indivíduos melhorarem o eslo de vida e adquirirem hábios mais

saudáveis, como a imporância da avidade sica, de uma diea balanceada, da admi-

nisração do esresse, de pararem de umar e de diminuírem a ingesa de álcool. Assim

quesona-se: quais são os valores e crenças pessoais sobre saúde que inuenciam a

eevidade das inervenções de diusão de inormação e conhecimeno em saúde? Para

compreensão de como estas crenças e valores são produzidas, defende-se o conceito

de homeosase apresenado por Damásio (2018), que incluiu a hisória da culura hu-

mana no conexo biológico naural, dando uma maior dimensão da homeosase no

desenvolvimeno biológico e culural humano. As crenças e valores são compreendidos

como sinônimos de verdades pessoais, crenças culurais, modelos menais, conceios

pessoais, verdades mentais, entre outros. Não se pretende diferenciar crenças e valo-
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res pessoais, com as colevas ou culurais, pois ambas se processam no âmbio menal

dos indivíduos, inclusive nem os humanos possuem clareza da disnção enre as duas,

amanha ineração enre a consrução da individualidade com as relações sociais e o

meio. O que importou para caracterizar o conceito de crenças e valores foi o impacto

delas no comporameno, ou na movação de mudá-los e susená-los, independene

se absorvido socialmene ou produzido exclusivamene pela mene dos indivíduos. Ese

esudo é pare de uma pesquisa pós-douoral e esá enquadrada como aplicada, pois

em o propósio de gerar conhecimeno que possa ser empregado nas insâncias de saú-

de que esejam envolvidas com ações de promoção e prevenção à saúde dos sisemas

nacionais. Caraceriza-se como exploraória, pois mapeia enômeno de correlação de

ceros aspecos do perl cognivo, com o comporameno de saúde de deerminada po-

pulação; de abordagem quali-quanava pela naureza do levanameno de inorma-

ções no campo empírico e do perl da amosra; uliza-se a esasca descriva para a

análise das inormações levanadas por meio de um ormulário elerônico nos meses de

novembro e dezembro de 2018 enre usuários das redes sociais (Facebook e Linkedin).

As pessoas, de orma anônima puderam responder livremene à perguna: “O que sig-

nica er saúde ou ser saudável para você?”. Como as resposas sobre a perguna oram

de exo livre, oi necessário desacar conceios, ermos e expressões que consavam

nas resposas, que oram conabilizados, agrupados e classicados. Com a análise dos

conceios prevalenes, oi esabelecida uma classicação. Foram denidos conceios de

ala, média e baixa expecava. Os conceios de saúde classicados como de ala expec-

ava são os conceios mais posivos e que exrapolam a saúde e os serviços de saúde

em si, indicando cero proagonismo do indivíduo. Os de média expecava oram aque-

les relacionados à manuenção da saúde e os de baixa expecava, os relacionados aos

efeitos diretos da doença, como tratamentos, sintomas, etc. Neste estudo, a difusão é a

sisemazação da disribuição irresria de inormação e conhecimeno enre comunida-

des ciencas e não ciencas, enraquecendo barreiras, sejam elas quais orem, para

que inormações e conhecimenos possam ser comparlhados direa e indireamene

aos indivíduos que necessiam (FRÓES BURNHAM, 2016). Os resulados enconrados

levaram a idencação de 43 ermos/conceios/expressões, 23 corresponderam a 90%

dos resulados, a saber: 16,98% Bem-esar sico e menal; 9,91% Bom uncionameno

do corpo e da mene; 9,43% Não esar doene; 8,96% Disposição e energia; denre ou-

ros. A parr desa idencação oi modelada uma mariz de Classicação sobre saú-

de - Alo, Médio e Baixo - associando a Termo/conceios/expressões para ulização no

planejameno das inervenções de diusão de inormação e conhecimeno em saúde.

Para a classicação: alo - Bem-esar sico e menal, Qualidade de vida, Ser eliz; médio

- Disposição e energia, Alimenação saudável, Pracar exercícios sicos, Taxas de saúde

conroladas, Bom uncionameno do corpo e da mene; Baixo - Não esar doene, Não

senr dor, Não usar remédios. Considera-se que os gesores e agenes dos sisemas na-

cionais requeiram conhecimeno sobre o auocuidado da população para a valorização

da saúde coleva. Sugere-se que eles idenquem primeiro as crenças e valores sobre
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saúde dos indivíduos alvo de inervenções de diusão de inormações e conhecimeno

em saúde para um melhor planejameno desas inervenções, de orma a alcançar mais

eevidade no auocuidado por pare dos indivíduos.

Palavras-chave: Sistemas de Saúde; Informação em saúde; Autocuidado.
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RESUMO:

A omada de decisão é um processo cognivo complexo visando a seleção de um po
de ação denre diversas alernavas, dierenemene da reação insnva e imediaa. É
inerene ao uncionameno de qualquer empresa e os gesores omam as decisões que
são úeis para alcançar as meas e objevos delineados. Além de complexo, o processo
de omada de decisão é oremene inuenciado por aores econômicos, sociais, es-
lo de gesão, denre ouros. A gesão e a assisência hospialar ambém são avidades
complexas que requerem inormações precisas e aualizadas que orienem as omadas
de decisões ecazes. A governança e os prossionais assisenciais dependem de dados e
inormações de qualidade, uma vez que as decisões e ações impacam não apenas os pro-
cessos organizacionais, as conduas prossionais, mas principalmene, os diagnóscos e
prognóscos dos pacienes aendidos na insuição. A ransormação digial pela qual pas-
sa a sociedade em geral, incluindo o seor da saúde, aumena a complexidade na gesão e
assisência hospialar. A ransição digial raz consigo uma série de mudanças, como a per-
sonalização do tratamento, em que a coleta e análise de dados em tempo real permitem
o moniorameno individualizado dos pacienes, possibiliando inervenções mais preci-
sas e ecazes (REHMAN e al., 2019; TORTORELLA e al., 2021; KITSIOS e KAPETANEAS,
2022; TORTORELLA et al., 2022; DE BIENASSIS et al., 2022). Assim, a assistência médica
e a gesão hospialar esão se ornando cada vez mais orienada por dados. A ascensão
da práica baseada em evidências exige que as inormações sejam uilizadas de orma
rápida e eicaz para melhorar os resulados dos pacienes (KUAN e al., 2019). O processo
de consrução de visualizadores de dados ecazes para omada de decisões, seja esra-
égica, ácia ou operacional, apresena uma série de desaos. Esses desaos esão rela-
cionados a diversos aspecos como a origem e qualidade dos dados, a complexidade das
inormações, a culura do hospial, os modelos de governança e de assisência adoados,
a necessidade de garanr a privacidade dos pacienes e, principalmene, a ransição de
um processo analógico para um processo digial de colea, armazenameno, disribuição
e visualização de dados. Nesa comunicação, apresena-se a experiência do processo de
desenvolvimeno e implanação de visualizadores de dados para a gesão e assisência de
um hospial universiário e, como o processo auxiliou na obenção de percepções valiosas
para a omada de decisões esraégicas e assisenciais, bem como, discue os desaos e
prácas recomendadas para a consrução de visualizadores de alo valor agregado. Como
esraégia meodológica adoada, inicialmene oi conduzida uma revisão da lieraura que
levanou os aspecos essenciais da visualização de dados, axonomias proposas, pos e o
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processo conceiual para consrução de soluções de visualização de dados; sob a óca dos
procedimenos écnicos, ese rabalho uliza relao de experiência (RE) de esudo de caso,
com discussão e análise da experiência. A experiência relaada é de um hospial universi-
ário ederal, siuado na região Nordese do Brasil, que evoluiu principalmene na úlma
década, ano em número de leios disponíveis, número de exames e consulas realiza-
das, quano em número de prossionais conraados. A chegada de novos colaboradores
e adoção de novos modelos de gesão, provocaram proundas mudanças nos processos
organizacionais e assisenciais da insuição. Nesse cenário de mudanças, a governança
do hospial precisava de soluções para dierenes problemas, ais como gerenciar longas
las para marcação e realização de consulas e exames, adminisrar as demandas por lei-
os e cirurgias, melhorar os processos de aurameno, agilizar a disribuição de insumos
e medicamenos, gerir as conraações, enre ouros. Todos esses problemas implicavam
em melhorias de processos e nos uxos de inormações. O desenvolvimeno do Painel da
Hoelaria, primeiro a ser implanado, eve como objevo represenar visualmene a siua-
ção dos leios nas unidades de inernação, com esorço cognivo para enender a siuação
mínimo. Diversas ouras soluções oram disponibilizadas como o Painel Principal, para o
Laboraório de Análises Clínicas, o Cenro Cirúrgico, o Financeiro, os seores da Farmácia e
do Almoxariado, enre ouros. Os resulados oram essenciais para a omada de decisões
na pacuação com os gesores municipais e esaduais na discussão das polícas públicas
para aenção da assisência hospialar de média e ala complexidade. Durane a pandemia
da Covid-19, na capaciação dos prossionais das diversas áreas da saúde do Hospial as-
sim como na assisência dos pacienes e amiliares. A experiência oi considerada exiosa
e os seus principais resultados foram a mudança de cultura no Hospital Universitário e o
maior acesso as inormações por pare da população que necessia da assisência no hos-
pial. Uma limiação oi a necessidade de um invesmeno maior em TIC (principalmene
em gesão de pessoas qualicadas) em um hospial nanciado pelo SUS. Duas reexões
idencadas com a experiência no hospial e ainda por responder são: (a) o valor da in-
ormação e o impaco no processo de rabalho das equipes precisam ser mensurados, de
orma que exisa um reorno sobre o invesmeno na geração da inormação; (b) hospiais
que rabalham em rede e esão disribuídos geogracamene pelo país, ainda que os da-
dos esejam padronizados, exise a necessidade da consrução de visões mulculurais e
mulprossionais. Apesar da visualização de inormações avançar muio nos úlmos anos
e ornar-se uma erramena onipresene em muias organizações, ainda é um ema es-
mulane e desaador no âmbio dos hospiais universiários, com diversos ponos a serem
desenvolvidos como inovação na assisência e gesão, capaciação e manuenção de pro-
ssionais na insuição, inegração maior enre assisência, ensino e pesquisa, isso parece
obvio denro de um hospial universiário mas ainda são caminhos paralelos, necessiando
de uma inegração cada vez maior com as novas ecnologias.

Palavras-chave: Assisência hospialar; Gesão da inormação; Hospial universiário; In-
formação e Saúde; Sistemas de saúde.

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.45-46 45

Sumário

VISUALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE: PANDEMIAS E USO
DE INFOGRÁFICOS NA ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO

Francisco Carlos Palea
Proessor e Pesquisador da Universidade de São Paulo (USP). Douor em Tecnologia Nuclear pela USP e em
Ciência da Inormação pela Universidade Carlos III de Madrid. Orcid: htps://orcid.org/0000-0002-4112-5198.
E-mail: cpaleta@usp.br

Helio Ohmaye
Bacharel em Biblioeconomia pela Universidade de São Paulo (USP). Orcid: htps://orcid.org/0009-0000-
7817-8958. E-mail: h.ohmaye@yahoo.com.br

RESUMO:

Objevo:A sociedade e a culura humana sãomoldadas aravés de enômenos como suros
das doenças inecciosas. Com elevada axa de moralidade, os suros deerminam resula-
dos de guerras, dizimam populações e sociedades, mas permiem inovações e avanços em
diversos campos comomedicina, saúde pública, economia e políca. Tradicionalmene de-
nominado de praga, a cada novo suro pandêmico, recebe o conhecimeno do raameno
anerior esabelecido pela comunidade envolvida com a saúde pública e molda os princí-
pios básicos das ciências de saúde moderna. O rabalho em como objevo analisar a in-
cidência das principais pandemias documenadas que assolam a humanidade do século II
aé os dias auais, apresenar as medidas de caráer médico-social e, sempre que possível,
o inográco conendo resulados obdos. Esa erramena, inográco, apresena a ver-
salidade de divulgar e ransmir inormações e conhecimenos ciencos em linguagem
adequada ao público não amiliarizado com ermos especializados. A visualização ajuda a
explicar o coneúdo inrínseco dos dados pela redução de dados complexos em grácos de
fácil entendimento. Método: O levanameno documenal envolve a revisão bibliográca
de coneúdo em disposivo analógico, como livros e revisas, a pesquisa bibliográca digi-
al disponível em base de dados edioriais especíco em Ciência da Inormação - BRAPCI,
as muldisciplinares Web o Science e Scopus e acadêmica - Google Scholar e disponíveis
em ormao open access (acesso abero), argos em periódicos de nocias exos de blogs,
relacionados para a devida conexualização das pandemias pesquisadas e não inclusão de
coneúdo perencene a redes sociais, e visa idencar padrões relavos às origens dos
suros. Para o recore emporal, a preerência recai sobre coneúdo publicado a parr dos
anos 2000. Resultados: O rabalho apresena os principais suros pandêmicos documen-
ados ao longo da hisória humana, com quandade oal de mores esmada, superior
a 3 milhões e exensão aé o século XXI. A abordagem cronológica da pandemia oerece
uma inrodução ao comparar o conhecimeno na época com o aual enendimeno cien-
co da doença, aravés da decodicação de DNA primivos. As pandemias evoluem ao
longo da humanidade, com ocorrência connuada em ciclos, se espalham com rapidez,
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ransporados juno com as primeiras migrações humanas. O espalhameno de agenes
inecciosos ocorre ao longo de passagens miliares e/ou roas comerciais, agravado pela
crescene mobilidade humana, aual globalização e a ranserência de paógenos, como
bacérias e vírus, de animais para humanos aglomerados em comunidades urbanas; o
conjuno composo por velocidade e orma de ransmissão, resula na exposição massiva
de pessoas infectadas e incubadas, responsáveis pela disseminação. Inicialmente tratada
com ineresse, horror e pânico; porém, com a diminuição da crise saniária, sobressai o
desineresse, a desaenção e o descuido. O Inográco seguine apresena a quanda-
de de mortes, em ordem decrescente, para as pandemias apresentadas. Conclusões: A
quandade elevada de óbios pode ser crediada às muações desenvolvidas pelos paó-
genos e alerações no comporameno humano. Na ransição enre os séculos XIX e XX,
o conhecimeno adquirido com as observações e medidas adoadas durane as pande-
mias aneriores, como raameno da água consumida, colea e raameno do esgoo e
prevenção da presença de mosquios e raos, permiem eviar e conrolar as inecções.
Exemplo de pandemia, que se espalha globalmene no início do século XX, a comunidade
médica deixa um legado de ensinamenos de exrema ulidade, relacionadas às normas
saniárias, para enrenameno de suros uuros. Como desaques, a inexisência da in-
fraestrutura de saúde para recebimento e tratamento adequado de pacientes, por parte
de aglomerados urbanos, durane os períodos de crise, e a resposa cienca adequada e
imediaa para uma solução ecaz de combae à pandemia. Em relação ao raameno, ou
em sua ausência, a resposa depende de inervenção não armacêuca, como inernação,
medidas de disanciameno e isolameno social, paralização de avidades econômicas não
essenciais, aprovação emergencial de polícas desnadas à redução de propagação do
paógeno e a descrença alimenada por auoridades polícas em relação à gravidade, o
que resula na diculdade de implemenação de resposa da saúde pública. As resposas
das auoridades de saúde pública reeem a nova delidade à ciência e à sociedade; as
comunidades médica e cienca desenvolvem novas eorias, projeam medicamenos e
as aplicam na prevenção, diagnósco e raameno dos pacienes, com objevo de reduzir
a mortalidade de doenças infecciosas. Apesar de similaridades, persiste a necessidade de
esorços para aprimorar a coordenação e planejameno de recursos para coner e migar
as uuras e polícas adequadas na resposa aos suros.
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RESUMO:

No conexo das organizações, os dados são produzidos em unção das necessidades. Mui-
as vezes, essa produção é imposa por requisios imposos pelo exerior à própria orga-
nização. Por exemplo, no caso das obrigações legais, como as associadas aos imposos ou
mesmo, em siuações de necessidade de conormidade com os clienes ou os ornece-
dores (bem comuns no conexo da presação de cuidados em conexo de saúde); nese
caso, aspeos associados com deerminados pos de cercação exisem, como a quesão
da segurança da inormação (ISO 27000) ou, mais simples, pela cercação da avidade
em processos (ISO 9000) – proporcionando sisemas de qualidade que melhoram a a-
vidade das organizações – por via da normalização. Eses requisios exeriores à própria
organização acabam por inuenciar os dados exraídos da avidade da organização. Nese
conexo, o repore realizado em dados em endência a servir aspeos exeriores e poen-
cial e não a represenar de orma mais adequada o modo como a cada avidade é de aco
realizada. À medida que os dados associados à avidade são explorados com base em
écnicas mais soscadas, como as associadas com a aprendizagem máquina, mais críco
se pode ornar o dierencial enre os dados represenarem a avidade ou serem apenas
exraídos como dados associados com necessidades de repore exerior. Assim, ese é o
pono essencial desa reexão: que o repore de dados da avidade da empresa, possa
de aco corresponder à avidade inerna e não apenas às necessidades de inegração e
repore exerno a ornecedores, clienes e Esado, no cumprimeno de requisios legais. E
que ese dierencial se orna mais críco pela via da soscação de meios de exploração
de dados e exração de inormação e conhecimeno para uso, exploração e piloagem da
organização. Com o aparecimeno de erramenas mais ecienes e soscadas como é
o caso do recurso à Ciência dos Dados (daascience) e, especicamene à aprendizagem
de máquina (machine learning), que permite o uso de dados para previsão futura. Nes-
e conexo a imporância dos dados aumena bem como se orna mais relevane que a
sua represenação seja dedigna dos processos associados na avidade realizada. O uso
crescene de meios e capacidades digiais, impulsionados pelas ecnologias de inorma-
ção e comunicação ornaram a avidade das organizações cada vez mais mediada pelo
digial e pracamene odos os seores da avidade humana, soreram um processo de
digialização. De aco, parece exisr uma relação enre a digialização e a agilidade das
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organizações, propondo rês grandes grupos de agrupamenos em unção da digialização:
capacidades analícas de grandes dados (big daa); ao nível da cadeia de suprimenos; e
no papel das ecnologias de inormação desempenhado para melhorar as organizações.
Assim e embora os sisemas de inormação proporcionem quandades signicavas de
dados, que resulam da avidade desenvolvida, pode suceder que esses dados que ne-
cessiamos para responder às quesões realmene imporanes, podem não exisr ou não
erão sido capurados da avidade realizada. A naureza das necessidades de dados muda
com as condições de negócio e da envolvene de pessoas e organizações. Assim pode-
mos armar que a naureza dos dados e os meios para os ober se aleram, ambém em
resulado das circunsâncias das próprias organizações, num enómeno que acelera as
mudanças nos próprios dados e nas organizações e que pode ser piloado pela eliciação
dos dados a recolher ou a serem produzidos – os dados são aeados pelas quesões que
são colocadas e pelo modo como são respondidas. Os dados gerados da avidade da or-
ganização são muio resulado dos requisios associados com necessidades de inormação
para sasação de conormidade exerior, como o caso de requisios legais, de operação
ou de repore de avidade para auração. Um exemplo é, no conexo hospial, a capura
de dados das avidades e ações clínicas em unção das necessidades de repore para a-
uração dos dierenes sisemas de saúde, de modo a aurar a avidade de acordo com as
regras e procedimenos esabelecidos por convenção com essas necessidades exeriores.
Ese exemplo ilusra a inuência do exerior na organização e capura dos dados de avi-
dade das organizações. Não é caso único, em geral, em avidades de valor onde o cliene é
indireo, iso é, a avidade é realizada com oco numa endade (individuo ou organização)
que não é a endade pagadora. Ese dierencial, que pode ser maior ou menor, em unção
da área ou seor de avidade e da inuência e poder económico, número e complexidade
das endades pagadoras, pode disorcer os dados capurados da avidade. A ese proces-
so e ao enviesameno poencialmene associado, podemos associar o conceio de de-
dignidade dos dados, iso é, qual o dierencial enre os dados que podem ser produzidos
e a orma como são produzidos e organizados, esá ocada na avidade da organização
ou se enconra ocada no repore a endades exeriores. Ese aspeo pode er maiores
consequências, em unção das ecnologias e do uso e exploração dos dados por via da in-
eligência arcial. As organizações, no decurso das suas avidades geram dados que per-
miem a poserior análise dos processos realizados, ambém do pono de visa eciência e
ecácia. É precisamene nese conexo, que impora assegurar a dedignidade dos dados
em relação ao uso e exploração poserior dos dados de avidade da empresa. Ora, pre-
cisamene resulado da ciência dos dados e do recurso a écnicas como a aprendizagem
máquina, os resulados da avidade podem ser previsos de um modo bem mais eevo.
Nese sendo, precisamos de recolher os dados de avidade da organização e quanos
mais melhor. Assim, odos os dados produzidos são de ineresse e acabam por condicionar
os resulados associados com o recurso a écnicas de aprendizagem máquina, que podem
inormar melhor as decisões de piloagem da organização e da sua avidade. Como a reco-
lha de dados e o seu raameno é realizado de orma cada vez mais connua, al permie
uma ação-reação mais rápida entre a produção dos dados e a sua análise. Deste modo,
os sucessivos ciclos de retorno dos resultados da análise de dados tornam ainda mais
exposa a organização à qualidade dos dados analisados e da sua capacidade de repre-
senação da avidade realizada – reerida como dedignidade dos dados – pois permie
realizar ações em sequência da análise desses dados, cada vez mais próximas da sua pro-
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dução. É precisamene esa a conribuição proposa nese exo: que os dados produzidos
devem focar a atividade realizada e não, como muitas vezes acontece, estarem focados
no repore para necessidade de conormidade de requisios exeriores. Pode parecer
subil a dierença, mas orna-se relevane no conexo de um ciclo conínuo de análise
de dados para ação direa sobre a aividade da empresa, ainda mais, num conexo de
maior auomação e da necessidade de garanir que a represenação da realidade seja o
mais idedigna possível. Nese conexo, emerge mais uma preocupação com os dados
empresariais, que é a garana de qualidade de represenação da avidade, na ase da sua
produção de dados; uma quase ironia que resulta do uso crescente de ferramentas mais
soscadas para lidar com os dados e que nos podem levar ao disanciameno da realida-
de em vez de assegurar a sua condução, graças ao acumular de pequenas, quase imper-
ceveis dierenças, resulado dos próprios dados recolhidos e do seu raameno e que,
na sua totalidade nos proporcionam o suporte para a tomada de decisão que é distorcida
pelos próprios dados e erramenas ulizados para a represenar.
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RESUMO:

Introdução: A Saúde Coleva apresena-se como um campo érl para a produção de inor-
mações em Saúde, pela sua auação nas sociedades, direcionando polícas de assisência
e combae às desigualdades, conorme meas do objevo erceiro da Agenda 2030, o qual
perence aos Objevos do Desenvolvimeno Susenável (ODS). Segundo Faersein (2023),
o erceiro objevo esá volado à saúde e bem-esar global. Pensar assim é alinhar-se ao
que deende Targino (2009, p. 52), quando ela arma que inormação em Saúde é um
“[...] elemeno undamenal no processo de omada de decisões no âmago das polícas
públicas, visando elevar a qualidade de vida das nações”. A imporância social da Saúde
Coleva é noável, mas o que ela signica? Considerando o preâmbulo, o qual incenvou o
conao com a emáca, o argo objevou conceiuar a Saúde Coleva. Especicamene,
o argo idencou caraceríscas que compõem o campo esudado e ilusrou o conceio
alcançado segundo um mapa conceiual (MC), considerando um modelo de represena-
ção do conhecimeno (RC) que possibilia signicar um domínio, um objeo em especíco.
Procedimentos metodológicos: O esudo se baseou no méodo deduvo de raciocínio,
parndo de um universo genérico de caraceríscas que qualicam a Saúde Coleva, ao
passo que se qualica como descriva, bibliográca e qualiava. O levanameno biblio-
gráco ocorreu de seembro de 2021 aé junho de 2022, a parr de expressões de busca.
A Teoria do Conceio de Ingerau Dahlberg oi ulizada como reerencial para a aplicação
do méodo analíco-sinéco no processo de conceiuar a Saúde Coleva, a parr da iden-
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cação e compilação de aribuos. Para a esruura conceiual da Saúde Coleva, cons-
truiu-se um MC no sofware livre CmapTools. Resultados: Diante do empreendimento de
realizar um levanameno bibliográco, oi possível idencar aribuos que caracerizam
a naureza do domínio esudado, bem como predicados que guardam relações hierárqui-
cas e associavas (ou coordenadas) com o campo.

Palavras-chave: Saúde coleva; Inormação e Saúde; Sisemas de saúde; Represenação
da Informação.
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RESUMO:

O objevo do rabalho é apresenar o reposiório insucional (RI) Ninho, sua consru-
ção, eapas e implemenação das comunidades e coleções no âmbio do INCA. Desaca
seu poencial no apoio a preservação da memória insucional bem como sua relevância
em ampliar a visibilidade dos rabalhos insucionais garanndo assim, sua preservação.
O câncer, aualmene, é uma das principais preocupações da agenda global de saúde e
razão de polícas públicas nacionais e inernacionais. Diane das novas condições para
o processameno de inormação, na era da chamada Sociedade da Inormação, esa é
insumo fundamental para impulsionar o desenvolvimento da sociedade. Nesse cenário, a
comunicação, a inormação e o conhecimeno exercem papéis undamenais no conrole
e na prevenção da doença e conribuem para a consrução de polícas públicas em saúde.
Assim sendo, a inormação e o conhecimeno são elemenos esraégicos para o desenvol-
vimeno de ações juno à comunidade aendida pelo Insuo Nacional de Câncer (INCA).
Com o inuio de ampliar e apereiçoar os canais de comunicação juno à comunidade
brasileira e inernacional, o INCA, em comemoração aos oiena e cinco anos de exisên-
cia, no ano de 2022, buscou seguir uma endência global de disseminação de inormações
e conhecimenos, na orma de acesso abero, lançando seu RI denominado “Ninho” de
Inormações écnico-ciencas, cumprindo dessa orma, sua responsabilidade social no
desenvolvimeno de ações de ransparência pública juno aos pesquisadores, esudanes,
pacienes e público em geral. O lançameno do Ninho vem, de orma oporuna, aproximar
o INCA de ouras grandes e expoenes insuições das áreas da saúde e da educação do
país. Torna-se um produo de recursos educacionais que conribuem para o uso e reuso
de conhecimenos gerados nas áreas da assisência, pesquisa, prevenção e conrole de
câncer e dos espaços de ensino do Insuo. O RI represena a esruura acolhedora e
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agregadora, por meio da qual cada membro da comunidade INCA em seu papel na pro-
dução e consrução de uma erramena que visa reunir, armazenar e gerenciar a produção
écnico-cienca do Insuo. Todos azem pare do mesmo Ninho, cada um conribui
para sua consrução ao disponibilizar seus rabalhos em um sie de acesso abero para
oda a sociedade. Busca-se, assim, a consrução da memória e da hisória do INCA, desde
seus primórdios aos dias auais. Assim, como um ninho, o RI INCA represena um “berço
do saber” insucional, lugar de armazenameno e gerenciameno de oda produção éc-
nico-cienca e inelecual desenvolvida pelo INCA. O RI é mais um marco nessa hisória
de 85 anos rabalhando arduamene para promover o conrole do câncer com ações in-
egradas em prevenção, assisência, ensino e pesquisa. O RI Ninho em como nalidade
armazenar, preservar, organizar, disseminar e permir acesso abero de odo o coneúdo
inelecual produzido e desenvolvido pelos servidores, docenes, discenes e prossionais
de saúde da Insuição. Visa conribuir e assegurar acesso grauio, democráco e dedig-
no à comunidade cienca e sociedade civil, sobre prevenção, diagnósco, raameno,
conrole, assisência e qualidade de vida na área de cancerologia. Todos os documenos
deposiados no Ninho devem er caráer écnico/cienco/memória insucional e ser
produzidos pelo INCA, prossionais vinculados ao Insuo e/ou corpo docene e discene
da Insuição. Método: O insrumeno ulizando para compor e organizar o rabalho oi
a pesquisa bibliográca com colea de dados a parr de argos, livros e enrevisas que
apresenam os resulados de organização e consrução de reposiórios insucionais bem
como opiniões, ideias que apresenem signicava imporância na denição e consrução
dos conceios discudos. Resultados: A ormação do Ninho segue os princípios consu-
cionais da adminisração pública: legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e
eciência, bem como as normavas de acesso público à inormação e ransparência. Para
além de contribuir para o desenvolvimento das ciências e o bem-estar social da popula-
ção, o RI Ninho busca, ambém, resgaar, preservar e diundir a memória do insuo. En-
quano erramena de disseminação de inormações conáveis, dedignas, de qualidade e
baseadas em evidências contribui para o combate às ake news em saúde. Mais especica-
mene, conra inormações alsas sobre prevenção, diagnósco e raameno de câncer. A
consrução do RI Ninho é baseada em ummodelo de gesão parcipava e comparlhada,
que possibilia a ormação de redes de conhecimeno écnico-cienco em prevenção e
o conrole de câncer no país. Uma erramena de al imporância para o acesso democrá-
co e grauio à inormação dedigna e de qualidade só poderia nascer da parcipação
de odo o corpo uncional. A parcipação coleva envolvendo áreas esraégicas do INCA,
como o Núcleo de Sisema Inegrado de Biblioecas (NSIB), a área de Tecnologia da In-
ormação, o Serviço de Comunicação e à Direção do Insuo oram undamenais para
a criação de um Reposiório ransparene com a nalidade de incenvar a ulização e a
reulização de produos da comunicação cienca. Dessa orma, preende-se ampliação
das pesquisas sob os diversos aspecos do cancer. O Ninho oi organizado em comunida-
des que correspondem aos alicerces do Insuo. Assim oram criadas as comunidades de
Assisência, Pesquisa, Ensino, Prevenção e Vigilância, Gesão e Comunicação onde esão
reunidos os documenos écnico-ciencos e de memória insucional. Conclusões: Após
anos de dispersão documenal pelo Insuo, o Ninho em como objevo a reunião de
cerca de 8.000 documenos écnicos ciencos do INCA em uma única erramena di-
gial, armazenando e gerenciando a produção écnico-cienca e inelecual disribuída
em comunidades susenadas nos objevos insucionais do INCA. O RI é mais um marco
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nessa hisória de 85 anos rabalhando arduamene para promover o conrole do câncer
com ações inegradas em prevenção, assisência, ensino e pesquisa. O sucesso dessa ini-
ciava, que desde o início oi enendida e adoada pela direção-geral como pare do plano
esraégico insucional, se deve ao dedicado rabalho da equipe do núcleo de sisema
inegrado de biblioecas com as parcerias das áreas do INCA, além de conar com o apoio
de insuições mais avançadas na gesão de reposiórios como a Fundação Oswaldo Cruz.

Palavras-chave: Repósiorio Insucional Ninho; Insuo Nacional de Câncer – INCA; Pre-
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RESUMO:

Sumário

Introdução: A terminologia desempenha um papel fundamental, atuando como linguagem

que tem por objetivo: viabilizar a comunicação especializada de forma rápida e precisa;

economizar o tempo de atividades profissionais, científicas e técnicas; diminuir conflitos;

e diminuir erros. O campo da saúde, assim como os demais, é marcado pela necessidade

de estabelecimento de padrões de comunicação e registro das informações por meio de

classificações e terminologias, a fim de que estes conteúdos informacionais possam ser

acessados no futuro próximo ou distante. Desta maneira, torna-se possível, por exemplo,

gerar estatísticas confiáveis sobre a mortalidade, a morbidade e a comorbidade; aferir cus-

tos e benefícios de intervenções, e avaliar a assistência prestada. No contexto da saúde di-

gital, embora haja diversas ferramentas facilitadoras para a padronização das informações

clínicas, como a existência de campos estruturados, ainda permanece a necessidade de os

profissionais envolvidos na assistência em saúde saberem e decidirem quais termos ou có-

digos de classificação são mais adequados para descrever as condições e características de

cada paciente, sendo esta atribuição uma atividade intelectual humana, com implicações

jurídicas. Em outras palavras, associar incorretamente um código da Classificação Interna-

cional de Doenças a um perfil de paciente pode resultar em “erro”, com desdobramentos

variados a todos os envolvidos na assistência em saúde. Objetivo: Compreendendo a im-

portância do conhecimento em terminologias em saúde para embasar decisões adequa-
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das e conscienes por pare dos prossionais de saúde, ano no conexo digial, quano
ora dele, omou-se como objevo desenvolver um curso sobre erminologias em saúde à
disância, usando recursos pedagógicos e comunicacionais que pudessem ser compreen-
didos pelos dierenes prossionais que auam no Sisema de Saúde Brasileiro. Teve-se por
objevo secundário avaliar o grau de sasação dos prossionais ao concluírem o reerido
curso. Metodologia: Ese relao de experiência apoia-se em um percurso meodológico
de caráer pragmáco, composo por quaro eapas principais. Na eapa 1, uma equipe
mulprossional de saúde deniu a emena, incluindo quais erminologias em saúde de-
veriam ser abordadas em um curso de educação connuada à disância, bem como deniu
a carga horária, as compeências e o perl do egresso do curso. Na eapa 2, um especia-
lisa em erminologia em saúde e com experiência no ensino de erminologias empregou
a Teoria Comunicava da Ciência da Terminologia para elaborar o curso, abordando as
principais erminologias, classicações e vocabulários em saúde empregados no Sisema
Único de Saúde, no Brasil. A parr dos princípios da Teoria Comunicava, buscou enazar
para cada insrumeno erminológico: origem, conexos de uso e uncionalidade, exem-
plos de emprego no conexo clínico, exercícios para xação dos coneúdos, disponibiliza-
ção de browsers para consula das erminologias e classiicações, bem como indicação de
leituras de fácil compreensão. Além disso, o curso focou as mudanças que ocorrem nas
erminologias e classiicações que derivam de cada momeno hisórico, cieníico e social.

Na eapa 3, o maerial didáico produzido pelo especialisa em erminologia passou por
um processo de revisão e edioração, resulando em um e-book, vídeoaulas e exercícios
de ixação. Nesta etapa, também, a equipe multiprofissional desenvolveu uma enquete
com 6 quesões para avaliação do curso que seria oerecido aos proissionais de saúde.

Na etapa 4, profissionais de saúde brasileiros realizaram o curso proposto e, ao seu final,
o avaliaram de orma anônima, via enquee. Resultados: Como resultado criou-se o curso
inulado “Terminologias, classicações, onologias e vocabulários em saúde: uma inro-
dução”, com 20 horas, versando sobre: Para que servem as erminologias?; Dierenças
enre linguagem geral e erminologias; Principais erminologias e classicações do cam-
po da saúde; Classicação Inernacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde;
Classicação Inernacional de Aenção Primária; Classicação Brasileira Hierarquizada de
Procedimenos Médicos; Classicação Inernacional da Práca de Enermagem; Classi-
cação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde; Tabela de Procedimentos
do Sisema Único de Saúde; Terminologia Unicada da Saúde Suplemenar; Sysemazed
Nomenclaure o Medicine Clinical Terms; Curren Denal Terminology; Logical Observa-
on Ideners, Names, and Codes; NANDA Inernaonal Nursing Diagnoses: Denions
and Classicaon; Descriores em Ciências da Saúde. Ese curso oi realizado aé o mo-
meno por 280 prossionais de saúde, com desaque para os prossionais da Enerma-
gem, Medicina, Farmácia, Odonologia, Fisioerapia, Serviço Social, Psicologia, Sisemas
de Inormação e Compuação, provenienes de dierenes regiões geográcas do Brasil.
Os prossionais que realizam o curso ressalam, em sua maioria, que: 1) ampliaram o co-
nhecimeno sobre erminologias em saúde, muias das quais não sabiam da exisência ou
se esqueceram ao longo dos anos na práca clínica; 2) a didáca empregada oi adequada
pois usou vídeoaulas, linguagem e exemplos de ácil compreensão; 3) receber eedbacks
auomácos enquano esavam elaborando exercícios ou avaliações ajudou-os a rever e
xar o coneúdo; 4) azer exercícios e avaliações considerando a práca clínica oi aor de
sasação e aprendizagem. Relaos negavos alegam que: 1) o curso oi muio eórico; 2) o
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coneúdo escrio e o coneúdo das vídeoaulas oram redundanes. Conclusão: Imagina-se
que prossionais que auam no sisema de saúde possuem conhecimenos aproundados
sobre erminologias e classicações, pois devem empregá-las no codiano clínico. No en-
ano, a práca clínica por si só não parece ser suciene para que ais prossionais con-
sigam compreender a complexidade do uso de erminologias e classicações em saúde.
Mesmo quando o prossional conhece esse coneúdo, exise ainda uma necessidade de
consane aualização, uma vez que as erminologias e classicações passam por revisões
periódicas envolvendo seus coneúdos, esruuras e supores de disponibilização. Logo,
o acesso ao conhecimeno sisemazado, em orma de curso de educação connuada à
disância, pode suprir lacunas de conhecimeno exisenes, como evidenciado pelas res-
postas dos alunos na avaliação do curso.

Palavras-chave: Sisemas de saúde; Educação à Disância; Proccionais de saúde – Capa-
ciação; Curso de Terminologia.
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RESUMO:

As mídias digiais esão cada vez mais presenes no dia a dia de muios de nós, sobreu-
do com a popularização dos disposivos móveis. Ese enômeno social esá promovendo
novos desaos para pesquisadores, prossionais de saúde, pacienes e cuidadores, bem
como cria novas possibilidades para odos. A inormação de saúde de qualidade disponível
na inerne pode conribuir para a adesão ao raameno, a auonomia do sujeio e a re-
dução dos custos e do tempo no atendimento e tratamento. A informação falsa, desatuali-
zada ou incompreensível pode gerar problemas muias vezes irreversíveis para o cidadão,
causar dano ou levar a óbio. Esá cada vez mais dicil pensar em um cenário em que
a saúde prescinda de inormações de qualidade, aualizadas e compreensíveis em suas
ronas, ações e esraégias. A quesão da qualidade da inormação de saúde na Inerne
é um dos principais desaos a serem enrenados na aualidade. Boa pare dos esudos
nessa área não leva em consideração as evidências ciencas recenes. Eles se baseiam no
consenso enre especialisas, que muias vezes são os próprios auores dos esudos. Esa
comunicação visa apresenar uma proposa meodológica de avaliação da qualidade da
informação em sites de saúde inspirada na Medicina Baseada em Evidencias e no ponto
de visa do usuário nal da inormação. Ela ambém irá apresenar os resulados recenes
de pesquisas que indicam que muitos sites públicos ou de interesse público brasileiros e
esrangeiros não aendem aos criérios mínimos de qualidade. Assim, o enrenameno do
problema das ake news na Saúde Digial não deve ser viso no combae às inormações
deliberadamene alsas que visam causar dano. Insuições dignas de respeio publicam
inormações de saúde desaualizadas, incompleas ou incorreas sem se darem cona que
esão azendo isso. Agências publicas e privadas, “policy makers” e ediores de revisas
académicas também não se convenceram da centralidade deste tema e da necessidade
de enfrentar este problema.
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RESUMO:

Contexto: O Serviço Nacional de Saúde (SNS) de Porugal e o Sisema Único de Saúde
(SUS) do Brasil êm como princípio a universalidade. Em 2021, a população brasileira oi
esmada em 212,7 milhões de habianes, sendo que se calcula que cerca de 70% dela,
cerca de 150 milhões, ulizam exclusivamene o SUS. Em Porugal esma-se que 30% da
população possui seguro de saúde privado, sendo que cerca de 7 milhões de habianes
são usuários do SNS. Diane da grandiosidade dos números observados, é possível com-
preender os desaos enrenados na gesão desses dois grandes e imporanes sisemas.
Como nas demais áreas em que se necessia gerenciar e alocar recursos de orma omi-
zada, os sisemas de saúde se ulizam dos sisemas compuacionais para gerenciar e sal-
vaguardar os dados gerados nos aendimenos realizados. Objevo: O presene rabalho
em por objevo apresenar um comparavo enre os sisemas ociais de comparlha-
meno de inormações de saúde do Brasil e de Porugal, com oco na disponibilização e
apresenação dos dados, exemplicando, aravés de um esudo de caso, como um deer-
minado conjuno de dados pode ser obdo a parr dos dois sisemas.Métodos: A m de
comparar os sisemas ociais de comparlhameno de inormações do Brasil e de Poru-
gal, as respecvas páginas dos serviços de saúde oram acessadas e pesquisadas quano
aos dados disponíveis online relavos à ulização dos serviços de saúde. A parr dessa
pesquisa, oi procurado um conjuno de dados que permisse ilusrar as similaridades e
diferenças dos serviços de interesse, no tocante à forma de acesso, dados disponibilizados
e visualizações disponíveis. Com base no objevo e na abrangência das inormações dis-
poníveis, oram selecionados o poral de Transparência do SNS (Porugal) e a erramena
Daasus TabNe do SUS (Brasil). Resulados: Sisema Nacional de Saúde de Porugal (SNS):
Foi idencado que o SNS disponibiliza os dados sobre esruura e aendimeno em dois
porais principais: Transparência e Benchmark SNS. O poral de Benchmark é mais volado
à divulgação de indicadores de desempenho na gesão dos recursos pelas endades que
inegram o serviço. O poral de Transparência ornece conjunos de dados decorrenes das
avidades do sisema para permir a análise e reulização pela comunidade, movo pelo
qual foi selecionado para o presente estudo. Do portal de Transparência do SNS constam
um caálogo com 152 conjunos de dados, uma erramena que permie a consrução
de mapas, além de uma API (Applicaon Program Inerace), permindo a obenção dos
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dados em ormao padronizado, que podem ser ulizados em sisemas compuacionais.
O caálogo é subdivido nos emas Acesso, Eciência, Qualidade e Saúde dos Porugueses,
sendo possível aplicar lros de palavra-chave, edior, po de visualização e ano de ale-
ração, e com possibilidade de exporação dos dados para os ormaos XLSX (Microsof
Excel SpreadShee) e CSV (Comma Separaed Values), além de obê-los no ormao JSON
(Javascrip Objec Noaon) por meio de chamada à API. Para cada conjuno de dados,
exise a possibilidade de selecionar a orma de acesso de ineresse, que pode ser abela,
análise por meio de consrução de gráco, exporação e chamada à API. Daasus TabNe
do SUS (Brasil): As inormações dos procedimenos do SUS são disponibilizadas na página
do Deparameno de Inormáca do SUS (Daasus). Para a obenção dos dados, são dispo-
nibilizados dois sisemas principais: o TabWin e o TabNe. O TabWin é um aplicavo que
unciona para o sisema operacional Windows que precisa ser insalado no compuador,
no qual os dados de ineresse podem ser baixados e abulados. O TabNe é uma erra-
mena online ulizada no próprio navegador, desse modo, com orma de acesso similar
à página de Transparência do SNS, razão pela qual oi selecionada para ese compara-
vo. Exise ainda o poral openDaasus, que não oi considerado por possuir um reduzido
conjuno de dados, predominanemene concernenes à síndrome gripal e ao COVID-19.
A página do TabNe esá esruurada com as seguines divisões: Indicadores de Saúde,
Pacuações, Assisência à Saúde, Epidemiológicas e Morbidade, Rede Assisencial, Esas-
cas Viais, Demográcas e Socioeconômicas, Inquérios e Pesquisas, Saúde Suplemenar
(ANS), Inormações Financeiras e Esascas de acesso ao TABNET. Cada um desses iens
se subdivide por sua vez em subiens. De modo geral, ao selecionar um subiem, é possível
resringir a abrangência emáca e geográca do conjuno de dados que se deseja ober.
Na opção de abrangência geográca, é possível opar por odo o Brasil e por unidades e-
deravas especícas, observando-se que a granularidade das inormações pode aumenar
quando selecionada uma unidade ederava especíca. Uma vez selecionada a abrangên-
cia da consula, o TabNe exibe uma ela com os parâmeros Linha, Coluna, Coneúdo e
Períodos disponíveis, que devem ser preenchidos para acionar a geração do conjuno de
dados com as inormações de ineresse. Há ambém a possibilidade de resringir os dados
a serem gerados por meio de lros, ais como código inernacional de doenças (Capíulo
CID-10) aixa eária, sexo e escolaridade. Pode-se opar ambém por exibir o resulado no
ormao de abela ou exporá-lo para o ormao CSV. Esudo de caso (exemplicação):
Para ilusrar ese comparavo, procurou-se idencar de que orma conjunos de dados
similares seriam obdos a parr dos sisemas poruguês e brasileiro. Nesse inuio, oi
selecionado o conjuno de dados sobre a moralidade hospialar. No SNS, esses dados são
obdos por meio do ema Moralidade, iem Morbilidade e Moralidade Hospialar. Acio-
nando-se a consula, são exibidas a quandade de óbios por ano/mês de ala, insuição
hospialar e região, código e descrição do capíulo do diagnósco principal, aixa eária e
sexo. No caso de uso adoado, os regisros oram lrados para o ano de 2021. No TabNe,
o acesso aos dados de moralidade hospialar é eio na opção Epidemiológicas e Morbi-
dade, iem Morbidade Hospialar do SUS. As inormações devem ser consuladas separa-
damene, não sendo idencada uma orma de ober odas as inormações recuperadas
no conjuno de dados do SNS de uma única vez. Para ober dados de caráer semelhane,
se realiza múlplas consulas. Para ober o número de óbios por insuição hospialar, é
preciso escolher abrangência por local de inernação e para um esado especíco. Feio
isso, deve-se selecionar o iem Esabelecimeno na Linha, Ano/mês aendimeno no iem
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Coluna, Óbios no iem Coneúdo e o período de janeiro a dezembro de 2021. Os demais
dados podem ser obdos aravés da repeção da consula com parâmeros modicados.
O poral de Transparência do SNS apresena inormações que podem ser inerpreadas
direamene, com descrivo dos dados exibidos, e permie ainda a conecção de grá-
cos, bem como a exporação para diversos ormaos. Enreano, dierenemene do que
ocorre no TabNe, não é possível a personalização dos campos a serem exibidos. No Tab-
Ne exise um número maior de campos disponíveis para seleção bem como quanavo
maior de lros. Avalia-se, enreano, que a complexidade para obenção e inerpreação
da inormação no TabNe é maior, jusamene devido à maior possibilidade de personali-
zação. Conclusões: Os dois sisemas de comparlhameno de inormações de saúde, do
Brasil e de Porugal, permiem ober inormações relevanes ao esudo e à gesão dos seus
respecvos sisemas de saúde.

Palavras-chave: Sisemas de saúde Brasil - Porugal; Saúde pública; Gesão da inormação;
Esudo comparavo.
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RESUMO:

O projeo “Orienações de Prácas Arquivíscas em Insuições de Saúde na cidade de
João Pessoa e sua região meropoliana (OPAIS)”, desenvolvido pelo Deparameno de
Ciência da Inormação (DCI) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em como obje-
vo auxiliar as unidades de saúde quano ao gerenciameno dos documenos e aos pressu-
posos arquivíscos. Baseamo-nos na orienação dos uncionários das insuições de saú-
de quano à necessidade de implemenação de prácas arquivíscas para a organização,
acesso e uso das inormações em saúde. Nesse sendo, as orienações arquivíscas se or-
nam um caminho para viabilizar a organização dessa documenação, aciliando a omada
de decisão no âmbio adminisravo e conribuindo para uma assisência eciene ao pa-
ciene. Assim, ese resumo apresena um relao de experiência das orienações realizadas
no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS) Guemberg Boelho, localizado em João Pessoa,
sobre prácas arquivíscas. O OPAIS az pare da exensão universiária da UFPB, que es-
abelece uma conexão enre a universidade e a comunidade. Sanos (2010) desaca que a
exensão benecia diversos seores, incluindo o público, o privado, grupos sociais popu-
lares, comunidades, governos, enre ouros. Isso evidencia o reconhecimeno de prácas
de exensão na ormação universiária. Seguindo a base da exensão, percebemos uma
oporunidade de implemenação de prácas arquivíscas pelas exensões no conexo
dos documenos produzidos nas avidades de saúde para garanr a acilidade no acesso
e no uso adequado na organização das inormações. Isso é válido ano para as áreas ad-
minisravas quano para as unidades de aendimeno direo aos pacienes. Essas prácas
possibiliam que os prossionais de saúde e os pacienes obenham as inormações ne-
cessárias com agilidade. Assis (2014) desaca a complexidade desses desaos enrenados
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pelas insuições de saúde na produção e no recebimeno de documenos, ressalando a
imporância do diálogo com prossionais de Arquivologia. É imprescindível considerar os
aspecos écos, legais e sigilosos envolvidos nos documenos de saúde, conorme ena-
zado ambém por Bahia (2016), ao mencionar a ríade dos “aspecos sigilosos, écos e le-
gais dos dados nos pronuários”. Porano, a auação do arquivisa desempenha um papel
crucial na guarda, na conservação e na disponibilização dos pronuários nas insuições
de saúde. Traando-se da experiência, no âmbio das insuições de saúde em João Pessoa
(PB), o projeo OPAIS vem ornecendo orienações prácas de Arquivologia. Nesa quara
edição, realizou-se no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS). Esse Cenro desna-se ao
aendimeno de pessoas com sorimeno menal grave, incluindo aquele decorrene do
uso de álcool e ouras drogas, ano em siuações de crise quano nos processos de reabili-
ação psicossocial. Anes de iniciar as capaciações, realizamos uma visia écnica ao CAPS,
onde omos recebidos pela equipe écnica da insuição. Durane essa visia, vemos a
oporunidade de nos amiliarizar com o serviço, suas ronas e a documenação produzida.
Buscamos compreender como os pronuários dos usuários assisdos pelo serviço eram
ulizados e com que requência. Essa visia oi imporane para a condução das capacia-
ções subsequenes. Em seguida, dedicamos empo para capaciar nossos exensionisas
sobre a realidade documenal e as parcularidades especícas da insuição. Dividimos
nossa equipe em quaro grupos, cada um composo por dois colaboradores e, em média,
3 a 4 exensionisas. Junos, elaboramos o maerial de capaciação, que incluiu desde uma
carlha inormava aé apresenações de slides que oram ulizadas durane as sessões
de reinameno. As ocinas abordaram os seguines emas: 1) Apresenação do projeo
e conceios gerais de arquivos e documenos, enazando seus princípios e caracerís-
cas; 2) Aspecos eóricos e prácos da gesão de documenos, especialmene no conexo
da saúde; 3) Arquivos e documenos de saúde: desde documenos adminisravos aé
pronuários dos pacienes; 4) Éca e responsabilidade social, incluindo discussões sobre
legislações imporanes, como a Lei de Acesso à Inormação e a Lei Geral de Proeção de
Dados Pessoais. Todas as capaciações oram realizadas no Arquivo Escola do Curso de
Arquivologia da UFPB, localizado no Cenro de Ciências Sociais Aplicadas, semanalmene,
nas quinas-eiras pela manhã, das 9:00 às 12:00. Conamos com a parcipação ava dos
écnicos adminisravos do CAPS, além dos uncionários do arquivo. Essas capaciações
oram essenciais para promover uma compreensão mais prounda dos arquivos e da ges-
ão documenal adequada no conexo do CAPS Guemberg Boelho. Com as orienações,
espera-se uma melhoria no conrole da produção, ramiação, uso e acesso dos documen-
os produzidos pelo CAPS. Além disso, busca-se projear a conscienzação sobre a neces-
sidade prossional de arquivisas, proporcionando um olhar especializado nesa unidade
de saúde, sobre a preservação e a conabilidade dos regisros para garanr a inegridade
e a conabilidade das inormações, aenos às normas regulaórias. Por m, é imporane
ressalar que essas orienações se basearam na responsabilidade das insuições em rela-
ção aos documenos, especialmene os pronuários médicos, esabelecendo vínculos com
os direios e garanas individuais, com desaque para o acesso à inormação, respaldado
por normas, leis e regulamenos, como a Consuição Federal, a Lei 8.159/1991, a Lei
12.527/2011 e a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei 13.709/2018). Além disso, o
projeo em quesão busca alinhar-se à Agenda 2030 das Nações Unidas (ONU) no conex-
o do Desenvolvimeno Susenável, mais especicamene ao Objevo 16, que envolve a
promoção de sociedades pacícas, jusas e inclusivas, esabelecendo meas para o desen-
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volvimeno de insuições ecazes, responsáveis e ransparenes em odos os níveis. Es-
sas direrizes e compromissos reorçam a imporância do rabalho realizado pelo projeo
OPAIS na promoção de boas prácas arquivíscas e conribuem para a consrução de um
ambiene de saúde mais seguro, éco e eciene.

Palavras-chave: Gesão da Inormação; Arquivo hospialar; Inormação e Saúde; Tomada
de decisão.
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RESUMO:

A ineligência arcial (IA) em sido uma promessa desde que surgiu na comunidade
cienca,mas em ambémsido alvo demúlplas denições ao longodos anos.Nas úlmas
rês décadas, evoluímos de uma visão de IA simbólica, para um conjuno de sisemas
periciais, aé ao adveno da aprendizagem compuacional que permie rar pardo das
grandes quandades de dados produzidas em conexo de presação de cuidados de
saúde. No enano, os novos desenvolvimenos de modelação complexa sorem ainda
por não se poderem susenar numa inraesruura robusa de colheia e curadoria de
dados de saúde, serem ainda bastante permeáveis a viéses de selecção que potenciam
as desigualdades no acesso aos serviços de saúde, serem geradoras de desconança
entre os diferentes parceiros do sistema de saúde, e ainda por repreentarem um peso
adicional à pegada ecológica dos sisemas de inormação em saúde. Impora, assim, raçar
perspecvas de caminhos a percorrer que poderão migar e, quem sabe, eliminar eses
inconvenienes na procura de uma melhor presação de cuidados de saúde.

Palavras-chave: Ineligência arcial; presação de cuidados de saúde; sisemas de
informação em saúde
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RESUMO

A combinação de envelhecimeno da população, escassez de prossionais da saúde, au-

meno da carga de Doenças Crônica Não Transmissíveis (DCNT) e resrições de recursos

estão afetando o ecossistema de saúde de várias maneiras, incluindo aumento da pressão

no aendimeno de urgência e emergência, cusos com inernações e maior exposição de

pacienes a inecções hospialares. Um ore elemeno dessa combinação é ormado por

quaro grupos principais de DCNT, incluindo doenças cardiovasculares, câncer, doenças

respiraórias e diabees. Esses grupos de doenças êm sido movo de crescene preocu-

pação da sociedade e de governos de odo o mundo, por colocar as pessoas em maior

risco de complicações, invalidez e more. De acordo com a (Organização Pan-Americana da

Saúde, 2016), a epidemia de DCNT provocará um cuso equivalene a US$ 21,3 rilhões em

perdas econômicas nos países de renda baixa e média nas próximas duas décadas, valor

próximo da soma dos produos inernos bruos (PIB) desses países em 2013 (US$ 24,5 ri-

lhões). Isso, ceramene deve ser decorrene da baixa axa de deecção das predisposições

de um indivíduo desenvolver deerminada DCNT. Um esudo publicado no Pan American

Journal o Public Healh apona que o só o cuso da hiperensão, diabees e obesidades

chegou a R$ 3,45 bilhões em 2018 no sisema público de saúde brasileiro, elevando a car-

ga nanceira na economia. De acordo com (RAHIMLOO e JAFARIAN,2016) predizer com

mais precisão a condição dos pacienes é de exrema imporância. Em resposa a essas

preocupações, especicamene as DCNT, desenvolvemos a Plaaorma Ineligene de Pre-

dição do Risco de Doenças Crônicas (PIPRDC), cujo objevo é apoiar à decisão clínica dos

prossionais da saúde na aenção primária à saúde, usando Ineligência Arcial. A meo-

dologia empregada par de uma abordagem proava. Essa oi esruurada com base em

três esforços, incluindo: (1) Análise dos principais modelos de prevenção e predição de

doenças crônicas na lieraura, a qual nos direcionou a obenção de linhas de base para

idencar lacunas exisenes, (2) Consula a vários grupos de médicos especialidades de
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odo o Brasil e Porugal, incluindo cardiologisas, endocrinologisas, pneumologisas, on-

cologisas e masologisa, e (3) Consrução do Modelo Predivo de Risco de DCNT. O ra-

mework básico Knowledge Discovery in Daabase (KDD) adapado de (Fayyad e al.,1996)

oi omado para convergir esses esorços. Ele consise na combinação de pona a pona

de méodos e erramenas esascas, ineligência arcial, banco de dados e visualiza-

ção para enconrar padrões válidos e úeis que gerem conhecimeno. A sequência de rês

blocos do processo KDD compreende: pré-processameno, mineração de dados (classica-

dores mul-label e méricas de avaliação) e pós-processameno, cada uma com suas res-

pecvas areas e ases de operação. Numa visão do uxo de uso da plaaorma, à medida

que os aores prediores modicáveis dos pacienes esão equilibrados posivamene,

sugere que a pessoa se enconra em condições saudáveis de saúde. Conrariamene, ou

seja, idencando alerações negavas, iso é, desequilíbrio em algum dos aores não

modicáveis conjunamene com algum dos aores modicáveis, ocorrerá uma insabi-

lidade, que pode resultar na probabilidade ou não, de uma pessoa desenvolver uma ou

múlplas doenças crônicas. Do pono de visa práco da plaaorma, o processo pode

iniciar quando o paciene se dirige ao aendimeno ágil, proavo e personalizado da aen-

ção primária à saúde, passa por uma riagem e depois de responder ao médico algumas

pergunas (anamnese), conhece os seus riscos de desenvolver DCNT, é direcionado para

um médico especialisa, em opções de raameno mediane nível de urgência, se neces-

sário e começar a azer escolhas de eslos de vida mais saudáveis. Nosso pono de parda

para implemenação da PIPRDC oi a aprovação do experimeno pela comissão de éca

para saúde do HE-UFP. Após aprovação, a direção do HE-UFP nos orneceu um conjuno

de dados com 852.542 linhas de dados não esruurados. Esses dados oram objeo de um

pré-processameno e enquadrameno no Modelo Predivo de Risco de DCNT composo

por aores predivos não modicáveis e modicáveis, incluindo: sociodemográco, hisó-

rico amiliar, bioquímico, comporamenal, psicossocial, clínico e ambienal. Esse conjuno

de dados, nutriu 38 atributos que serviram de base de treino e teste para a Plataforma

Ineligene de Predição do Risco de Doenças Crônicas. Considerando o oco da plaaorma

para DCNT, somene 892 pacienes oram elegíveis para os eses. Em seus resulados, a

PIPRDC, usando algorimo Random Fores (RF) adapado alcançou um desempenho geral

de precisão de 96,16% com capacidade para prever 10 pos de DCNT simulaneamene,

incluindo diabees po 1 e po 2, acidene vascular cerebral, doença arerial coronariana,

asma, Doença Pulmonar Obsruva Crônica (DPOC), câncer de pulmão, câncer de color-

real, câncer de mama e câncer de prósaa. Em raando-se de resulados de predição

precisa por po de DCNT, o desempenho para diabees po 1 e po 2, acidene vascular

cerebral, doença arerial coronariana, asma, Doença Pulmonar Obsruva Crônica (DPOC),

câncer de pulmão, câncer de colorreal, câncer de mama e câncer de prósaa oi de 67%,

98%, 75%, 80%, 88%, 82%, 86%, 80%, 73%, 100%, respecvamene. Concluímos que os

resultados apresentados pela PIPRDC a credencia como um forte candidato na ampliação

e aprimorameno de recursos ecnológico de apoio as equipes médicas para melhorar os

diagnóscos precoce e raamenos dos pacienes na aenção primária à saúde. A plaa-

orma simplica o aendimeno do paciene, mudando o paradigma da abordagem reava
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de prevenção e conrole para uma abordagem proava cenrada no paciene, ou seja, de

prever um eveno, anes que ele ocorra. A PIPRDC, além de ajudar elevar a excelência do

ecossisema da saúde, poenciando ganhos de eciência com aendimeno ágil, proavo e

personalizado, conribui para redução de cusos com inernações provocadas pelas com-

plicações e invalidez por DCNT.

Palavras-chave: Ineligência Arcial; Inormação e Saúde; Plaaormas digiais.
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inegraon o AI in medical educaon. The orum aimed o gaher diverse perspecves on
he benes, challenges, and ehical consideraons associaed wih AI implemenaon.
The second phase involves he developmen o a collaborave ramework. Faculy mem-
bers and sudens work ogeher o creae a comprehensive ramework or inegrang AI
conen ino he curriculum o ourh-year medical sudens. This ramework aims o os-
er sudens’ crical hinking, creaviy, and echnical skills hrough srucured inegraon
o AI ools ino medical educaon. I akes ino accoun conen selecon, pedagogical
approaches, assessmen sraegies, and ehical guidelines and is being developed based
on he insighs and conclusions drawn rom he public orum. I ensures a coordinaed and
collecve approach, leveraging he experse and perspecves o boh aculy members
and sudens. The resuls o his work are o be presened in oher orums or meengs o
ge urher insighs. In a second orum, he inial presenaon was carried ou a he Fac-
uly oMedicine o he Universiy o Poro on June 29, 2023. Resuls: The oucomes o he
rs orum provided valuable insighs ha will guide he developmen o our ramework
or incorporang AI conen ino he medical curriculum. One key resul was he recogni-
on ha AI ools in medical educaon are no inended o replace he radional eaching
mehods already in place, bu raher o serve as an addional and complemenary means
o learning. Parcipans acknowledged he poenal inegraon o hese ools ino a spe-
cic curriculum uni ha ocuses on opics relaed o evidence-based healhcare and digi-
al healh. Moreover, he discussions revealed ha he applicaon o AI ools could exend
o several clinical domains in he uure. The rs orum also sparked subsanal ineres
beyond medicine, leading o opporunies or collaboraon among muldisciplinary ex-
pers and he exploraon o cross-disciplinary pedagogical mehodologies. This suggess
AI ools could bridge knowledge gaps and aciliae knowledge ranser across acules.
The primary goal idened in incorporang AI ools in medical educaon was o srengh-
en sudens’ creaviy and crical hinking, hereby opmizing heir eecve and posive
ulizaon o hese ools. In order o accomplish his, i is imporan o ocus boh on he
design o promps or AI ools as well as he abiliy o inerpre and evaluae he generaed
oupu. Parcipans emphasized he signicance o priorizing hese aspecs during he
sudy and design o he ramework. Addionally, he imporance o amiliarizing sudens
wih he echnical aspecs o hese ools was also recognized, hereby demysying heir
use in clinical pracce and osering crical hinking on he subjec. The discussions high-
lighed he imporance o equipping sudens wih he necessary knowledge and skills o
navigae uure AI applicaons in clinical setngs. This includes encouraging sudens o
engage in research projecs relaed o AI in medicine. Recognizing ha biases and com-
plicaons can arise in any AI model, challenges associaed wih he use o AI ools were
discussed, such as ehical consideraons and he poenal impac on clinical pracce and
academic setngs, including issues relaed o copyrigh and inellecual propery. Parci-
pans also raised concerns abou he risk o care dehumanizaon resulng rom he inro-
ducon o AI sysems. Thereore, i was emphasized ha educaonal use o hese ools
should be supervised, ensuring proper inormaon ow and mainaining he credibiliy
o he oupus. The developed ramework aims o prepare uure healh proessionals o
incorporae hese echnologies in a manner ha preserves he personalized and empa-
hec naure o paen care. In he second orum o June 29, 2023, specic exercises were
presened or he rs me or sudens o pracce discussing wih he AI ools simple
conceps, more complex problems, and also generae paen clinical hisories. Furher-
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more, as par o he ramework developmen process, educaors will be provided wih
sraegies o expand he conen o heir classes by generang addional resources using
chabos. Conclusion: This ongoing sudy aims o develop a collaborave ramework or
inegrang AI conen ino he medical sudens’ curriculum. By osering crical hinking,
echnical compeence, and an awareness o ehical consideraons, his ramework will en-
able sudens o harness he poenal o AI ools in clinical decision-making. Through his
research, we srive o conribue o he advancemen o medical educaon and prepare
uure healhcare proessionals o eecvely navigae he evolving landscape o healh-
care.
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RESUMO:

Introdução: O crescimento da Inteligência Arcial (IA) em poencializado a reormula-

ção do campo da saúde, oralecendo a presação de cuidados ao paciene e melhorando

o uso da ecnologia na Medicina. Algumas aplicações mais recenes incluem aprimora-

meno de diagnósco e aendimeno clínico, análise auomazada de dados genécos,

aperfeiçoamento da pesquisa em saúde, desenvolvimento de novos medicamentos e as-

sisência na implanação de dierenes inervenções na saúde pública, como vigilância e

prevenção de epidemias, resposas a suros e melhoria no gerenciameno de sisemas. A

IA ambém pode beneciar países como o Brasil que, além de possuir o Sisema Único de

Saúde (SUS) de abrangência pública no aendimeno à população - mais de 200 milhões

de pessoas - êm lacunas signicavas na presação de cuidados de saúde e serviços para

os quais a IA pode desempenhar um papel relevane. Ao mesmo empo que a aplicação

de novas ecnologias, como a IA, razem esperança aos benecios ao SUS, há preocupação

sobre o crescimeno desordenado da ecnologia, caso não seja acompanhada de quesões

como respeio aos direios humanos e princípios écos. Proeção de dados, privacidade

dos pacienes e governança são emas sensíveis que devem ser considerados nos criérios,

vieses e princípios empregados na concepção de algorimos que compõem a IA e diversas

plaaormas ecnológicas. Objevos: Analisar o atual cenário de uso da IA na saúde pú-

blica brasileira a parr de parâmeros écos e lançar luz sobre como é possível conciliar
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os benecios produzidos ao sisema de saúde com a adoção da IA, manendo o respeio

pela privacidade dos pacientes com o tratamento adequado de dados pessoais. Importa

discur as seguines quesões: proeção e o uso dos dados pessoais; riscos de endências

codicadas na consrução de algorimos de IA; necessidade de responsabilização e presa-

ção de conas por pare de líderes envolvidos nas decisões quano ao uso da IA no sisema

de saúde. Desenvolvimento: Globalmene, diversos países celebram as possibilidades de

uso da IA para melhoria dos seus sisemas de saúde. Todavia, é crescene a preocupação

que o seu uso não seja pauado pelo respeio aos direios humanos e princípios écos,

os quais podem gerar desigualdades abissais enre indivíduos de populações disnas. A

Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou o documeno “Ehics and Governance o

arcial inelligence or healh” (Nações Unidas Brasil, 2021), relaório global com princí-

pios orienadores que visa “ornecer um guia valioso para os países sobre como maximi-

zar os benecios da IA, minimizando seus riscos e eviando suas armadilhas”, incluindo

alguns dos relevanes princípios écos a serem observados pelos países na adoção da IA

em sisemas de saúde. No Brasil, a Consuição Federal de 1988 esabeleceu que a saúde

é um direio de odos os cidadãos e dever do Esado e o SUS surgiu com o propósio de

universalizar o acesso à saúde, endo sido concebido para er compeência disribuída e

concomiane enre os enes ederavos. Imporane desacar que os recursos maeriais e

ecnológicos (hospiais, clínicas, laboraórios, unidades de aenção básica, enre ouros) e

humanos (prossionais de saúde) esão concenrados nos grandes cenros urbanos e nas

regiões mais desenvolvidas, reendo a grande desigualdade econômica do país. A escas-

sez de recursos é considerada um entrave para universalização dos serviços de saúde e

fortalecimento dos sistemas de proteção social que alcance todos os cidadãos. Métodos:

A pesquisa oi conduzida por meio de revisão sisemáca de lieraura, abrangendo argos

ciencos, orienações de organismos inernacionais, relaórios governamenais, esudos

sobre éca, a IA e as regulamenações relacionadas com a privacidade e proeção de dados

pessoais. A revisão inclui esudos publicados nos úlmos cinco anos, com oco em deba-

es sobre a IA, princípios écos, governança, algorimos e proeção de dados. Um conjun-

o de lieraura inerdisciplinar oi examinado no esudo, incluindo rabalhos de campos

da Ciência da Informação, Ciência da Computação, Ciências Biomédicas, Ciências Sociais

e Direito. Resultados: O SUS concebido de orma ripare e descenralizada apresena

caraceríscas que diculam conrole, privacidade e governança de dados pessoais sensí-

veis de saúde. Há grande concenração de recursos humanos, maeriais e ecnológicos nos

grandes cenros urbanos, dados pessoais são coleados em redes diversas de insuições

públicas e a ineroperabilidade enre sisemas, quando exisene, é precária, sem conar

que o SUS engloba, por meio de convênios, enes privados de assisência à saúde. Conclu-

são: O Brasil enrena inúmeros desaos para aplicação de IA no SUS, não somene pela

sua dimensão, descenralização, discrepâncias de recursos econômicos, ecnológicos e hu-

manos, mas ambém pela ala de governança para consrução de algorimos de IA. A Lei

Geral de Proeção de Dados Pessoais (LGPD), inspirada no Regulameno Geral sobre a Pro-

eção de Dados (RGPD) da União Europeia (2016), esabelece princípios para o raameno

de dados pessoais que incluem ransparência, segurança, responsabilização e presação

de contas, não discriminação, bem como penalidades para o seu descumprimento. No que

diz respeio a legislação especíca sobre o uso da IA no Brasil, um projeo de lei esá em
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râmie no Congresso Nacional, com objevo de regulamenar sisemas de IA em diversos

segmenos. O hiao enre aplicação e regulação de IA impõe: desaos e reexões sobre

riscos no raameno indevido de dados pessoais sensíveis; riscos de erros e violação de al-

gorimos; riscos de ausência de proeção de dados (ou proeção inadequada); riscos sobre

vieses discriminaórios que possibiliem o aumeno da desigualdade social. A migação

dos mencionados riscos é possível aravés de governança, responsabilização, presação de

conas, encaminhamenos de adequadas unções dos aores envolvidos no ciclo de vida

de algorimos e erramenas de IA.

Palavras-chave: Ineligência Arcial; Inormação e Saúde; Saúde pública.

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.76-77 76

Sumário

RESPONSABILIDADE CIVIL NAS CIRURGIAS ROBÓTICAS

Mariana Basto Matos
Douoranda pela Faculdade de Leras da Universidade do Poro. Mesre em Direio das empresas e Negócios
pela Escola de Direio da Universidade Caólica do Poro. Licenciada pela Faculdade de Direio da Universida-
de do Poro. E-mail: marianamaos@me.com

RESUMO:

Objevo: Este paper em como inuio abordar a cirurgia robóca, debaendo as vana-
gens da sua aplicação no âmbio dos cuidados de saúde. Com o recurso cada vez mais
inenso à Ineligência Arcial (IA), as cirurgias robócas são uma realidade em diversos
países e o seu uso é cada vez mais requene. Todavia, levana-se a quesão de saber so-
bre quem recai a responsabilidade civil no caso de o paciente sofrer um dano. Baseado
no levanameno do esado da are sobre as cirurgias robócas pracadas, incluindo a
lieraura disponível na base de dados da PubMed, o paper procede a uma análise da res-
ponsabilidade civil aplicável, na eventualidade do paciente sofrer um dano no decurso da
cirurgia num hospial público. Principais quesões e resulados esperados: A introdução
de novas ecnologias no mercado levana diversos problemas écos e jurídicos. Na saúde,
a IA em vindo a ser usada com o inuio de melhorar a presação de cuidados. Aualmen-
e recorre-se a cirurgia robóca com visa a aumenar a precisão com que a operação é
realizada, em virude dos braços do robô serem mais exíveis do que a mão humana. Am-
plamene diundido e ulizado nos Esados Unidos (EUA), o robô da Vinci, por exemplo,
realizou cerca de 877 mil cirurgias em 2017. No Brasil, o Hospial Israelia Alber Einsein
oi um dos pioneiros no seu uso. Nese país a escalada na aquisição e ulização do robô
em vindo a crescer, somando-se mais de 17 mil cirurgias robócas realizadas. Na Penín-
sula Ibérica, os dados apresenados em 2022 demonsram que a cirurgia robóca em geral
aumenou 37% ace a 2020, o que represena mais de 12 mil inervenções cirúrgicas. Em
Porugal, a aquisição do da Vinci em sido uma preocupação por pare dos hospiais, con-
ando-se a sua presença no da Luz (Lisboa e Arrábida), Fundação Champalimaud, Curry
Cabral, Lusíadas, CHUSJ. A maior exibilidade dos punhos do robô, capaciados para girar
a 360º, possibiliam a realização de cores e suuras com elevada precisão. São inúmeras
as vanagens descrias na lieraura, nomeadamene a possibilidade de reduzir o empo de
inernameno, minorar complicações pós-operaórias, a recuperação dos pacienes é mais
célere, impacando na disribuição de recursos humanos e maeriais. Apesar diso, o seu
uso pode acarretar dúvidas no que concerne à responsabilização dos danos sofridos pelo
lesado. Em virude de diversos ligios ocorridos nos EUA e pela enava dos prossionais
de saúde, hospiais ulizadores e abricanes se ilibarem das responsabilidades que lhe
são devidas, urge discur a emáca, compreendendo de que orma o paciene pode ver
os seus direios salvaguardados. O ar. 9º/3 da Lei no 27/2021, de 17 de maio consagra
que o uso de robôs em que respeiar os princípios da beneciência, não-maleciência,
respeio pela auonomia humana, pela jusça e pelos princípios e valores do ar. 2º do
TUE. O paciene em que presar o seu consenmeno livre e esclarecido, após er sido
inormado de odas as possíveis complicações que podem advir dese po de procedimen-
o. Nos robôs da Vinci oi acoplada uma espécie de “caixa negra”, denominada de dVLog-
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ger, a qual grava meadados e vídeo durane as cirurgias. Esa pode ser benéca no sendo
de salvaguardar os médicos ou os abricanes, já que permie visualizar se durane o seu
uso se comeeu um erro de manuseameno ou se há um deeio écnico. Todavia, esa gra-
vação, dependendo dos moldes em que é eia pode levanar problemas éco-jurídicos,
nomeadamene a violação de direios de personalidade, incluindo-se o direio à imagem
e privacidade. A quesão que me proponho reer, esá longe de ser linear, não havendo
uma solução que, formulada em abstrato, vá resolver todos os casos. É preciso analisar o
caso concreo, vericar as especicidades, inervenienes e requisios da responsabilidade
civil exposos no Código Civil (CC). Nese paper ena-se comparmenar alguns dos ce-
nários possíveis, mosrando proposas de resolução. Apesar dos robôs possuírem carace-
ríscas de adapação ao meio ambiene, recorrendo a mecanismos de auoaprendizagem
e uma crescene auonomia, não parece dedigno armar o preenchimeno dos requisios
necessários para a aribuição de personalidade jurídica, daí que essa eoria seja de aasar.
Os robôs não podem ser equiparados ao ser humano, na medida em que alam sen-
menos e uma componene éca. A responsabilizar-se um robô por um dano causado,
caminharíamos para uma ausência de responsabilização. Se o dano causado ao paciene
se deveu a um deeio do robô, será responsabilizado o seu abricane. Haveria responsa-
bilização dese pelo produo deeiuoso e responsabilidade pelo risco. Podem ainda exisr
vários intervenientes no processo de fabrico do sofware e do hardware, os quais poderão
ser também responsabilizados de forma solidária. Para além disto, o lesado poderia ainda
inenar a ação conra a seguradora em lisconsórcio. Se houver dano em virude do ao
médico, com a violação das legis ars ou auação negligene, a responsabilidade recai
sobre o médico. Se o dano decorrer de uma alha na regulação do robô ou inadequada
eserilização dos seus insrumenos, apura-se a culpa denro da equipa de enermagem
desnada a esa vericação. Neses dois casos, o hospial ambém responderá solidaria-
mente. Se o dano decorrer de erro na manutenção do equipamento, a empresa contra-
ada para o eeio responderá civilmene, exercendo o direio de regresso sobre o agene
que concretamente não cumpriu os seus deveres. Conclusão: A cirurgia robóca connua
em expansão, sendo cada vez mais ulizada em insuições de saúde públicas ou privadas.
Há senenças que relaam evenos adversos nos EUA e Brasil. Em Porugal esas quesões
começam a ser analisadas, não havendo uma resposa absraa que sirva de resolução em
qualquer circunsância. É preciso analisar sempre o caso em concreo, vericando os re-
quisitos da Responsabilidade Civil patentes no CC. A responsabilidade pode recair sobre o
abricane no caso de exisr um deeio no robô; no médico se o dano ocorreu em virude
de aos médicos; no enermeiro que não vericou se o robô esava apo para a realização
da cirurgia ou nos écnicos que realizaram a sua manuenção.

Palavras-chave: Ineligência Arcial; Responsabilidade cívil; Cirúrgia robóca Plaaor-
mas digiais.
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RESUMO

Introdução: A sociedade obeve avanços signicavos em odas as áreas do conhecimen-
o nos úlmos anos, da Medicina à Educação. A evolução oi ciclópica, graças às Tecno-
logias Digiais de Inormação e Comunicação (TDIC) que rouxeram inúmeras evoluções
para a sociedade. Engana-se quem pensa que alar de ineligência arcial é alar de no-
vidade. Pensar nese ema é remonar a convergência e a evolução na lógica Arisoélica.
O principal ema unicador da ineligência arcial (IA) é a ideia de agene ineligene.
Considerando que um agene é simplesmene algo que age, associa-se a esa absração,
a concepção de compuação cogniva. Desse modo, a IA é geralmene denida como o
“esudo de agenes que recebem percepções do ambiene e execuam ações” (RUSSELL,
NORVIG, 2013). Cada agene implemena uma unção que mapeia sequências de percep-
ções em ações, e dierenes maneiras de represenar essas unções. As represenações
nese conexo podem se apresenar como sisemas de produção, como agenes reavos,
como planejadores condicionais em empo real, como redes neurais e por meio de sise-
mas de teoria de decisão. E novamente na década de 1980 volta a fazer parte do leque de
possibilidades como uma enava de reduzir os requisios compuacionais imposos pela
IA, usando o conhecimeno de especialisas (NEVES, 2020). Ese aspeco é basilar para o
salo qualiavo dos sisemas especialisas para os sisemas ineligenes e suas implica-
ções na Medicina Clínica passa a ser um componene relevane nese conexo. Para pro-
duzir ese argo ulizou-se como perguna de parda: qual é o papel da IA na Medicina
Clínica e os princípios écos na conceção dos algorimos? Objevos: O objevo geral da
pesquisa que culmina no argo consise no mapeameno sisemáco da produção cien-
ca sobre o ema ineligência arcial na produção cienca com ênase em argos na
área da Medicina Clínica. Como objevos especícos, essa pesquisa busca: a) idencar
o conceio de ineligência arcial nas pesquisas desenvolvidas na medicina; b) discur
papel da IA na Medicina Clínica; c) idencar princípios écos na conceção dos algorimos;
d) compreender as abordagens dadas à ineligência arcial na área da Medicina Clínica.
Metodologia: O méodo oi exploraório e descrivo, com abordagem qualiava e quan-
ava. A meodologia que será ulizada é o mapeameno sisemáco da lieraura. Essa
pesquisa conribuirá signicavamene para os campos ciencos envolvidos no esudo,
para a sociedade e para a comunidade acadêmica, ao ornecer uma sínese dos esudos
exisenes. Resultados parciais: Os resulados podem ajudar a disseminar inormações re-
levanes sobre a compreensão da ineligência para a sociedade. A colea, análise e sínese
de evidências disponíveis na lieraura cienca sobre ineligência arcial na Medicina
Clínica poderá apoiar a ormulação de esraégias públicas e inovações susenáveis. Ese
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esudo esá em andameno, enreano, no eságio aual em que se enconra é possível
sinalizar que o conceito de IA nas pesquisas desenvolvidas na medicina refere-se à apli-
cação de écnicas e algorimos compuacionais que permiem que sisemas e máquinas
execuem areas que normalmene requerem ineligência humana. Na área médica, a IA
em sido ulizada para analisar e inerprear grandes volumes de dados clínicos e bioló-
gicos, a m de ornecer insighs, diagnóscos e previsões mais precisas. A IA na medicina
envolve a criação de sisemas que podem aprender com os dados, idencar padrões e
omar decisões com base nesses padrões. Isso é parcularmene úl em siuações em
que a quandade de inormações é vasa demais para ser processada ecienemene por
seres humanos. Exemplos de aplicação da IA na medicina incluem: 1. Diagnósco Au-
xiliado por Compuador (CAD): A IA é usada para ajudar médicos a inerprear imagens
médicas, como radiograas, ressonâncias magnécas e omograas. Algorimos de IA po-
dem desacar anomalias ou padrões sus que podem ser diceis de deecar a olho nu.
2. Análise de Dados Genômicos: A IA é usada para analisar sequências genômicas e iden-
car variações genécas associadas a doenças herediárias ou predisposições genécas.
3. Assisenes Viruais para Diagnósco: Chabos e assisenes viruais alimenados por
IA podem realizar riagem inicial, colear inormações sobre sinomas e hisórico médico,
e oerecer sugesões iniciais de diagnósco ou encaminhamenos. 4. Medicina Persona-
lizada: A IA pode ser usada para desenvolver tratamentos personalizados com base nas
caraceríscas genécas e clínicas de um paciene, maximizando a ecácia e minimizando
os eeios colaerais. 5. Moniorameno Connuo de Pacienes: Disposivos médicos ine-
ligenes podem moniorar pacienes em empo real, deecando mudanças sus em sinais
viais e alerando médicos sobre condições emergenes. 6. Previsões e Modelos de Risco:
A IA pode ser usada para desenvolver modelos de previsão de risco, auxiliando médicos
na idencação de pacienes em risco de deerminadas doenças ou complicações. Mas
é preciso considerar que a implemenação clínica de erramenas de IA ainda esá sendo
impedida pela ala de evidências robusas e polícas de apoio ao uso. De acordo com es-
udo publicado na Pucchio, Papa e Moraes (2022), esse problema surge devido à relava
escassez de nanciameno na medicina acadêmica em comparação com as iniciavas de
IA em outras indústrias. Considerações nais: Enquanto a IA é predominante em outras
indúsrias porque gera lucro e é undamenal para prácas comerciais, iniciar pesquisas
acadêmicas de IA é um gaso signicavo a curo prazo, desincenvando a ação imediaa
e concenrando o rabalho de IA médica em cenros selecionados que priorizaram essa
pesquisa (PUCCHIO; PAPA; MORAES, 2022). Segundo Celi e al. (2016), isso pode levar a
desaos na implemenação ecaz da IA, já que os indivíduos que desenvolvem erramen-
as de IA requenemene não esão cienes do conexo de implanação da erramena ou
de sua ulidade clínica, enquano o médico encarregado de implemenar as erramenas
de IA pode não entender como as ferramentas funcionam ou o papel para o qual foram
projeadas.
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RESUMO

O presene documeno preende debaer sobre como a Ineligência Arcial, em especial

no uso do Big Daa nesses ambienes, podem auxiliar no processo de armazenameno e

colea de inormações na área da Saúde e assim er o apoio da enconrabilidade de in-

ormação na ação de diagnósco por evidências endo a visão da Ciência da Inormação

como pano de undo. O enendimeno da explosão inormacional se deu no desenvolvi-

meno das chamadas ecnologias de inormação e comunicação e muios pesquisadores

êm procurado dedicar-se ao esudo da inormação e a melhor maneira de empregá-la

com o objevo de agregar valor a serviços e produos, aumenando a produvidade, ma-

peando públicos e diversicando oporunidades. O uso dos Sisemas de Inormação em

saúde esá aumenando em ormao exponencial e se mosra com grande poencial para

o uso das soluções em Big Daa e de orma especial a ulização de Sisemas de Recomen-

dação, que a cada momeno se propagam na sociedade. Valério Neo, Beron e Takahaa

(2021) razem a denição de Big Daa na área da Saúde apresentando que este refere-se

a um conjuno de dados elerônicos de saúde ão grandes e complexos que são diceis ou

quase que impossíveis de gerenciar com soluções de sofwares e hardwares considerados

tradicionais. Da mesma forma, não podem ser manipulados de forma fácil com ferramen-

as e méodos radicionais ou comuns de gerenciameno de dados. Os auores connuam

armando que enre os coneúdos que mais se ulizam do chamado Big Daa Analycs

esão dados oriundos de processameno de imagens, de sinais, genômicas e odos ou-

ros pos de alimenadores como, por exemplo, pronuários de pacienes. A expressão

Recuperação da Inormação (RI) é geralmene empregada para designar avidades rela-

cionadas com localização de documentos que tratam de um determinado assunto. Um

Sistema de Recuperação da Informação (SRI), por sua vez, fornece a ideia de componentes

desnados a aciliar o acesso ao coneúdo dos documenos. De qualquer modo, a recu-

peração da inormação esá sempre volada para o mesmo propósio: a necessidade do

usuário. De acordo com Chowdhury (2015), a inerace de um sisema é projeada com a

nalidade de que os usuários possam ineragir com o sisema acilmene, cujo propósio
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é o de buscar e recuperar a informação requerida. O conceito e a relevância dos dados,

para a Ciência da Inormação, é noório desde a primeira meade da década de 90 do sé-

culo passado, quando Aldo Barreo publicou o exo “A Quesão da Inormação”. Barreo

(1995), nesta produção, mostrou que deveria ser necessário ir além das principais ques-

ões da inormação. Ese auor dedicou-se à evolução do conceio de dados e preendeu

mosrar como o seu enendimeno inuencia muio a esruura do recepor. O objevo

do presene rabalho é enender o uncionameno da enconrabilidade da inormação na

área da saúde e como al pode apoiar o prossional médico no diagnósco por evidências

a seus pacienes e, assim, er melhores inormações para suas decisões. Como base me-

odológica, procurou-se rabalhar em primeiro momeno o levanameno bibliográco de

aplicações do uso de Sisemas de Recomendação e de Big Daa, assim como, a pernência

do uso dos processos de construção de sistemas de informação em saúde. Como prisma

meodológico, o presene rabalho procurou esudar a consrução de Sisemas de Reco-

mendação com o uso do Big Daa para ambienes de saúde. Olhou-se, ambém, a esru-

ura da Arquieura da Inormação agregada a al sisema, azendo desa orma um viés de

análise em primeiro momeno de orma hisórica dos Sisemas de Inormação em Saúde.

Tal base meodológica eve como aor preponderane o olhar da Ciência da Inormação e

como al unciona a parr do uso do ciclo documenal. Por m, acredia-se, que ao agregar

o reerencial eórico pernene da Ciência da Inormação e as écnicas que são denomina-

das pela Arquieura da Inormação, esas podem razer um novo olhar para a organização

da inormação, mais especicamene nos ambienes viruais. Seria aciliado ao usuário

enconrar a inormação cera no menor empo possível e, consequenemene, saber dar

o devido uso dos sistemas de Big Daa e os Sistemas de Recomendação em saúde para o

apoio da consrução dos diagnóscos por evidência pelo prossional médico. Essa aude

possibilita um resultado mais preciso com omenor tempo de resposta, trazendo desta for-

ma ummaior apoio ao processo de decisão. Os principais resultados até o momento estão

baseados no desenvolvimento da arquitetura do Big Daa e a consrução da modelagem

para a conecção do algorimo que será usado na consrução do Sisema de Recomenda-

ção, no qual procurar-se-á dar apoio ao processo decisório no qual o mesmo será usado.

Como conclusões parciais e reexões emporárias deve-se ver que um pono a ser ressal-

tado é a relevância do estudo do Big Daa na saúde, pois, assim, pode-se acompanhar a

adequação de prácas de uso dos dados de acordo com o avanço das ecnologias digiais

mais modernas. Faz-se necessário, porano, garanr prácas de proeção dos dados dos

usuários de orma a não deixá-los vulneráveis, mas que garanam e proejam a cidadania.

À medida em que nos movimenamos no dia a dia, deixamos pegadas e rasros digiais. Se

esses dados orem compuados para o conrole da saúde e do bem-esar dos indivíduos,

a sociedade avança para a chegada de um eságio de maior conrole das doenças. Para

isso, políicas públicas que pensam em usar ecnologias modernas a avor das pessoas

são bem-vindas. Faz-se necessário discur, principalmene, como será eio o regisro dos

dados clínicos da população, em especial a colea de dados. Anal, eles são o pono de

parda porque os especialisas e os compuadores acompanham a evolução do paciene

e enendem os padrões epidemiológicos ou oura siuação que a área da saúde necessie.

Desa orma, é possível armar que nos próximos anos deve-se ocorrer grandes salos na

evolução da inormação na área da saúde, muio baseado na oera de ecnologias que
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procuram garanr a ransormação do volume exponencial de dados gerados por máqui-

nas e pessoas em inormações preciosas para a práca de uma medicina mais persona-

lizada e eciene. Dese modo, poderá ser abera uma nova era para o diagnósco por

evidências e a medicina de precisão. É o que se preende chamar de Medicina Baseada

em Dados.
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RESUMO:

Introdução: Este paper tem como intuio enquadrar a Ineligência Arcial (IA) a nível ju-
rídico, debaendo as vanagens e desvanagens da sua aplicação no âmbio dos cuidados
de Saúde. Num momento em que a IA é um assunto da ordem do dia, tornar-se fulcral
esabelecer limies legais como orma de salvaguardar os direios dos cidadãos que, não
raras vezes, vêem os seus dados usurpados e usados como one de negócio para muias
empresas da área ecnológica. Baseado no levanameno do esado da are sobre a IA
na área da saúde, incluindo a lieraura disponível na base de dados da PubMed, para
idencação das quesões legais mais candenes, o paper procede a um levantamento e
análise da legislação em vigor ao nível europeu e nacional. Principais quesões e resul-
tados esperados: A inrodução de novas ecnologias no mercado levana problemas jurí-
dicos de dicil resolução. O Direio não consegue acompanhar a velocidade ulrassónica
do desenvolvimento da IA, acarretando lapsos temporais em que os cidadãos não estão
proegidos nem vêem os seus direios salvaguardados. Por ouro lado, emergem quesões
écas, inciando a um debae das mesmas. Na saúde, a IA em vindo a ser usada com o
inuio de ajudar na omada de decisão médica, inroduzindo melhorias na presação de
cuidados. Desaca-se a presença de quiosques de admissão dos doenes nos hospiais.
Recorre-se a novos disposivos (wearables) que permitem monitorizar dados relevantes,
como seja a qualidade do sono, requência cardíaca, oxigénio no sangue… Aravés desa
recolha é possível gerar ações com impaco direo na saúde do ulizador do aparelho,
como seja uma descarga elérica de um desbrilhador ou variar a dosagem medicameno-
sa. Esas inormações, capadas aravés do elemóvel, podem maner o médico inormado
sobre a evolução do esado clínico do uene, realizando ajuses sempre que necessário.
Há a inrodução de robôs (caso do Mabu) com o inuio de capar dados sobre o esado
dos pacienes e ajudá-los a lidar com a doença. São inúmeras as poencialidades da IA na
saúde, aciliando o rabalho dos prossionais de saúde no diagnósco e raameno. O
uso do DeepMind para a análise auomáca de imagens ofalmológicas em ajudado no
diagnósco e avaliação do quadro clínico, podendo ser aplicado a ouras especialidades.
Como desvanagens há a regisar a colea e uso indevido de dados, a inromissão na reser-
va da vida privada e ínma dos pacienes. Se as bases de dados não orem devidamene
proegidas, acauelando o sigilo, diculando o acesso ao público, a sua divulgação pro-
voca graves consequências, nomeadamene o condicionameno ou recusa por pare das
seguradoras na subscrição de seguros de saúde. Podem ambém ocorrer evenuais alhas
nos robôs ou meios de diagnósco, inrodução de algorimos que, aravés de aprendi-
zagem auomáca, inroduzem vieses nas resposas e podem implicar a adminisração
de um ármaco errado ou em doses excessivas. Numa Era em que a compevidade e
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a busca incessane do lucro levam a que as empresas ecnológicas se enem desacar
para ganhar margem no mercado, a recolha exensiva de dados é o objevo ulcral para
alimenar os algorimos e dar origem a novas plaaormas de IA, descurando quesões
écas imporanes. Poso iso, urge regular a inrodução da IA no mercado, bem como
proeger os dados pessoais, de modo que os direios undamenais dos cidadãos sejam
assegurados. Há um longo caminho a percorrer pelas insuições europeias, mas ambém
pelos Esados-Membros no que oca à regulamenação. Aualmene exise uma Proposa
de Regulameno do PE e do Conselho que esabelece regras harmonizadas em maéria de
IA. Esa pugna por conrolar os riscos associados ao seu uso, esabelecendo regras harmo-
nizadas para a sua colocação no mercado, moniorização e vigilância, proibindo iniciavas
e soluções de impliquem um risco inaceiável. A iniciava é insuciene ace às exigências
auais. A emáca connua em discussão. A IA alimena-se de dados que são gerados e
recolhidos, daí ser ulcral a aplicação do Regulameno Geral da Proeção de Dados (Re-
gulameno (UE) 2016/679 do PE e do Conselho - RGPD), o qual delimia o raameno,
acesso e uso de dados pessoais, nomeadamene os sensíveis. Esabelece regras para a
segurança dos dados pessoais, bem como direio a indemnização em caso de violação do
RGPD. O diploma em que ser conjugado a nível nacional com a Lei nº 58/2019 de 8 de
agoso que assegura a execução do RGPD e a Lei nº 12/2005 de 26 de ianeiro relava à
inormação genéca pessoal e inormação de saúde. A criação do Comié Europeu para
a Proeção de Dados denoa claramene uma enava comuniária de salvaguardar os
direios, liberdades e garanas dos cidadãos, bem como criar algumas barreiras à recolha
selvagem e desmesurada de dados sem o consenmeno dos seus ulares. Ese paper
preende azer uma análise das resposas legais e regulamenares e/ou da sua ausência,
mediante os problemas e áreas de debate anteriormente apresentadas. Conclusões: A IA
é alimenada com dados muias vezes sensíveis, cuja recolha e uso indevidos geram graves
danos aos seus ulares. A perda de condencialidade dos dados armazenados não pode
ser visa como uma ponderação de cuso benecio, em que os ineresses de empresas
privadas se sobreponham aos direios dos cidadãos. A usurpação de dados viola direios
consucionalmene consagrados, ais como: bom nome, honra, repuação, privacidade,
inviolabilidade da correspondência. Pode ainda congurar um crime de alsa idendade.
A IA na saúde, quando aplicada em prol dos doenes com a salvaguarda dos seus direios
fundamentais, com o respeito pela reserva da vida privada e proteção dos dados pes-
soais, é benéca. É possível idencar, prevenir, raar paologias com base em sofwares
de aprendizagem auomáca. Podem-se incremenar programas de promoção da saúde,
apostando na prevenção, combatendo comportamentos nefastos à saúde. A UE tem sido
pioneira no debae e enava de regulamenação desas quesões. Verica-se um esorço
das insuições de conrolar o uso, combaendo a implemenação de IA que implique um
risco inaceiável para os seus ulizadores. Todavia as iniciavas connuam aquém das exi-
gências e a emáca connua em abero.
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RESUMO:

É noório que a consrução de Sisemas de Recomendação para qualquer área é um

grande desaio, mas quando se raa da consrução de sisemas para área da Saúde,

se az ainda mais delicada, pois as variáveis envolvidas aumenam exponencialmene e

assim as ones de inormação que compõe a enrada acabam se ornando algo pouco

palpável. Há uma grande movimenação aualmene sobre o uso e prolieração dos

sisemas de recomendação, muio se dá pelo miscismo de como al erramena po-

derá ser úl ao derimeno do real benecio que o mesmo pode razer. É imporane

definir que Sistemas de Recomendação são denominados desta forma, por estar

consiuído por ilros de inormação com o inuio de apresenar dados ou objeos.

Shaer (2001) airma que os ilros de inormação podem se relacionar a páginas na

web, ilmes, músicas, livros enre ouros. o mesmo autor afirma que os sistemas de

recomendação estão baseados na relevância de um usuário para outro como o que está

sendo relevane para uma pessoa pode ser em algum momeno relevane para ouras

pessoas com interesse similar. O principal objevo do presene documeno oi enender

como um sisema de inormação unciona e como al pode agregar valor ao omador de

decisão na área médica. Um sistema de recomendação ou como na literatura é apresen-

ado ambém, mecanismo de recomendação, são erramenas que ulizam uma série de

algorimos, análise de dados predivos ou não, e aé mesmo a Ineligência Arcial (IA)

para realizar recomendações on-line. Essas recomendações podem ser personalizadas

para cada indivíduo/usuário ou não, dependendo do objevo de cada plaaorma e da

quandade de dados obdos e aé mesmo do po de ecnologia que esá sendo usada

para a consrução do sisema de recomendação. De acordo com Reskick e Varian (1997

apud Reaegui & Cazella, 2005), os sisemas de recomendação auxiliam no aumeno da

capacidade e ecácia dese processo de indicação já basane conhecido na relação so-

cial enre seres humanos. muio comum em sies de e-commerce, os sisemas de reco-

mendação raam de orma única clienes e produos, procurando alinhar os ineresses

de um com as oeras de ouros. O ermo sisema de recomendação, há algum empo é

rabalhado na Ciência da Inormação. Tal ermo/conceio possui a caracerísca princi-

pal de ornecer recomendação de algo para alguém, ese algo pode ser um produo, um

serviço ou uma inormação. Mas al sisema rabalha de orma personalizada de modo

a aciliar e reduzir o empo de pesquisa dos usuários. É inegável que os sisemas de
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recomendação se apresenam com grande imporância diane da enorme e crescene

demanda por conteúdo personalizável dos usuários modernos. A área da saúde se mos-

ra com basane poencial pelo ao da grande geração de dados e as mais diversas

ones de inormações que há nesa área. Tal aor se apresena como um erreno érl

para o uso de Sisemas de Recomendação no qual podem razer benecios nas esco-

lhas para os usuários. Na área da Saúde um Sisema de Inormação abarca um conjuno

deerminado de componenes que rabalham de orma inegrada, eeuando a colea,

após rabalhando no processameno, indo para a análise e poserior ranserência de in-

ormação, mas com o inuio de implemenação de processos e apoio a decisões em um

sisema de saúde. O principal propósio de al sisema é a seleção de dados relevanes e

assim ransormá-los em inormação para aqueles ligados a odos os segmenos da área

da saúde. Em um mundo cada vez mais compevo e volál, aqueles que sabem como

ulizar a inormação possuem vanagens, isso ca claro quando analisamos as novas

ecnologias exisenes e como elas oram moldadas para serem alimenadas a parr

das inormações coleadas e, nesse processo, se ornarem cada vez mais renadas. Os

sisemas de recomendação são um exemplo do poder do uso da inormação e como eles

foram se aperfeiçoando até o ponto que fomentam uma necessidade de um usuário

por meio de recomendações. Segundo Barcellos (2007) “Os sisemas de recomendação

são ulizados para idencar usuários, armazenar suas preerências e recomendar iens

que podem ser produtos, serviços e/ou conteúdos, de acordo com suas necessidades e

ineresses”. De acordo com Cazella, Nunes e Reaegui (2010) expõem que o maior de-

sao para esses sisemas é a combinação pernene enre o que o usuário deseja e os

produtos, serviços e pessoas que serão recomendados. Quando pensamos nos sistemas

de recomendação é possível raçar um paralelo com a Ciência da Inormação no que diz

respeio à busca por delinear um comporameno inormacional, de modo a enregar

valor a um usuário. Le Coadic (1996, p.39), ao elaborar um panorama sobre a informa-

ção, saliena que “usar inormação é rabalhar com a maéria inormação para ober

um eeio que sasaça a uma necessidade de inormação” e no pono de sasazer

a uma necessidade de informação podemos encontrar os sistemas de recomendação.

Os sisemas de recomendação ornecem sugesões personalizadas aos usuários a parr

da colea dos dados que são regisrados em uma base de dados, porém, é imporane

considerar a segurança dos dados ornecidos pelos usuários, para que desa orma a re-

comendação em qualquer âmbio mas em especial na área da saúde seja ornecida com

a maior parcimônia possivel. Um dos maiores desaos no enendimeno da Ciência da

Inormação para a consrução de Sisemas de Recomendação, esão ligados direamene

a escolha das ones de inormação adequadas que vão ornecer subsídios para que os

algorimos possam esabelecer as conexões adequadas e assim razer dados plausíveis

para o omador de decisão. Como resulado parcial, pois o presene projeo ainda esá

em andameno, emos aa modelagem exremamene abrangene que apresena não

somente atores, mas funcionalidades para que o Sistema de Recomendação possa abar-

car, procurando aender as mais diversas ações como as de leiura de imagens, exos e

hábios dos pers que oram denidos. Acrediamos que desa orma, iso é, uma de-

nição de ones de inormação junamene com uma modelagem de dados abrangene,

possa auxiliar no poserior uncionameno do algorimo e assim ler os dierenes pos
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de anamneses disponíveis nas ones de inormação na área. Conudo isso, emos a

prospecção de ações que ao longo de pouco empo pode quebrar um dos maiores para-

digmas da inormação aual que é a real era da medicina de dados.
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RESUMO:

A ciência aberta tem um enorme potencial transformador, estabelecendo um novo pa-
radigma de invesgação, no qual odos os invesgadores parlham e êm acesso sem
precedenes a odo o corpus de invesgação para análise, exração de exo e dados, e
ouros méodos de invesgação inovadores. Mas, para que esa visão e ese poencial se
concrezem, de orma susenável e equiava, não basa simplesmene alerar os mo-
delos de negócio, e ransormar o pagameno de assinauras em pagameno de axas de
publicação. É necessário inroduzir inovações nos processos e erramenas de publicação
e disseminação dos resulados de invesgação, aproveiando inegralmene as possibili-
dades oferecidas pelo ambiente e, simultaneamente, retomar o controlo do sistema de
comunicação de comunicação académica pela comunidade cienca e as suas insui-
ções. Relavamene à reoma de conrolo e susenabilidade na comunicação académica,
o caminho passará por susenar e robusecer as inraesruuras e serviços insucionais
(das universidades e ouras organizações de invesgação), como os reposiórios e as pla-
aormas de publicação de revisas e livros, permindo a publicação e disseminação dos
resulados da invesgação sem barreiras económicas, como pagameno de axas de publi-
cação, como os APCs (Arcle Publishing Charges). A ransição para o acesso abero aravés
do pagameno de APCs ou de acordos ransormavos em vindo a demonsrar não ser
uma boa solução, pois não apenas não tem diminuindo os custos, como tem consolidado
o poder dos grandes grupos edioriais que dominam o mercado, inibindo a inovação, e
connuando a concenrar os recursos nanceiros, que seriam necessários quer para a
invesgação, quer para suporar modelos de publicação mais inovadores e susenáveis e
económicos, nesse pequeno grupo de ediores. Isso oi ambém reconhecido pelos minis-
ros da União Europeia na reunião do Conselho Europeu de maio de 2023, que nas Con-
clusões sobre a publicação académica de elevada qualidade, ransparene, abera, ável e
equiava expressam “preocupação com o aco de os cusos crescenes dos sisemas de
acesso pago às publicações ciencas e à publicação académica causarem desigualdades
e esarem a ornar-se insusenáveis para os nanciadores públicos da invesgação e para
as insuições responsáveis pela ulização de undos públicos, diminuindo o nanciamen-
o disponível para a invesgação” e “SALIENTANDO que é essencial eviar siuações em
que os invesgadores sejam limiados na sua escolha de canais de publicação devido às
suas capacidades nanceiras”. O modelo alernavo, sem recurso a assinauras ou axas
de publicação, é normalmene designado de Acesso Abero Diamane, sendo supora-
do pelos recursos (nanceiros, écnicos e humanos) de agências de nanciameno, ins-
uições académicas (como as universidades) e sociedades ou comunidades ciencas. A
imporância dese modelo de publicação académica de acesso abero sem ns lucravos
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oi ambém sublinhada nas Conclusões do Conselho Europeu já reeridas. Quano à ino-
vação, nos úlmos anos, e em parcular durane a pandemia da COVID-19, aumenou a
ulização e a visibilidade de novas prácas, modelos e plaaormas de comunicação cien-
ca. O crescimeno da publicação de preprins, a adoção de diversas prácas de revisão
por pares abera convergiram no esabelecimeno de um modelo inovador de publicação,
referido como Publicar-Rever-Cuidar (Publish-Review-Curae ou PRC), no qual os autores
começam por disponibilizar um preprin do seu argo num reposiório (ou servidor de
preprins) de acesso aberto, para que este possa ser considerado para revisão por pares
(aberta) e eventual publicação em revistas tradicionais, ou overlay (que “publicam” con-
eúdos originalmene criados e disponíveis em plaaormas - como reposiórios ou ser-
vidores de preprins - dierenes daquela em que o processo ediorial, de cercação e
controlo de qualidade é realizado). A publicação de preprins em aumenado nos úlmos,
nos quais se mulplicaram ambém de serviços aberos de revisão por pares que aciliam
a revisão, validação e recomendação de preprins por comunidades de invesgadores, e
cresceu também o número de revistas overlay. O modelo PRC oi igualmene adoado pela
plaaorma da Comissão Europeia, Open Research Europe. Um dos desaos deses novos
modelos é a ineroperabilidade, e a comunicação normalizada e simplicada, enre os di-
erenes reposiórios e serviços, eviando a criação de silos ou a necessidade de negociar
a ineração serviço a serviço. E esse é o desao a que procura responder a iniciava e o
proocolo COAR Noy, que apresenamos nesa comunicação. A Iniciava COAR Noy
esá a desenvolver e a acelerar a adoção pela comunidade de uma abordagem padrão,
ineroperável e descenralizada para inerligar os resulados de invesgação alojados na
rede disribuída de reposiórios com ouros recursos exernos produzidos por serviços de
revisão por pares ou revistas overlay. O proocolo COAR Noy baseia-se em duas compo-
nenes ou ecnologias já esabelecidas pelo World Wide Web Consorum (W3C): Linked
Daa Nocaons (LDN), uma recomendação do W3C que descreve um protocolo de
comunicações baseado em HTTP, URI e RDF; e a norma W3C Acviy Sreams 2, uma es-
pecicação de ormao abero para proocolos de uxo de avidades, que são ulizados
para sindicar avidades realizadas em aplicações e serviços da Web social. A Iniciava
COAR Noy conribuirá para promover a susenabilidade e equidade no sisema de co-
municação cienca, alavancando as inraesruuras insucionais e comuniárias exisen-
es, associando as unções de publicação enre os reposiórios e ouros serviços, e assim
parlhando os cusos enre as dierenes componenes da inraesruura. Ao desenvolver
uma abordagem normalizada para inerligar os resulados de invesgação alojados em
reposiórios com revisas e serviços de revisão por pares, liga duas comunidades podero-
sas (a do designado Acesso Abero Diamane e a dos reposiórios, ou via verde). E em o
poencial de acelerar o progresso no sendo de um sisema de comunicação académica
mais inclusivo, equiavo, susenável e inovador, assene no bem público e em valores
comuniários parlhados.
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RESUMO:

Contexto: A invesgação undamena-se na crescene disponibilização de inormações so-
bre saúde nos diversos meios de comunicação, e no potencial da informação sobre saúde
para a modicação dos riscos e vulnerabilidades. Objevo: O objevo do esudo consis-
te em encontrar quais as fontes de informação sobre saúde são mais procuradas pelos
esudanes universiários, e ainda se exise uma associação enre a idade e o gênero e a
busca pelas diferentes fontes de informação sobre saúde. Métodos: Foi realizado um es-
udo ransversal, observacional, enre esudanes de um curso graduação da Universidade
Federal da Bahia (UFBA). Ese esudo az pare de um projeo de pesquisa que analisa as
concepções e prácas de saúde e doença enre esudanes universiários. Nesa eapa,
invesgamos as ones de inormação, sobre saúde, ulizadas por esudanes de um curso
de graduação em saúde da UFBA. Foram incluídos na amosra os esudanes ingressos no
curso nos anos de 2017 a 2019, aravés do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e
que compareceram às duas primeiras semanas de aula, ou seja, recém-ingressos na Uni-
versidade, e que aceiaram parcipar do esudo aravés da assinaura do Termo de Con-
senmeno Livre e Esclarecido (TCLE). Para a realização do esudo, oi elaborado e aplica-
do, pela equipe da pesquisa, um quesonário semi-esruurado com quesões a respeio
das ones de inormação em saúde. As ones de inormação descrias no quesonário
oram: inerne, livros, revisas ciencas e/ou especializadas, revisas não especializadas,
elevisão, prossionais e/ou serviços de saúde e amília. Havendo, para adicionar livre-
mene, ouras ones de inormação. Exisam duas possibilidades de resposas para as
ones de inormação: sim (S) ou não (N). O quesonário connha pergunas sócio-demo-
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grácas com inormações sobre os parcipanes, como idade e gênero. Foram incluídos
na amosra 518 esudanes universiários. A análise esasca oi realizada no programa
EPI-INFO 2005. Foram calculadas as reqüências e a médias, na análise descriva, para as
caraceríscas da amosra e as resposas sobre as ones de inormação em saúde. Para
a análise comparava da associação enre a variável caegórica (gênero) e as ones de
inormação em saúde oi ulizado o Tese do Qui-Quadrado. Para a análise comparava
da variável connua (idade) e as ones de inormação em saúde oi ulizada a Análise de
variância (ANOVA). Foi considerado esascamene signicane um valor de p menor
ou igual a 0,05. A pesquisa oi conduzida conorme as direrizes e normas reguladoras
de pesquisas envolvendo seres humanos, da Resolução 196/96, poseriormene subs-
uídas pela Resolução 466/12, e aprovada pelo Comiê de Éca em Pesquisa da Escola
de Enermagem da Universidade Federal da Bahia, aravés dos Pareceres 741.187/2014
e 2.349.850/2017. Resultados: Enre os 518 universiários incluídos na amosra, a média
de idade oi de 21,02 anos (±4,4) anos, sendo 166 (32%) homens e 352 (68%) mulheres.
Em relação às ones de inormação sobre saúde, consuladas pelos esudanes, 492 (95%)
responderam que sim, ulizavam a inerne, 486 (94%) os prossionais e/ou serviços de
saúde, 389 (75%) os livros, 339 (65%) consulavam a amília, 315 (61%) a elevisão, 270
(52%) as revisas ciencas e/ou especializadas, 123 (24%) as revisas não especializadas.
A inerne oi a one de inormação que mais obeve resposa posiva enre os esudan-
es. Apenas 26 (5%) esudanes responderam que não ulizavam a inerne como one
de inormação sobre saúde). Não houve dierença signicava na média de idade dos es-
udanes que ulizavam ou não a inerne como one de inormação em saúde (p=0,84).
A média de idade dos esudanes que reeriram não ulizar a inerne, como one de
inormação em saúde, oi de 20,85 (±5,04) anos, enquano a média dos que ulizavam
oi de 21,03 (±4,43) anos. Também não houve dierença signicava enre os gêneros e
a ulização da inerne como one de inormação em saúde (p=0,08). Ceno e sessena
e um homens (97%) e 331 (94%) mulheres responderam que sim, ulizavam a inerne
como one de inormação em saúde. Os prossionais e/ou serviços de saúde ambém
oram uma one de inormação em saúde com elevada porcenagem de resposas ar-
mavas (94%), enre os esudanes que parciparam da pesquisa. Novena e cinco por
ceno das mulheres (334) e 92% dos homens (152) responderam armavamene sobre
esa one de inormação em saúde, sem dierença signicane (p=0,08). Quano à idade,
ambém não houve dierença esasca. Quano à busca por inormações sobre saúde
com a amília, apesar da dierença não er angido signicância esasca (p=0,07), as
mulheres 238/68%) responderam mais requenemene que buscavam inormações nesa
one que os homens (101/61%). As revisas ciencas ou especializadas oram buscadas,
como one de inormação em saúde, por cerca de meade da amosra (52%). Esse percen-
ual ambém não dieriu signicavamene (p=0,39) enre homens (85/51%) e mulheres
(185/53%). Já quano à média de idade, ela oi signicavamene maior (p=0,04) enre
os que responderam que buscavam inormações sobre saúde nas revisas ciencas e/
ou especializadas (21,44 ± 4,7 versus 20,57 ± 4,1 anos). As fontes de informação sobre
saúde menos ulizadas enre os jovens universiários oram revisas não especializadas,
com menos de um quaro (24%) da amosra. Não houve dierença enre os gêneros e a
busca por inormações em revisas não especializadas (p=0,38), mas a média de idade dos
esudanes que ulizam essa one de inormação (22,15 ± 5,0 anos) oi signicavamene
maior (p=0,003), quando comparada à média de idade dos esudanes que não ciaram
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esta fonte de informação (20,68 ± 4,2 anos). Conclusões: A maioria dos estudantes uni-
versiários uliza a inerne como one de inormação sobre saúde. O esudo sinaliza a
imporância da discussão acerca das quesões relacionadas à qualidade e a conabilidade
da informação em saúde disponibilizada através da internet.

Palavras-chave: Inormação e Saúde; Fone de inormação; Comunicação cienca.
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RESUMO:

Introdução: Os biblioecários connuamene vêm auando em conexo não convencio-

nais, enre eles a área da saúde e mais especicamene em equipes clínicas e labo-

raoriais. Tal auação na área da saúde exise desde as primeiras biblioecas médicas,

conudo as responsabilidades e compeências necessárias oram se modicando ao lon-

go dos anos: conorme a ransição das biblioecas do sisema manual para o sisema

inormazado; o aumeno consane das publicações ciencas na área da saúde, o que

ocasionou o aumeno da cricidade não apenas dos esudos publicados como ambém

do processo de produção das evidências ciencas. O biblioecário auane na área da

saúde vive em um ambiene acelerado e de connua produção cienca e nesse âmbi-

o. Os prossionais da saúde requenemene precisam omar decisões nas suas prácas

clínicas e necessiam de inormações de ala qualidade e de maneira ecaz. A inorma-

ção esá disponível, porém podem não er empo para enconrar as resposas às per-

gunas clínicas ou de habilidades para pesquisar e sinezar as inormações enconradas

nas ones de inormação. Com os avanços na Medicina e das ecnologias médicas é

possível diagnoscar em ases precoces as doenças, os raamenos se ornaram menos

evasivos, possibiliando o aumeno da axa de sobrevivência dos pacienes. Esses avan-

ços ambém esmularam o crescimeno da produção cienca, ornando dicil ao pro-

ssional da saúde pesquisar inormações relevanes, conáveis e de qualidade o mesmo

empo em que pacienes demandam inormações clínicas. Nesse conexo, o biblioecá-

rio ornece supore aos pacienes, amiliares e prossionais da saúde. Considerando que

a área da saúde produz uma grande quandade de dados odos os dias e para ornecer

aos pacienes os melhores serviços e cuidados, as insuições de saúde começaram a

usar big daa para analisar, gerenciar, organizar e dar sendo a essa vasa quandade de

dados. Com o movimeno open daa (dados aberos) muios nanciadores e periódicos

inernacionais esão soliciando o comparlhameno de dados e a submissão de planos

de gerenciameno de dados. Por isso a quandade de dados de pesquisa disponíveis
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grauiamene e publicamene connua a aumenar exponencialmene e os pesquisa-

dores necessiam de assisência para aprender como acessar e ulizar esses conjunos

de dados. É nesse conexo que biblioecários passam a auar como inormacionisas

de pesquisa, ao colaborar com as equipes de pesquisa clínica com revisões sisemácas

de lieraura, esabelecendo o ciclo de vida da pesquisa, como planejameno, colea,

gerenciameno, comparlhameno e publicação bem como o gerenciameno, análise

e preservação de dados de pesquisa. Objevo: Apresenar o perl inormacionisa de

pesquisa, seu conceio, espaço de rabalho e avidades desempenhadas. Méodos: A

pesquisa se caraceriza como sendo um esudo exploraório e descrivo, quano aos

procedimenos écnicos, adoamos a pesquisa bibliográca. Principais resulados: Os

achados na lieraura oi que sua denição quano ao seu aazer oi mencionada em

2003, quando a Naonal Library Medicine (NLM) anunciou o nanciameno de uma bol-

sa para reinar prossionais da inormação chamados inormacionisas. Na soliciação

de proposas a NLM deniu quaro pos dierenes de papéis inormacionisas e denre

elas a denição que Federer passou a ulizar, em 2013 e 2014, para o perl inormacio-

nisa de pesquisa, que seria para rabalhar em pesquisa biomédica, adminisração de

pesquisa ou curadoria cienca. Poseriormene, em 2011, o aazer do inormacionisa

de pesquisa foi mencionado em um anúncio publicado pela NLM sobre uma oportuni-

dade de nanciameno, “NLM Adminisrave Supplemens or Inormaonis Services

in NIH-nad Research Projecs”, para auação de inormacionisas nas equipes de pes-

quisa, cujo objevo era ornecer undos para bolsas de pesquisa e cenros premiados,

com o propósio de aprimorar o armazenameno, organização, gerenciameno e uso de

dados elerônicos de pesquisa por meio do envolvimeno de inormacionisas e vericar

o impaco desses prossionais nas equipes. Desse modo, oio equipes de pesquisa clí-

nica, em 2012, oram conempladas com a inserção de um prossional da inormação.

A auação do inormacionisas de pesquisa esá direamene ligada ao ciclo de vida da

pesquisa, que perpassa: Planejar e projear: planejameno dos processos desde a ine-

gração aé o encerrameno do projeo e recursos de dados; Colear e criar: organização

e inegração de conjunos de dados e processos de coleas; Analisar e colaborar: o pro-

cessameno e análise de dados devem ser colaboravos e documenados; Armazenar

e gerenciar: cada eságio e análise de dados devem ser colaborador e documenados;

Avaliar e arquivar: idencar regisros de pesquisa essenciais e avaliar para reenção;

Comparlhar e disseminar: esabelecer e apoiar o alcance e o impaco de seus dados;

Publicar e reulizar: garanr a ampla ulidade de seus esorços de dados de pesquisa

para outros pesquisadores. Cabe ressaltar que em cada uma dessas etapas se faz neces-

sário gerenciar os dados de pesquisa. No âmbio inernacional, a auação do inorma-

cionisas de pesquisa nas equipes de pesquisa em saúde já é uma realidade desde 2012,

porém no Brasil, o ermo inormacionisa de pesquisa ainda é pouco conhecido, mas

seus aazeres não. No campo das prácas, emos biblioecários auanes na área da saú-

de que rabalham direamene com revisões sisemácas de lieraura, como exemplo

emos a biblioecária Daniele Marserson que é coauora na produção do conhecimeno

em Odonologia. Conclusões: No Brasil o ermo inormacionisa de pesquisa é pouco
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conhecido, porém suas avidades são exercidas com sua colaboração em revisões sise-

mácas de lieraura, presando serviços insrucionais a parr de cursos, desenvolvendo

meodologias de pesquisa, gerenciando dados de pesquisa, enre ouros. Enão, assim

como a bibliotecária Daniele, temos outros bibliotecários dando suporte à pesquisa em

saúde colaborando no ciclo de vida da pesquisa e dados de pesquisa, desse modo, este

esudo é um indicavo de endência em relação essa auação.

Palavras-chave: Biblioecário - perl prossional; Inormação e Saúde; Inormacionisa de

pesquisa.
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RESUMO:

Introdução: A esraégia de busca compõe uma imporane eapa meodológica da re-
visão sisemáca. Traa-se de uma conversão da necessidade de inormação (perguna,
pedido) em aores/elemenos semâncos (associação erminológica naural ou conrola-
da) e indicadores de função (relação booleana) em uma determinada base de dados. As
buscas realizadas em bases de dados elerônicas possuem padrões de desenvolvimeno,
na úlma década, devido as preocupações quano sua qualidade e consequene impaco
nos resultados dos estudos de revisão, sendo necessário a elaboração de instrumentos
próprios de avaliação e reporagem. A iniciava mais recene oi a elaboração do PRIS-
MA-S, uma exensão do PRISMA Samen dedicado a reporagem da esraégia de busca
em revisões com indicações mais claras sobre os procedimenos recomendados. Em seu
checklis são considerados 16 elemenos relacionados aos seguines domínios: ones de
inormação e méodos de busca, dealhes sobre a esraégia de busca, revisão por pares
e a gesão dos regisros (RETHLEFSEN e al, 2021). Observa-se na lieraura (RETHLEFSEN
e al, 2015; MEERT e al, 2016; RELEVO, PAYNTER 2012) a preocupação com a reporagem
que a comunidade de especialisas em inormação em adoado no conexo da busca
por evidências em revisões sisemácas, bem como em sido objeo de invesgação no
campo da inormação em saúde. Podemos considerar nesse conexo, que as esraégias
de busca são dados pesquisa nesse desenho de esudo. O surgimeno de reposiórios de
esraégias de busca colabora com o comparlhameno, reuso e ornece crédios pela
produção das esraégias de busca. Desaca-se, na América Lana e Caribe, o Reposiório
REFNET (hps://bvsalud.org/queries/?l=p_BR) da Rede de Biblioecários Reerencisas,
iniciava coordenada pela BIREME/OPAS. Oura iniciava mais recene que cona com a
organização, armazenameno e comparlhameno de dados de busca de evidências é o
SearchRxiv (pronuncia-se Search Archive), disponível em: hps://www.cabidigiallibrary.
org/journal/searchrxiv, um reposiório moderado e de acesso abero muldisciplinar. Ob-
jevo: Idencar dados de pesquisa disponíveis em reposiório de esraégias de bus-
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ca de revisões sisemácas considerando as recomendações de reporagem descrias no
PRISMA-S. Metodologia: Traa-se de um esudo comparavo exploraório em que oram
coejadas as esruuras de submissão e resulados dos reposiórios Rene e SearchRxiv.
Foram mapeados os meadados de cada reposiório e, em seguida, oram examinados os
criérios de reporagem de esraégias de busca em revisão sisemáca por meio do PRIS-
MA-S. Resultados: O reposiório REFNET, de acordo com as demandas do PRISMA-S, pre-
cisa incluir meadados que ligam a busca com o esudo original ou seu proocolo, prover
idencador permanene e aprimorar a concessão de crédios aos dados. Em ambos os
reposiórios, apesar da inormação sobre a revisão por pares eseja presene, enende-se
que ela precisa ser apereiçoada de modo que o revisor receba reconhecimeno e crédi-
os. Ouros meadados que não são ligados ao PRISMA-S ambém merecem desaque e
permiem o reuso dos dados como indexação para recuperação das esraégias, licença,
moderação e aponameno para esraégias de busca similares. Já o SearchRxiv, além de
conemplar elemenos do PRISMA-S, permie a criação e depósio permanene de um
regisro de sua pesquisa com DOI juno com inormações bibliográcas imporanes da
busca, como ulo, daa original e daas de aualização, uma descrição da busca, pala-
vras-chave, inormações de validação e dealhes das bases de dados consuladas. Após
aprovação, essa one é indexada em idencadores de pesquisa cienca como o ORCID,
ornecendo crédios pelo rabalho realizado. Conclusões:Melhorias no reposiório Rene
devem ser implementadas, especialmente, no que se refere a autoria individual sobre os
dados de busca, a obenção de idencadores persisenes e a relação com esraégias de
buscas já exisenes por meio de ciação ao rabalho anerior. Esses iens esão presenes
na explanação do PRISMA-S. A adoção de políca para comparlhameno de dados de
busca em pesquisas como revisão sisemácas permie o reuso, promove os crédios so-
bre a auoria de dados e colabora para a reprodubilidade das buscas. Especialisas em
inormação são incenvados a colaborar em pesquisas de revisões sisemácas, um raba-
lho que envolve a gesão da inormação cienca, desde o planejameno do rabalho aé
a curadoria dos dados. Mas as iniciavas de comparlhameno de dados das esraégias
de busca são ainda midas mesmo que esses prossionais enham conhecimeno sobre
as prácas de gesão de dados de pesquisa. No Brasil, ainda persise o esgma da ala de
reconhecimeno do rabalho de pesquisa desenvolvido por biblioecários. A ciação de
dados de esraégias de busca seria um caminho para ornecer crédios e aciliação do seu
reuso parcial ou oal em ouras revisões sisemácas. Para susenabilidade de serviços
de inormação e da própria produção cienca de revisões sisemácas são necessários
reposiórios de dados adequados às prácas da ciência abera e inegrados aos domínios
do PRISMA-S.
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RESUMO:

A pesquisa analisa a produção cienca na área de Medicina de docenes/pesquisadores
do Programa de Pós-Graduação em Anaomia Paológica (PPGAP) da Faculdade de Medici-
na da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil, no período de 2014-2022, a parr de
indicadores de produvidade, popularidade, colaboração cienca e inernacionalização
do conhecimeno. O reerencial episemológico e empírico abrange eorias, conceios e
méodos das áreas de Bibliomeria e Cienomeria, na Ciência da Inormação, parcular-
mene nos modelos de produvidade e popularidade de Marshakova (1981), redes de
colaboração de Bordon e Gómes (2000) e inernacionalização do conhecimeno de Sann,
Vanz e Sump (2016). A pesquisa caraceriza-se como quali-quanava exploraória e
descriva que, segundo Severino (2013), visa colear inormações sobre deerminado as-
suno e/ou objeo em um domínio especíco do conhecimeno. A composição da amosra
esá ancorada na excelência cienca de pesquisadores vinculados ao Programa de Produ-
vidade em Pesquisa do Conselho de Desenvolvimeno Cienco e Tecnológico do Brasil
(CNPq) e pela ponuação máxima aribuída ao Programa de Pós-graduação pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). Inicialmente, foram anali-
sados os currículos dos pesquisadores na Plaaorma Laes do CNPq para o levanameno
de argos de periódicos de auoria de docenes/pesquisadores do PPGAP. Idencaram-se
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os dois docenes/pesquisadores commaior índice de produvidade, selecionaram-se seus
dois argos mais ciados para análise das ciações a esses argos nas plaaormas Web o
Science e Scopus, o que gerou indicadores de popularidade. Os dados oram reunidos em
dois conjunos: Produvidade e Popularidade. Na base Produvidade, oram analisadas as
produções ciencas dos docenes/pesquisadores e idencado os dois mais produvos
vinculados ao Programa. Foram gerados indicadores de colaboração cienca nacional, in-
rainsucional e inerinsucional, colaboração cienca inernacional, que indica o grau
de inernacionalização do conhecimeno na área. Na base Popularidade, oram analisados
auores cianes e suas aliações nacionais e inernacionais, e os indicadores de inerna-
cionalização do conhecimeno. A análise da produvidade do docene/pesquisador 1 (D1)
aponou 59 argos de periódicos, e a do docene/pesquisador 2 (D2) indicou 44 argos de
periódico publicados no período analisado. Quano à popularidade, a análise de ciações
idencou 1.349 ciações, denre as quais observou-se parcela menor de auores vincula-
dos a insuições nacionais. Os resulados oram organizados em dois conjunos: D1 e D2.
Na Web o Science, os dois argos do D1 receberam 343 ciações, sendo 188 (54,80%) ao
argo 1 e 155 (45,20%) ao argo 2. Quano aos auores cianes, idencaram-se 2.536
aliados a insuições nacionais e inernacionais que ciaram os dois argos do D1, sendo
2.255 (88,91%) a insuições inernacionais (colaboração inernacional), que produziram
292 documenos. A análise da colaboração nacional inrainsucional revelou prevalência
da UFRJ com 79 (28,11%) auores cianes que produziram 20 documenos. A análise da
colaboração nacional inerinsucional (Brasil) mosrou 202 (71,89%) auores cianes em
31 documenos. Observou-se a predominância de insuições localizadas no Sudese do
Brasil, com destaque para a UFRJ. A análise da colaboração internacional, apontou a pre-
valência de insuições localizadas nos Esados Unidos da América, seguidas da Rússia e
da França, respecvamene. A análise de documenos cianes revelou o maior índice de
ciação a argos de periódicos (93,85%) e exos em língua inglesa (98,25%). Na Scopus o-
ram recuperados 355 documenos cianes aos dois argos do D1, denre os quais deeca-
ram-se 2.523 aliações, sendo 2.234 (88,54%) aliados a insuições inernacionais, com
302 documenos, e 289 (11,45%) aliados a insuições nacionais, com 53 documenos.
Nesse universo, a análise da colaboração nacional inrainsucional revelou a prevalência
da UFRJ com 78 (26,98%) auores cianes que produziram 16 documenos. A análise da
colaboração nacional inerinsucional (Brasil) mosrou 211 (73,02%) auores cianes em
37 documenos. A análise de documenos cianes revelou maior índice de ciação a ar-
gos de periódicos (92,11%) e de exos em língua inglesa (96,90%). Na Web o Science,
a análise dos dois argos de auoria do D2 indicou 381 ciações, sendo 221 (58,01%) ao
argo 1 e 160 (41,99%) ao argo 2. Idencaram-se 2.626 aliações de auores que cia-
ram os dois argos de auoria do D2, sendo 2.314 (88,11%) aliados a insuições inerna-
cionais que produziram 330 documenos. Os resulados da colaboração idencaram 312
aliados à insuições nacionais, denre as quais verica-se a prevalência da UFRJ com
217 (69,55%) auores em colaboração inrainsucional. A análise de documenos cianes
revelou maior índice de ciação a argos de periódicos (95,01%) e de exos em língua
inglesa (99,73%). Na Scopus, a análise dos dois argos de auoria do D2 indicou 270 cia-
ções, sendo 162 (59,85%) ao argo 1 e 108 (41,99%) ao argo 2. Idencaram-se 1.995
aliações de auores que ciaram os dois argos de D2, sendo 1.580 (79,20%) aliados a
insuições inernacionais que produziram 207 documenos. Os resulados da colabora-
ção idencaram 415 (20,80%) aliados à insuições nacionais, denre as quais verica-
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-se a prevalência da UFRJ com 256 (61,68%) auores em colaboração inrainsucional. A
análise de documenos cianes revelou maior índice de ciação a argos de periódicos
(91,85%) e de exos em língua inglesa (97,40%). Conclui-se, na amosra analisada, que
há uma variação nos resulados obdos pela análise de ciações aos argos selecionados
de D1 e D2 na Web o Science e Scopus o que pode ser associado à políca de indexação
das plaaormas. Ademais, a pesquisa nas plaaormas aesou a cenralidade do argo de
periódico e da língua inglesa na comunicação cienca da área de Anaomia Paológica.
Os dados obdos podem conribuir para a avaliação e desenvolvimeno de polícas cien-
cas e poencialmene para esudos uuros na área da Cienomeria e da Sociologia da
Ciência.

Palavras-chave: Comunicação cienca; Cienciia da Inormação; Programa de Pós-Gra-
duação em Anaomia Paológica - UFRJ
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RESUMO:

Objevos: No conexo da Ciência Abera e requisios exisenes para divulgação dos re-
sulados de invesgação preende-se discur a imporância da criação de um Plano de
Gesão de Dados (PGDs) como supore ao depósio, publicação e parlha de dados para
um projeo nanciado pelo undo NexGeneraonEU und. Nese rabalho esão a ser con-
siderados os rês ópicos principais, iso é, a Ciência Abera, os Planos de Gesão de Dados
e os reposiórios de dados. Assim, a Ciência Abera reee um conexo de acesso abero
à inormação, possibiliando aos invesgadores a parlha de conhecimeno em ambiene
abero e de livre acesso ao público, com um alo impaco social e económico, promoven-
do a ransparência na ciência (Comissão Europeia, 2017). Já, os PGDs visam especicar
odas as quesões relacionadas com a gesão de dados de invesgação (GDI) no projeo e
são indicados como pare dos requisios para o cumprimeno das recomendações para a
Ciência Abera e princípios FAIR (Wilkinson, 2016). Por ouras palavras, os PGDs apoiam
os invesgadores durane o projeo ano na recolha, processameno, descrição e organi-
zação de dados, como no depósio, preservação, disseminação e reulização dos mesmos
(Michener, 2015). Por m, os reposiórios de dados visam responder a necessidade de
disseminação de resulados do projeo, possibiliando a preservação de longo prazo (Via-
le, 2017). Desa orma, o objevo principal dese rabalho é demonsrar que a criação do
PGD conribui para melhor organização do projeo, e acilia e apoia os invesgadores na
omada de decisão nas quesões relacionadas com a escolha do reposiório para depósi-
o dos dados resulanes do desenvolvimeno do projeo IPAlliance. Contexto: IPAlliance
(hp://i-d.esen.p/ipalliance/) é uma aliança muldisciplinar e inerprossional de edu-
cação em saúde que visa conribuir para um melhor conrolo de doenças ransmissíveis e
não ransmissíveis. Foi criada em 2021 enre a Escola Superior de Enermagem do Poro,
a Faculdade de Medicina da Universidade do Porto e a Escola Superior de Saúde do Poli-
écnico do Poro, e é apoiada pelo undo NexGeneraonEU. Esa parceria visa promover
a requalicação dos prossionais de saúde aravés da ormação em ambiene simulado
de compeências clínicas. Mais especicamene, promove a criação de um Cenro de Edu-
cação em Saúde que será responsável por desenvolver programas de requalicação com
oco na resposa aos desaos da saúde global, promovendo a aprendizagem em cenários
simulados. O desenvolvimento dos centros de simulação fará com que o Porto Innova-
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on Disric (hps://esudar.esen.p/poro-innovaon-disric/), que represena uma das
maiores concenrações de aleno, conhecimeno e inovação, se orne uma reerência na
educação para a saúde na Europa. Segundo Karimova, Y., 2023, a criação dos PGDs ajuda
aos invesgadores reer sobre um conjuno de quesões relacionadas com GDI, ano no
depósio e parlha de dados, como na conormidade de dados e projeos com princípios
FAIR e requisios GDI no geral. O reposiório de dados de invesgação é uma das princi-
pais erramenas que ornam os dados compaveis com os princípios FAIR. Além disso, a
auora reere ainda que quano mais cedo o PGD é criado, mais ácil é criar a esraégia de
gesão de dados e escolher o reposiório mais adequado às necessidades dos invesga-
dores e ao domínio do projeo. O reposiório escolhido permirá disponibilizar os resul-
ados de invesgação e orná-los mais reulizáveis e valiosos. Os resulados do rabalho
da Karimova, Y. demonsram ainda que em alguns casos, os invesgadores só começam a
pensar sobre reposiórios de dados e parlha de dados quando começam a criar o PGD.
Por ouras palavras, os invesgadores não êm conhecimeno à priori de quais os reposió-
rios exisenes e assim não êm essa necessidade idencada. Desa orma é enazada a
necessidade e imporância na criação do PGD com visa a gesão de dados como pare da
denição da esraégia do projeo. E quano mais cedo o PGD é criado, melhor esraégia
é denida, ajudando a eviar siuações indesejáveis (Karimova, 2023). Nese conexo, no
âmbio do projeo IPAlliance a colaboração enre um daa seward, que é um especialisa
de supore de GDI, com os invesgadores permie dar início a uma nova area - a criação
de PGD, promovendo o conhecimeno sobre a GDI. Sendo o PGD viso como uma compo-
nene imporane para a divulgação e disseminação de resulados e apoio na omada de
decisão. Métodos: Durane a colaboração com invesgadores usamos o méodo colabo-
ravo de criação de PGD proposo por (Karimova, 2021, 2022, 2023), que inclui uma série
de avidades desde as enrevisas com os invesgadores para compreender o conexo do
projeo, análise de dados deles e publicações relacionados com projeo aé à criação do
primeiro draf do PGD, à sua validação com os invesgadores e à sua publicação, seguida
de moniorização e evolução. Essas avidades ambém permiem o apoio à omada de
decisão para a escolha do reposiório para depósio dos dados. Seguindo ese méodo, o
daa seward aconselha sempre um reposiório mais adequado às necessidades dos inves-
gadores, seja ele insucional ou ouro mais apropriado. Embora o IPAlliance não nha
a criação do PGD como requisio obrigaório, a aplicação dese méodo permiu o con-
aco com um daa seward, idencando os benecios de criação do plano e mosrando
a imporância do mesmo ano para a denição de esraégia de GDI no geral, como na
omada da decisão de escolha de reposiórios de dados. Para a criação do PGD oi de-
nido um uxo de rabalho com o objevo de descrever os dados que vão ser recolhidos,
raados e divulgados durane e após a execução do projeo. Resultados: A colaboração
com os invesgadores do projeo IPAlliance resulou na criação da primeira versão do
Plano de Gesão de Dados do IPAlliance e no apoio da escolha do reposiório de dados de
invesgação mais apropriado para caso de IPAlliance. Tano o plano como os dados serão
publicados no Zenodo na comunidade criada para o projeo. Além disso esa experiência
permiu aos invesgadores denir a melhor esraégia de gesão de dados de invesgação
do projeo em geral, conhecer as boas pracas de GDI exisenes na comunidade, melho-
rar o conhecimeno relacionado as quesões e avidades de GDI e ainda aproximar os
invesgadores das recomendações e requisios de Ciência Abera, promovendo a divulga-
ção e reulização dos dados, garanndo o cumprimeno dos princípios FAIR. Conclusões:
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Os resulados mosram que o PGD mesmo não sendo um requisio obrigaório ajuda a
denir a esraégia de gesão de dados, escolher o reposiório mais apropriado para dados
dese domínio cienco, planeando anecipadamene odos os recursos necessários. Mais
ainda, desaca-se que a gesão de dados deve começar na ase inicial do projeo e o PGD
pode ser viso como insrumeno de apoio de omada de decisão na divulgação de dados,
garanndo a usabilidade e reulização dos resulados produzidos.

Palavras-chave: Ciência Abera; Gesão de dados; Reposiórios de dados.
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RESUMO:

Introdução: A produção do conhecimeno cienco, em qualquer área do saber, é ruo

de consanes discussões e reconsruções de paradigmas relacionadas com as eorias e

méodos adoados a parr da criação e aprimorameno de novos conceios e aé mesmo

a negação de alguns já exisenes, considerados obsoleos. Em muias siuações, o en-

endimeno sobre algum assuno somene poderá ser amplamene concebido, quando

o objeo de esudo esver sendo analisado a parr de um olhar holísco, a m de iden-

car as diculdades coexisenes por meio das relações inerdisciplinares que, segundo

Pombo (2005), azem com que as disciplinas dialoguem enre si e proporcionem renova-

das perspecvas esabelecendo, em algum nível, ineração enre elas. Enreano, um es-

udo inerdisciplinar só cumprirá o seu objevo na medida em que os seus parcipanes

sejam capazes de adoar cera linguagem comum (Japiassu, 1976). No ocane à Ciência

da Inormação (CI), um dos seus undamenos episemológicos é a pluralidade da sua re-

lação com ouras áreas do conhecimeno devido aos seus aspecos hisóricos e eóricos

e às suas relações inerdisciplinares, parndo de rês aores que se enrelaçam: a com-

plexidade do objeo inormacional, a ormação plural de seus pesquisadores e a conse-

quene convergência disciplinar com disciplinas que azem inerace com a área (Silva,

2009; Silva & Souza, 2016). Borko(1968) deniu a CI como uma área inerdisciplinar que

se relaciona com a Maemáca, Lógica, Linguísca, Psicologia, Tecnologias, Comunica-

ção, Administração e Ciências da Saúde. Para este estudo, o destaque é a interrelação

da CI, enquano Ciência Social cujo objeo de esudo é a inormação, com as Ciências

da Saúde, que lidam consanemene com inormação clínica, cienca e adminisra-

va, indispensável ao uncionameno dos serviços de saúde (Ribeiro,2009) e à sasação

das necessidades de odos os Sakeholders envolvidos no processo (Marques, 2012).

Objeto de estudo: Parndo desas inerlocuções, em 2008 oi realizado em Salvador/

Bahia/Brasil, o MEDINFOR, organizado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e pela

Universidade do Poro (UP). O objevo principal dese projeo é o de omenar o esrei-

ameno enre os prossionais da Inormação, Saúde, Culura, Humanidades, Ciências



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.105-107 106

Sumário

da Computação, entre outras, na concepção da reciprocidade e interrelacionamento do

conhecimeno. Ressala-se que o MEDINFOR é originário de um escopo que permanece

oporunizando debaes sobre emácas da Medicina, Memória, Idendade e Culura

relacionadas com a C.I. É oriundo da concrezação dos esudos de pós-douorameno

“Os médicos e a culura: esudo críco e guia geral dos arquivos de médicos escriores,

arsas e pensadores de Porugal e Bahia – Brasil”, da proessora ular (caedráca) da

UFBA, Zeny Duare de Miranda, com conribuições dos proessores caedrácos da UP,

Armando Malheiro Silva e Fernanda Ribeiro. O Colóquio já esá em sua sexa edição,

sendo realizado trienalmente (2008, 2011, 2014, 2017, 2020 e 2023). O MEDINFOR foi

escolhido por ser um eveno inerdisciplinar que envolve diversas áreas do conhecimen-

o, e que demonsra de uma orma inequívoca que não há roneiras enre as áreas do

saber (Duare & Farias, 2009). Objevo: Analisar o caráter interdisciplinar do MEDINFOR

e o seu impaco nas diversas áreas do conhecimeno. Para angir ese pressuposo, é

necessário descrever as disribuições dos painéis emácos do reerido eveno por meio

dos programas de 3 edições; idencar o nível da inerdisciplinaridade exisene a parr

da análise dos emas das palesras e comunicações apresenadas e publicadas nos 5

livros do ciado eveno e analisar as relações exisenes enre os emas das comunica-

ções com as áreas agregadas pelo MEDINFOR. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa

exploraória e descriva, que eve como universo a produção cienca oriunda do even-

to MEDINFOR. Assim, além do levantamento documental, foi realizada uma pesquisa

bibliográca. Para esa, a revisão da lieraura, complemenada pela análise das ones

do próprio Colóquio, serviu para caracerizar melhor o conribuo eórico, vericar o

nível de diculdade enconrada no esudo e perceber a realidade empírica do objeo

raado (Counho, 2015). O mapeameno da produção cienca do reerido Colóquio

oi realizado a parr do reposiório da EDUFBA e da Biblioeca sica do CITCEM/FLUP/

UP, enconrando-se 5 livros impressos/digiais com os exos compleos das palesras e

comunicações, e a edição especial da Revisa Fones Documenais, em ormao elerôni-

co, que coném os resumos alargados apresenados. Desas produções bibliográcas,

oram analisadas rês edições do Colóquio realizadas nos anos de 2008, 2014 e 2020,

parndo do seguine criério: a m de acompanhar o processo evoluvo das produções

do Colóquio, oram enão escolhidos livros: “A Medicina na Era da Inormação”(2009)

– da primeira edição; “Inormação e Saúde: percursos de inerdisciplinaridade”(2016)

– da erceira edição; e “A Inormação e a Medicina em Tempos de Pandemia: impacos

humanos e sociais”(2022) – da quina e úlma edição. Na eapa descriva, adoou-se a

análise de coneúdo, procurando compreender as condições da produção colaborava

nos domínios das Ciências da Saúde, Ciências da Compuação, Ciências Sociais, Culura

e Humanidades por meio dos elemenos eórico-meodológicos que conribuem para

a eevidade da produção inerdisciplinar na CI. Resultados: Foram analisados 231 ca-

píulos, de 263 auores das publicações do Colóquio, deecando ao longo das edições

uma evolução do eveno em número de produções e de quandade de emas abor-

dados, sendo Saúde-Inormação-Comunicação-Tecnologias-Culura-Memória as princi-

pais áreas de invesgação. Observou-se que as produções apresenadas impulsionam o
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evento a um outro patamar, o da transdisciplinaridade. Considerações nais: Os dados

analisados permiram apurar o modelo organizavo do eveno, de orma a reorçar a

sua idendade e a aponar caminhos para a sua connuidade, endo em visa que o

aprofundamento da relação interdisciplinar – transdisciplinar – fomentada pelo MEDIN-

FOR revela ponos de convergências poencializadores e procuos.

Palavras-Chaves: Intersiciplinaridade;Ciênciada Informação;CiênciadaSaúde;MEDINFOR.
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RESUMO:

Introdução: A área da saúde pública em, hoje, dierenes sisemas de inormação, de res-

ponsabilidade do Minisério da Saúde, sejam eles assisenciais ou epidemiológicos. Cada

vez mais, esses sistemas têm sido referenciados como ferramentas importantes para pla-

nejameno, gerenciameno e acompanhameno de siuações de saúde no país, omada

de decisões e desenvolvimeno de ações, com o propósio de gerar inervenções mais

adequadas e oportunas às necessidades da população (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER

JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2019). A expansão das redes de assisência oncológica

no Sisema Único de Saúde (SUS), junamene com o aumeno de esraégias da saúde da

amília e da ampliação da coberura da Aenção Primária, em conribuído para o alcance

da universalidade do acesso aos serviços de saúde. Inormações sobre a incidência de

câncer, casos assisdos na rede de aenção oncológica, mores pela doença, enre ou-

ros, permiem a gesores, rabalhadores e população em geral conhecerem a siuação

do câncer no Brasil e idencarem a necessidade de polícas públicas, de serviços e de

ações que garanam o direio à saúde dessas pessoas. O Insuo Nacional de Câncer José

Alencar Gomes da Silva (INCA) é um órgão do Minisério da Saúde responsável pelo desen-
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volvimeno e coordenação das ações inegradas para a prevenção e o conrole do câncer

no Brasil. Um dos meios pelos quais o INCA exerce sua missão é com a publicação de ma-

eriais volados ano para o público écnico-cienco quano para a população em geral.

As publicações écnico-ciencas produzidas pelo corpo prossional do INCA são ediadas

pela Área de Edição e Produção de Maeriais Técnico-ciencos, subordinada ao Serviço

de Educação e Inormação Técnico-cienca (Seiec), hierarquicamene ligado à Coorde-

nação de Ensino (Coens). Objevos: O rabalho em como objevos apresenar a área de

Edição e Produção de Maeriais Técnico-ciencos bem como o papel do biblioecário no

processo ediorial do insuo. Método: O rabalho em caráer exploraório-descrivo,

de naureza qualiava, visando enender melhor o papel do Serviço de Edição Insucio-

nal como supore à ransparência pública, aendimeno aos objevos insucionais para

o acesso à informação. Principais resultados: A auação do INCA abrange o desenvolvi-

meno e a coordenação de ações para a prevenção e para o conrole do câncer no Brasil,

o que inclui a auação na produção, normazação e disseminação de conhecimeno em

áreas esraégicas e geração de inormação epidemiológica, sendo assim o INCA produz e

publica diversos maeriais écnico-ciencos. Porano, se az necessária a padronização e

normalização dos documenos por ele produzidos a m de dar legimidade a inormação

produzida e poserior recuperação. Para a normalização e padronização das publicações

realizadas pela Área cabe ao prossional biblioecário a normalização e padronização das

ciações, ones e reerências, elaboração de chas caalográcas e aribuição de ISBN.

Denro da Área de Edição e Produção de Maeriais Técnico-ciencos do INCA, são ari-

buições do prossional biblioecário planejar e execuar avidades de assessorameno

ediorial na área de biblioeconomia, como: - Ordenação das ciações no corpo do exo

(em ordem crescene ou numérica) de acordo com as reerências; revisões das ciações;

normalização bibliográca, revisão das ones de grácos, guras, abelas, quadros e ou-

tros (quando necessário). - A revisão técnica (normalização e padronização), que inclui

uma diversidade de tarefas baseadas em diversas normas técnicas da ABNT, Vancouver e

ouras. Ela consise em vericar se cada publicação produzida pelo INCA possui os criérios

écnicos adequados às normas, ou seja, é necessária adequar as publicações produzidas

aos criérios das normas. Nos aspecos, capa, olha de roso, sumários e demais olhas pré-

-exuais, exuais e pós-exuais. - A indexação dos descriores de cada publicação, elabo-

rada de acordo com a erminologia em ciência da saúde (DeCS) em poruguês, inglês e es-

panhol. - A elaboração de chas caalográcas. - Comunicação com os auores envolvidos

para sanar dúvidas que digam respeio à revisão écnica, palavras-chave e/ descriores.

- Aribuição dos meadados do ISBN, juno a Câmara Brasileira do Livro (CBL) - area ad-

minisrava e biblioeconômica do INCA juno com a Câmara Brasileira do Livro. - Auxiliar

na garana da realização das publicações écnico-ciencas como produo nal da Área

de Edição, salvo demanda de cancelamento ou leniência da área autora. Conclusões: No

SUS, as publicações ediadas pelo INCA exercem imporane papel políco no campo da

cancerologia, pois são insrumenos de inormação, ormação, orienação e organização

de redes. Assim, é essencial que seu desenvolvimeno seja de excelência não apenas no

campo das eorias e normavas que desenvolvem, mas ambém em sua qualidade edio-

rial, englobando a edição, a revisão, a normalização, o design e odos os demais aspecos

edioriais. Desse modo, é possível unir a qualidade écnica conceiual e a qualidade edi-
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orial. Diane do exposo, para que a pare ediorial se desenvolva cada vez mais, a m de

garanr a excelência dos maeriais que o INCA produz, conribuindo para um dos objevos

esraégicos insucionais, se az essencial o papel do prossional biblioecário.

Palavras-chave: Biblioecário – perl prossional; Saúde pública; Inormação e Saúde
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RESUMO:

Introdução: O Brasil acompanhou nos anos de 2019-2020 um aumeno alarmane da pro-

dução e repercussão de nocias alsas. A agência de checagem Lupa apresena, por meio

de erramenas de lragem e busca, o quanavo de 1.604 nocias alsas que circula-

ram nestes anos, sendo 501 no ano de 2019 e 1.103 no ano de 2020, representando um

aumeno 120%. Desse quanavo, oi percebido que 651 nocias eram relacionadas ao

conexo de desinormação sobre saúde (40%). É ineressane perceber a conguração

exual das reeridas nocias, que conêmmensagens claras e objevas e ulizam recursos

meacomunicavos para melhor conexualizar sendos exuais (imagens, vídeos, ones

alas, ones griadas, ones em cores diversas), em conrase às produções voladas à

divulgação cienca, cuja esruura segue padrões radicionais do jornalismo cienco.

Parndo dessa premissa, ese rabalho apresena como objevo reer possíveis conri-

buições modelares de aspeco sociolinguísco para a consrução de exos de divulgação

cienca em saúde. Apresenando o pressuposo críco de que a rene mulvariada res-

ponsável pela divulgação cienca esá em crise por espaços e por adapações discursivas

adequadas aos novos ormaos, mosra-se iminene a necessidade de discussões cien-

cas compaveis a essa realidade. Esorços volados à midiazação e capilarização da pro-

dução cienca não são enômenos novos e se azem necessários (MENDES; MARICATO,

2020), uma vez que auam no processo de legimação episêmica (VÄLIVERRONEN, 2008).

A parr da popularização das Novas Tecnologias de Inormação e Comunicação (NTICs)

e da crise de conança nas mídias radicionais, as arenas de mediação enre público e

ciência passam por um processo migraório dos meios de comunicação de massa para as

redes sociais. Uma conribuição eórica que se mosra prospecva à promoção da divul-

gação cienca é enconrada em Dijk (2013; 2020) e Koch (1996; 2015) que apresenam

a necessidade de ligação sociocogniva enre os ineracanes e, na deesa da língua e do
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exo como lugar dialógico, armam que os sujeios são visos como aores/consruo-

res sociais e o exo passa a ser considerado o próprio lugar da ineração. Os esudos de

abordagem sociocogniva sobre discursos e conexos vão dialogar sobre os sisemas de

conhecimeno responsáveis pelo processameno exual e vão apresenar a imporância

de se resguardar/alcançar o conhecimeno socioineracional enre os ineracanes de um

exo. Esse é um conhecimeno que diz respeio às ações verbais, sobre o reconhecimeno

das ormas de ineração (auor-leior) por meio da linguagem. Esse sisema de conheci-

meno é subdividido em: a) ilocucional, que permie o reconhecimeno dos objevos ou

propósios dos auores do exo/ala; b) comunicacional, que esabelece o reconhecimen-

o da quandade de inormações necessárias para a reconsrução do objevo do exo; c)

meacomunicavo, que reconhece as ações linguíscas realizadas pelo locuor/auor para

sanar, em alguma medida, lacunas de sendo, assegurando a compreensão e aceiação

do exo; d) superesruural, que permie reconhecer exos como exemplares de deer-

minado gênero ou po. A apresenação, quase modelar, de enendimeno sobre o acesso

aos sisemas do conhecimeno responsáveis pelo processameno exual se mosra rica

e poencialmene capaz de enender sobre prácas presenes no meio socioculural em

que vivem os ineracanes, bem como possíveis esraégias de ineração doadas da ca-

pacidade de impulsionar a viralização de produções exuais (GUIMARÃES; LOPES, 2017).

Métodos: Esa pesquisa é de naureza exploraória, apresenando uma abordagem quali-

ava, (BUFREM; ALVES, 2020). Realizou-se um levanameno no sie da “Lupa” da Uol, na

seção de jornalismo>vericação. Para garanr a sisemazação segura do levanameno

no sie Lupa (ac-checking), oram aplicados lros, incluindo a caegoria “vericação” e

o inervalo de daas personalizado de 01/01/2019 a 31/12/2020, que oi o período em-

poral esabelecido para a análises subsequenes. Para a undamenação de síneses ex-

ploraórias relavas às conribuições da linguísca para a divulgação cienca, realizou-se

uma pesquisa bibliográca. Principais resulados e Conclusões: Em sendo exploraório,

vericou-se o poencial de repercussão viral de nocias alsas nos anos de 2019 e 2020.

O aumeno sensível de 120% dese po de mensagem denoa, possivelmene, um regime

de consumo/demanda e produção dessas nocias sinalizando compabilidades socioin-

eravas presenes nesses exos. Sendo uma das nalidades da divulgação cienca o

combae à desinormação, a aplicação de esraégias sociolinguíscas de aproximação en-

re ineracanes que visem garanr sendo e, ao mesmo empo, compabilidades cien-

co-discursivas aos ormaos presenes nas NTICs se mosram urgenes ao enômeno

da desinormação. A superação dos modelos radicionais de divulgação da ciência deve

se aenar à caracerísca de replicação viral em dierenes conexos e veículos, conside-

rando aqui grandes peças de divulgação cienca e/ou de seus exceros (pares do exo),

em que seja considerado necessidades de adequações relavas a dimensões ilocucional,

comunicacionais, meacomunicava e superesruural das mensagens, sendo esses dois

úlmos os mais conexuais às congurações das redes sociais. A produção de peças de di-

vulgação cienca apoiadas em princípios sociolinguíscos de produção exual poencia-

liza sua capacidade de viralização. No enano, uma consrução esraégica, considerando

o sisema de conhecimeno socioineracional e suas subdivisões, não apenas evia perur-

bações no enendimeno, mas consegue adequar as produções às novas congurações e

necessidades de midiazação e capilarização da ciência. Esse aspeco, como aponado, é
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conemplado pelas dimensões meacomunicava e superesruural, com a adapação dos

conteúdos aos formatos preconizados pelas redes sociais e com aplicação de recursos de

mulssemiose, como emojis, imagens e ones variadas.

Palavras-chave: Divulgação cienca; Inormação e Saúde; Sociolinguísca; Redes sociais.
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RESUMO:

Introdução: Um dos géneros exuais mais angos da lieraura médica mundial é o caso
clínico, com algumas das primeiras reerências daadas de 1600 a.C. (NIELSEN, 2014). A
sua evolução é percevel, embora não seja acenuada do pono de visa diacrónico, endo
sido alvo, inclusive, de um período de diminuição da sua produção na segunda meade
do século XX, aquando da insuição do méodo quanavo deendido pela invesgação
biomédica (NIELSEN, 2014). No enano, o seu valor pedagógico na ormação de novos
médicos e na práca clínica ez com que a comunidade médica conesasse a sua não
aceiação em revisas médicas e, a parr dos anos 90, o género oi reomado, endo lugar
lançamenos como o da secção Case Repors da revisa cienca Lance . (NIELSEN, 2012).
Desde enão, o caso clínico em ganhado relevância em revisas especializadas nese gé-
nero (e.g., Medical Case Repors e BMJ Case Repors), e a sua evolução enquano géne-
ro exual em sido angível na consolidação das suas convenções reóricas e linguíscas
gerais, ais como: a escria desde a perspeva de um único médico ou grupo de médicos
sobre um único indivíduo ou pequeno grupo de indivíduos, direamene envolvidos no
caso que se apresena, na reerência a algum eveno raro ou novo relacionado com os sin-
omas, resposa ao raameno ou inovação erapêuca, e a exisência de uma esruura e
eslo narravo próprios. O ineresse da comunidade prossional e ediorial das dierenes
especialidades médicas em alicerçar ese género exual como uma práca comunicava
e uma erramena pedagógica de qualidade em-se reedo quer na denição de reco-
mendações e linhas de orienação para relaos e séries de caso (como o CARE, hps://
www.care-saemen.org/), quer na publicação de insruções aos auores e normas de
publicação especícas (em inglês, auhors guidelines), que balizam a produção da escria
e inuenciam as esraégias linguísco-discursivas ulizadas pelos auores (WICKMAN,
2021). No enano, aé a daa, poucos esudos êm mosrado como essas insruções e nor-
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mas condicionam o processo de escria e consrução do género exual caso clínico (WI-
CKMAN, 2021). Objevo: Analisar as variáveis de anonimização idade e etnia, num con-
juno de casos clínicos publicados na revisa cienca BMJ Case Repors, anes e depois
da implemenação e melhoria de insruções aos auores e normas de publicação em 2018,
e comparar as esraégias linguísco-discursivas ulizadas pelos auores no processo de
anonimização do(s) paciene(s) com o objevo de salvaguardar sua privacidade (ICMJE,
2019).Métodos: Foi consruído um corpus de caso clínicos, rerados da BMJ Case Repor-
s (MeCaRe Corpus), com 166 argos publicados enre 2012-2015 e 2019-2022 (560.080
palavras). Para a análise, oram omadas como reerências as orienações enconradas nas
insruções para auores e normas de publicação da BMJ Case Repors sobre a anonimiza-
ção de inormação relava ao paciene para as variáveis idade e enia. Foram exraídas as
expressões linguíscas relavas a cada variável e vericadas suas requências a parr de
concordâncias realizadas comWordSmih Tool, versão 7 (SCOTT , 2018). Foram eias am-
bém pesquisas manuais. Para a variável idade, oram pesquisados os sinagmas “[núme-
ro]-day/monh/year-old” (e.g., A 10-day-old male inan, a 27-monh-old baby e a 46-year-
-old emale paen), que por indicar a idade exaa do paciene, não é recomendada, e “in
his / her [número + s] / [subsanvo em plural]” (e.g., in her 50s e in his sevenes), que
indica uma idade aproximada e cujo uso é recomendado pela BMJ Case Repors. Para
a variável enia, examinada no sendo lao de uma consrução socio-anropológica que
se esende para lá dos raços biológicos comuns que denem grupos raciais, para incluir
aspeos idenários decorrenes de ocupações e hábios culurais e origens geográcas,
oram pesquisadas raízes consuines de adjevos e subsanvos relacionados com reli-
giões (e.g., buddh*, chris*, hindu*, juda*, sikh*, ec.), com o consruco hisórico-social
de raça ou grupo énico (e.g., whie, black, Arican-American, Asian, Caucasian, ec.), e
a reerência à ocupação do paciene (e.g., a mechanic, a axi-driver), cujos usos não são
recomendados pela revisa; e o sinagma “rom [pais/região]” (e.g., rom India), e os adje-
vos de nacionalidade ormados com os suxos -ian, -ean, -an, -ese, -er, -ic, -ish, e -i (e.g.,
Ialian, Korean, Poruguese, ec.), cujo uso é recomendado pela revisa, em caso de ser ne-
cessária. Resultados: Foram exraídas 156 ocorrências do sinagma “[número]-day/mon-
h/year-old” dos argos de 2012-2015 e 166 dos de 2019-2022. Em conrase, do sinagma
“in his / her [número + ´s´] / [plural do subsanvo reerene à década da idade]” oram
enconrados menos ocorrências, endo sido exraídas 3, dos casos clínicos de 2012-2015,
e 19, dos de 2019-2022. Não oram enconradas reerências a religiões, mas as ocorrências
do consruco hisórico-social de raça ou grupo énico oram 12, no período de 2012-2015,
e 10, de 2019-2022. As ocorrências do sinagma “rom [pais]” e de nacionalidades reeren-
es aos pacienes descrios oram raadas em conjuno como esraégias recomendadas,
endo sido conabilizadas 19 ocorrências de 2012-2015 e 25 de 2019-2022. Por úlmo,
observou-se uma disribuição muio equilibrada das reerências a ocupações e da espe-
cicidade das mesmas (e.g., axi-driver vs. working a his compuer), sendo a menção
especíca das ocupações mais requene em ambos os períodos. No enano, as menções
das ocupações, no sendo de apresenar uma inormação esreiamene relacionada com
o quadro clínico e não ser apenas uma esraégia de conexualização global do caso, são
mais requenes no período de 2012-2015. Conclusões: Embora um número importante
de casos clínicos publicados após 2018 ainda indiquem a idade exaa dos pacienes des-
crios, verica-se um aumeno no uso da órmula geral de indicação da idade aproximada.
Por ouro lado, verica-se uma ligeira diminuição da idencação da enia bem como um
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pequeno aumeno do uso do sinagma “rom [pais/região]” e nacionalidade após 2018.
Eses resulados conguram alerações na comunicação da comunidade do discurso e nas
esraégias adoadas na criação e parlha de conhecimeno, endo por base um impera-
vo discursivo cenrado: a) no doene e no seu direio à salvaguarda da sua privacidade e
auodeerminação e b) na cenralidade do seu papel que se esende da necessidade éca
do consenmeno aé à valorização esruural da sua perspeva especíca. Iso é, as con-
venções genéricas criadas pela BMJ Case Repors são, paulanamene, comparlhadas e
ulizadas pelos parcipanes da comunidade discursiva, o que indica uma possível conso-
lidação e adapação do género exual caso clínico aos desaos da era digial.

Palavras-chave: Informação e Saúde; Esraégias linguísco-discursivas; Produção do gé-
nero exual caso clínico.
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RESUMO:

Introducción: Se presena una invesgación inerdisciplinaria enre un equipo de medicina
(especializado en TEA) y un grupo de invesgación en comporamieno inormavo desde
la Ciencia de la Inormación de Uruguay que desarrollan en el Proyeco I+D, “Inormación
inclusiva e inegradora en amiliares de niños, niñas y adolescenes con Trasornos del
Especro Ausa (TEA): acceso, uso, apropiación y mediadores. InFam-TEA (2021-2023)”,
seleccionado y apoyado por la Comisión Secorial de Invesgación Cienca – CSIC de
la Universidad de la República, Udelar. Los Trasornos del Especro Ausa (TEA) son un
grupo heerogéneo de rasornos del neurodesarrollo que se caracerizan por diculades
en la comunicación, la ineracción social y la presencia de parones de comporamieno e
inereses resricvos y repevos. Se maniesa anes de los res años de edad y persise
a lo largo de oda la vida repercuendo en odos los aspecos de la vida del individuo y su
enorno social. Han habido avances signicavos en la aención y comprensión del TEA y
las iniciavas académicas, proesionales y los movimienos asociavos de amiliares han
conribuido a aumenar la conciencia y el conocimieno sobre el ema a mejorar los eno-
ques erapéucos y de apoyo. No obsane, persisen desaos en el diagnósco precoz y
en el acceso a esraegias erapéucas eecvas basadas en la mejor evidencia cienca.
Además, las amilias de niños/as con TEA presenen problemas de acceso a inormación
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actualizada y de calidad para la toma de decisiones. Objevos: El proyecto comprende
4 dimensiones para indagar sobre el acceso, el ujo de inormación y comunicación y la
apropiación de conenidos inormavos sobre sus hijos/as con TEA en los conexos de su
vida codiana, como ambién sobre las uenes de inormación a las que acceden y usan,
tomando como unidad de análisis a los familiares y mediadores profesionales y sociales.
Ellas son: 1: Acceso, uso y apropiación de inormación; 2. Obsáculos y aciliadores en
el acceso y uso de inormación; 3. Rol de los mediadores proesionales y sociales; 4. Per-
cepción de los mediadores proesionales y sociales. Objevos generales: promover polí-
cas de inormación y creación de recursos inormavos dirigidos a apoyar a amiliares y
presadores de servicios a niños/as con Trasornos del Especro Ausa – TEA; conribuir
al acercamieno inerdisciplinario: proesionales y organizaciones de la sociedad civil cen-
rados en secores vulnerables; y, oralecer esraegias de inormación en salud inclusivas
dirigidas a los niños/as con TEA y sus madres en siuación de vulnerabilidad. Objevos es-
pecícos: idencar y analizar las necesidades y comporamienos de inormación (acce-
so y uso de diversas uenes y recursos) de las madres de hijos/as con TEA en los conexos
amiliares y comuniarios; analizar la comunicación de las madres con sus pares, iden-
cando “los lugares” elegidos como uenes de inormación conables y amigables; proun-
dizar el conocimieno sobre el rol asignado a los mediadores proesionales por las madres
y la auo percepción de ellos/as sobre su desempeño como mediadores de inormación.
Métodos: La esraegia meodológica inegra los recursos humanos provenienes de equi-
pos de ambas Faculades (Medicina y FIC) en un abordaje con inercambio de saberes y
experiencias, que uliza méodos y écnicas cualiavas de inerpreación y comprensión
del signicado y sendo de la inormación. La primera eapa (2021-2022) incluyó una re-
visión bibliográca sisemáca sobre el ema, la invesgación de las asociaciones y grupos
de amiliares exisenes en Uruguay y ueron realizadas 10 enrevisas en proundidad a
inormanes calicados del personal de salud que se dedican a rabajar con pacienes con
TEA y 9 enrevisas semi esrucuradas a asociaciones de amiliares. La segunda eapa, en
curso, comprende la aplicación de un cuesonario a amiliares seleccionados en orma
inencional (considerando la sauración de la inormación obenida y la represenación de
las disnas variables), con pregunas cerradas y abieras. Se conemplan las diversidades
socio demográcas de la población esudiada. También un cuesonario a mediadores pro-
esionales y sociales y grupos ocales. El análisis cualiavo de las ranscripciones de los
daos recogidos en odas las écnicas ulizadas se realiza con el sofware MAXQDA conser-
vando el anonimao de los sujeos invesgados, en el marco de un proceso emergene en
el que los daos guiaron la generación de caegorías analícas. Resultados preliminares:
En los resulados del análisis cualiavo de las enrevisas, la inormación sobre erapia
ocupa un lugar cenral -en aspecos relacionados con aciliadores y obsáculos para el
acceso y uso- y esá ueremene relacionada con el acceso a la inormación sobre TEA
que enen los padres, siendo el nivel socioeconómico una variable relevane. Se desaca
la percepción coincidene de los proesionales de la salud respeco a que las esraegias de
comunicación del diagnósco enen una uere incidencia en cómo los amiliares de pa-
cienes recienemene diagnoscados con TEA gesonan las emociones que les genera. A
su vez, perciben que los obsáculos en la comunicación inciden mucho en la inclusión que
logra el paciene con TEA. Los mayores obsáculos en el acceso a inormación conable
por pare de los padres se perciben en la inormación sobre cuidados y erapia. Cuidados
y género es un código que se vincula ueremene al acceso a la inormación sobre TEA
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que enen los padres y al nivel socioeconómico de la amilia, emergiendo como ema re-
currene la eminización del cuidado. Las organizaciones sociales que nuclean a amiliares
desempeñan un rol undamenal en cuano a los procesos de inormación, conención y
ormación en espacios que asumen disnas modalidades de ineracción pero donde se
prioriza el “cara a cara”. La diculad para una eecva inclusión en los ránsios educavos
se visualiza asociada a la ala de preparación de los docenes y las diversas realidades y
recursos de los cenros educavos. Conclusiones: El proyeco conribuye a mejorar el ac-
ceso, la ulización y la apropiación de inormación inclusiva e inegradora por pare de las
amilias de niños/as con TEA, con especial énasis en las de mayor vulnerabilidad socioeco-
nómico-culural. Los resulados nales de esa invesgación consuirán un valioso apore
académico que podrá ser ulizado por la comunidad cienca, e incluso por la auoridad
saniaria nacional en pos de mejorar la calidad de vida de esos niños/as y sus amilias
mediane planicación e implemenación de polícas de inormación y promoción de la
creación de recursos inormavos locales de calidad.

Palavras-chave: Inormação e Saúde; Trasornos del Especro Ausa – TEA; Gesão da
informação.
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RESUMO:

A convergência enre direios humanos e acesso à inormação vem sendo alvo dos ine-
resses de pesquisa das ciências da comunicação e Informação, onde é consensual a com-
preensão de que a cidadania não se consrói apenas a parr do acesso maerial à inor-
mação, mas deve compreender também a capacidade de interpretação da realidade e
de consrução de signicados pelos indivíduos. A UNESCO vem deendendo a educação
para a informação como parte da formação de qualquer cidadão, em qualquer nação, no
sendo de omenar o direio à inormação e à liberdade de expressão como insrumenos
de consrução e susenação democráca. Porém para acompanhar o cenário ecnológico
é necessário a compreensão e capacidade de inerprear e desenvolver habilidades do
lerameno inormacional. Para Gasque (2010), o lerameno inormacional é o reconhe-
cimeno da necessidade de inormação para a realização da busca, organização e uso. E
para isso é necessário habilidades, compeências para o comporamenos inormacionais
que direcionem as pessoas à reconhecerem suas necessidades inormacionais, para assim
gerar novos conhecimenos para socializar aquilo que oi apreendido. Essas habilidades
inocomunicacionais êm sido apoiadas pelas novas ecnologias da inormação e comuni-
cação (BORGES, 2018). O início do século XXI oram marcados por grandes ransormações
que mudaram os seores sociais e o comporameno dos cidadãos. No novo conexo, sa-
ber escrever e ler, sem dominar a ulização das ecnologias de inormação e comunicação
(TIC), signica ser socialmene excluído. Assim, as TIC, implica exclusão social (MALEANE,
2013), uma vez que a maioria da inormação e do conhecimeno esá relacionada aravés
desas erramenas. Mesmo nos países desenvolvidos, apesar das pessoas em geral erem
condições sociais razoáveis, o acesso às TIC connua a ser condicionado por aores rela-
cionados com a localização geográca, nível educacional, sexo, idade, idendade sexual e
rendimenos. Se ranserirmos ese ao para países em desenvolvimeno, em parcular o
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Brasil, a economia, as inraesruuras e as polícas são ainda mais decienes, iso reduz o
acesso à inormação e às TIC de orma muio mais ampla. Dessa orma, se os governos não
se organizarem para garanr o acesso das pessoas às TIC o lerameno digial a exclusão
social aumenará auomacamene. Esa lacuna digial é exacerbada quando se inerseca
com o gênero. Os Objevos de Desenvolvimeno Susenável da ONU é exemplo do com-
bae dessa lacuna. Mas, apesar diso, as mulheres connuam a ser as mais excluídas na
práca, uma circunsância à qual se acrescenam ouros problemas, ais como a violência
conra as mulheres, elevada moralidade maerna (Casimiro, 2014; Karberg, 2015). A Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) aravés dos seus esudos indica que a desigualdade
de gênero impaca na saúde das mulheres em relação a auonomia corporal e reprodu-
va. E arma que sem acesso à inormação elas êm mais riscos de se envolverem em
casamenos orçados e não são capazes de omar suas próprias decisões sobre sexo. De
acordo com os aspecos apresenados e para cumprir objevos para Desenvolvimeno
Susenável (ODS), especicamene da ODS 3 Saúde e Bem-esar e ODS 5 igualdade de
Gênero, esa invesgação em desenvolvimeno em como objevo propor um modelo de
lerameno digial para mulheres adolescenes de comunidades periéricas do Esado da
Bahia-Brasil, para reorçar o seu papel e a sua parcipação no desenvolvimeno da sua
comunidade. Os procedimenos meodológicos conerirão, com méodo de procedimeno
monográco (esudo de caso), de nível descrivo e écnicas e insrumenos de colea de
dados pauados nos objevos da invesgação e reerencial eórico. Os resulados e as
considerações nais revelarão os conribuos do lerameno digial para minimizar as la-
cunas, desigualdade de gênero e de acesso a inormação em saúde para o bem-esar das
mulheres e adolescenes de comunidades periéricas.

Palavras-chave: Lerameno digial; Inormação e Saúde; Mulheres adolescenes; Comu-
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RESUMEN:

La divulgación cienca en maeria de salud es una cuesón clave para oda la sociedad ya
que conribuye al bienesar general de la población y es úl para eviar la desinormación
en siuaciones excepcionales de emergencias saniarias. Ello se evidenció en la pande-
mia COVID-19 que aecó especialmene a la ercera edad. Esa crisis saniaria demosró
cuán imporane es la divulgación cienca para la prevención saniaria y la supervivencia
(Goldstein et al, 2020). La imporancia de la divulgación cienca para la ercera edad en
salud es consaada por Brookeld (2016) quien arma que el aprendizaje inormal de la
ciencia “se ha cenrado principalmene en niños y amilias, presando poca aención a las
poblaciones de adulos mayores. Sin embargo, los adulos mayores son consumidores ávi-
dos de conocimieno y su parcipación en el aprendizaje se asocia con una mejora en el
bienesar y una mejor salud”. El análisis de la lieraura cienca y, de las iniciavas organi-
zadas por dierenes insuciones públicas y privadas, revela que las la divulgación cien-
ca es orienada a odo po de público, pero el colecvo de la ercera edad, especialmene
vulnerable y sensible, raramene es objevo de esas iniciavas. Esa laguna en la divul-
gación cienca es cieramene insólia por dos hechos principales. Ese secor es cada
mayor y además, desempeña un papel cada vez más acvo en la sociedad. En España y se-
gún la proyección del INE (Insuo Nacional de Esadísca), en 2035 podría haber más de
12,8 millones de personas mayores, 26,5% del oal de una población que alcanzaría unos
48.284.478 habianes (Pérez Díaz et al., 2022). Por oro lado, el perl de los adulos mayo-
res ha cambiado. El envejecimieno acvo se ha converdo en un enómeno presene en
nuesro día a día. En una sociedad progresivamene envejecida como el hecho de seguir
parcipando como plenos ciudadanos en la vida social, comparendo los conocimienos y
experiencias de vidas, de orma más independiene y disruando de una mejor calidad de
vida, se conviere en una necesidad (OMS, 2015; Padial-Espinosa e al., 2020; Weck et al.
2020). Oras de las cuesones a considerar es el papel de las ecnologías en la divulgación
cienca para la ercera edad. Según Bibel (2018), un inorme del Insuo Pew muesra
que cada vez más adulos mayores esán adopando la ecnología y, cuando lo hacen, se
convieren en usuarios alamene acvos. No obsane, la brecha digial es una realidad en
ese secor de la sociedad. Los daos esadíscos revelan que al aumenar la edad descien-
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de el uso de Inerne, siendo el porcenaje más bajo el que corresponde al grupo de edad
de 65 a 74 años (un 76,4% para los hombres y un 76,5% para las mujeres) (INE, 2022). La
invesgación ene como puno de parda la hipóesis de que, al igual que se reeja en la
lieraura cienca inernacional, la divulgación cienca dirigida a la ercera edad es in-
suciene, algo que se exende al área de la salud. El objevo de ese rabajo es poner de
relieve esa siuación, validando los daos en el conexo español y undamenalmene ha-
ciendo un llamado de aención sobre esa carencia y como consuye un desao y un reo
a superar. Se realiza un análisis de las acvidades de la divulgación cienca desarrolladas
por la Fundación Española para la Ciencia y la Tecnología (FECYT), undamenalmene en
el marco de la Semana de la Ciencia, y las acvidades de las Unidades de Culura Cien-
ca e Innovación (UCC+i) de las universidades españolas. El sisema universiario español
esá inegrado por más de 80 universidades públicas y privadas. En el presene esudio, la
muesra se selecciona adopando como crierio la elección de las endades de educación
superior ubicadas en provincias donde la población de la ercera edad es especialmene
elevada. Como pare de los resulados obenidos se verica el déci de aención de la
divulgación cienca dirigida a ese colecvo de la ercera edad, general y en parcular
en maeria de salud. Se observa que en las acvidades desarrolladas por la FECYT en el
2021, exisen diversos perles de desnaarios que excluyen a ese colecvo especíco
que consideramos requiere unas necesidades determinadas (FECYT, 2021). Por su parte
en las UCC+i se verica una clara orienación hacia el público de jóvenes y adolescenes.
Los resulados coinciden con oros esudios. En la Brish Science Week, coordinada por la
Brish Science Associaon se desarrollaron 500 evenos, y an solo uno de ellos ue creado
especícamene para adulos mayores (Brookeld, 2016). Como pare de las conclusio-
nes de ese rabajo se denen un conjuno de sugerencias para la divulgación cienca
orienada a la ercera edad en el área de salud. Un puno de parda en ese sendo es la
necesidad de desarrollar campañas eecvas, adecuadamene planicadas y adapadas a
ese colecvo. La divulgación cienca en maeria de salud para la ercera edad depende
de una esraegia políca sólida, una acud consecuene y coherene, una sensibilidad
hacia el colecvo de mayores que se ransorme en un compromiso eecvo y real.
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RESUMO: Sumário

Introdução: De acordo com a World Federation of Occupational Therapy, a Terapia Ocupa-

cional é uma profissão de saúde centrada no cliente, preocupada em promover a saúde e

o bem-estar por meio da ocupação. O principal objetivo da Terapia Ocupacional é permitir

que as pessoas participem das atividades da vida cotidiana. No Brasil, esta profissão teve

início em 1957, em São Paulo, no Instituto de Reabilitação da Faculdade de Medicina da

Universidade de São Paulo, e no Rio de Janeiro, na Associação Brasileira Beneficente de

Reabilitação. Os primeiros cursos tiveram ênfase na área física voltada à reabilitação, ob-

jetivando desenvolver as capacidades funcionais e residuais. Atualmente, a profissão con-

ta com diversas áreas de atuação, dentre eles, contextos hospitalares, escolares, sociais,

saúde mental, saúde da família e gerontologia. Ademais, durante o processo de formação

do graduando de Terapia Ocupacional, é importante que ele desenvolva habilidades rela-

cionadas à competência informacional, a fim de adquirir habilidades necessárias em seu

processo de aprendizagem e na formação de seu raciocínio clínico. Como já conhecido, a

competência informacional inclui as capacidades de identificar a informação que se pre-

cisa para solucionar um problema, saber buscar tais informações em fontes adequadas,

compreender os conteúdos informacionais acessados, empregar informações de qualida-

de no dia-a-dia, bem como disseminar informações na comunidade em que se vive. Dessa

forma, torna-se importante compreender como os graduandos de Terapia Ocupacional

percebem suas habilidades informacionais e as aplicam em seu cotidiano, uma vez que

tais conhecimentos apresentam grande relevância ao seu processo de construção pro -

fissional. Objetivo: Teve-se por objetivo verificar a percepção dos graduandos de Terapia

Ocupacional do Brasil sobre suas competências informacionais, incluindo os processos de

buscar, avaliar, organizar e comunicar informações. Métodos: Realizou-se um estudo ex-
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ploraório, ransversal e qualiavo, empregando-se enrevisas individuais com pergunas
aberas para explorar e descrever as percepções dos parcipanes. Os criérios de inclusão
para parcipação oram graduandos do Curso de Terapia Ocupacional, mariculados em
universidades brasileiras e que possuíam 18 anos ou mais. A amosragem em bola de neve
oi usada para aender ao escopo de recruameno, sendo divulgado o convie em redes
sociais e e-mails insucionais de universidades de odas as regiões do Brasil. Para o per-
l sociodemográco, oram ulizadas quesões esruuradas reerenes à: idade, gênero,
raça, renda, local de moradia e conecvidade à Inerne. No roeiro de enrevisa, havia
ambém uma quesão abera, qual seja: “Nos úlmos anos, você em percebido alguma
aleração em seu comporameno de buscar, avaliar, organizar e comunicar inormação?
Discorra”. Os dados foram coletados por meio da plataforma REDCap, versão 10.9.3 2021,
desenvolvida e disponibilizada pela Vanderbilt University (Estados Unidos) e instalada em
servidor de uma universidade brasileira. Para os dados reerenes ao perl sociodemográ-
co, oi realizada análise descriva e, para os dados das enrevisas, oi ulizada a análise
de coneúdo. O projeo oi submedo e aprovado por um Comiê de Éca em Pesquisa
com Seres Humanos, no Brasil. Resultados: Enre o período de 20 de março de 2023 e 30
de maio de 2023, 180 parcipanes responderam ao roeiro da enrevisa. Deses, 166
parcipanes eram do gênero eminino (92,2%,) e 14 do gênero masculino (7,8%). Em re-
lação à raça, 106 eram brancos (58,9%), 46 pardos (25,6%), 25 preos (13,9%) e 3 amarelos
(1,7%). A média de idade dos parcipanes oi de 25,6 anos e odos são de nacionalidade
brasileira (180, 100%). Além disso, 160 (88,9%) parcipanes declaram ser de insuições
de ensino públicas, e 20 (11,1%) de insuições de ensino privadas, sendo amaior pare na
unidade de ederação de São Paulo (57, 31,7%). No que se reere à quesão “Nos úlmos
anos, você em percebido alguma aleração em seu comporameno de buscar, avaliar,
organizar e comunicar inormação? Discorra”, a análise de coneúdo permiu a idenca-
ção de rês caegorias com maior requência, quais sejam: 1) Expansão de reperórios ao
longo da graduação, na qual oram observados diversos relaos reerenes ao aumeno do
reperório que os graduandos possuem, ao comparar com o momeno em que iniciaram a
carreira acadêmica; 2) Aprendizagem de realizar busca de inormações em ones coná-
veis, na qual os parcipanes elaboraram reexões reerenes à aprendizagem desenvol-
vidas para realizar uma busca de inormações em ones conáveis; 3) Mudanças no com-
porameno de busca e avaliação de inormações pós-pandemia, na qual os parcipanes
discorreram sobre mudanças posivas em seu comporameno de busca e avaliação de in-
ormações, ais como buscar embasameno cienco em nocias, uso de plaaormas di-
giais conáveis como one de inormação e uso de bases de dados, pracidade do acesso
à informação online. Conclusão: Ese esudo observou a percepção dos graduandos de
Terapia Ocupacional do Brasil sobre suas competências informacionais e as mudanças per-
cebidas no processo de buscar, avaliar, organizar e comunicar inormações. Por meio dos
resulados, é possível observar a imporância do ensino baseado em evidências em nível
da graduação a m de garanr maior qualidade na presação de serviços pelos uuros
prossionais de Terapia Ocupacional. Nese sendo, os esudanes relaam mudanças em
suas compeências inormacionais, principalmene nos aspecos relacionados com a ex-
pansão de reperórios ao longo da graduação, aprendizagem de realizar busca de inorma-
ções em ones conáveis e mudanças posivas no comporameno de busca e avaliação
de inormações no período pós-pandemia de Covid-19. Adicionalmene, percebe-se que,
embora enham ocorrido muias mudanças nos processos de ensino-aprendizagem em
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decorrência das limiações saniárias imposas durane a pandemia, um aspeco posivo
desse momeno hisórico oi ampliar o leque de opções para o acesso da inormação no
campo da saúde, conorme relao dos parcipanes do esudo.

Palavras-chave: Comunicação cienca; Compeência inormacional; Curso de Terapia
Ocupacional – Brasil.
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RESUMO:

Introdução: A garana da dignidade da pessoa humana é o undameno principal, presen-
e em várias consuições democrácas. Os direios humanos, exprimem cera consciên-
cia éca universal, e por isso esão acima do ordenameno jurídico de cada Esado (Com-
parao, 2010, p. 74). Nese sendo, esa invesgação em como ema a pessoa osomizada
como pessoa com deciência (PCD). Objevo: Avaliar se a pessoa ostomizada recebe a in-
ormação adequada e em comunicação humanizada, no serviço público de saúde do Rio
de Janeiro, de forma a ter respeitados seus direitos de pessoa ostomizada, e, consequen-
emene, PCD, garanndo a sua dignidade humana.Metodologia:O rabalho, do pono de
visa da orma de abordagem do problema, vale-se da pesquisa qualiava. Foi realizado
um esudo de caso que envolve o processo do benecio de grauidade do RioCard Especial
para uso no Município e RioCard Vale Social para uso Inermunicipal, por pessoas osomi-
zadas. A necessidade do paciene é viajar de ranspore público para azer raameno de
quimioerapia, realizar exames periodicamene, buscar bolsas de osomia, comparecer
às consulas em oura cidade ec. Foi desenvolvido um quesonário para ser respondido
por pessoas osomizadas do Rio de Janeiro. O objevo do quesonário é ober dados daa
comunicação de informação sobre a obtenção do RioCard para pessoas ostomizadas. O
quesonário oi disribuído, usando o google drive, para as pessoas osomizadas da As-
sociação Municipal de Ostomizados do Rio de Janeiro (AMORJ) e Associação Estadual de
Pessoas com Ostomia do Rio de Janeiro (AEPORJ). Resultados: O ermo Pessoa com De-
ciência (PCD) oi denido pela Convenção da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre
o Direio das Pessoas com Deciência, sendo aprovado em 13 de dezembro de 2006 pela
Assembleia Geral da ONU. Foi racado no Brasil, com equivalência de emenda consu-
cional, pelo Decreo Legislavo nº 186/2008 e promulgado pelo Decreo nº 6.949/2009. A
complexidade dos usuários com deciência em osomia ou esomia, consise na aberura
de um órgão oco, como inesno, que pode ser parcial ou oalmene exraído, e a indi-
cação é aberura ou oricio na parede abdominal por meio da colosomia ou ileosomia.
Porano, se az necessário uma bolsa coleora para recolhimeno das ezes (MINISTÉRIO
DA SAÚDE, 2021). Assim, uma pessoa osomizada é um paciene com sequelas sicas e
emocionais e com caraceríscas siológicas que não são exposas porque causam ini-
bição da deciência. De acordo com a Associação Brasileira dos Osomizados (ABRASO),
exisem cerca de 50.000 (cinquena mil) osomizados no Brasil (Biblioeca Virual em Saú-
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de, 2022). Conforme a Associação Estadual das Pessoas com Ostomia do Rio de Janeiro
(AEPORJ), exisem 19.000 (dezanove mil) pessoas com osomia inesnal e urinária no
Esado do Rio de Janeiro e na cidade do Rio de Janeiro são 5.500 (cinco mil e quinhen-
tos) pacientes, como foi informado pela Associação Municipal do Ostomizados do Rio de
Janeiro (AMORJ) (ALERJ, 2022). A invesgação apona que as pessoas osomizadas, resi-
denes no Rio de Janeiro, em do diculdade de ober o RioCard, que lhes daria o direio
de ulização do ranspore público de orma grauia. Em unção da pessoa osomizada,
ser considerada pela legislação brasileira como pessoa com deciência, esse é um direio
dela. No entanto, faz-se necessário um laudo médico que ateste tal problema. O que vem
se vericando é que há alhas na comunicação e na ransmissão da inormação adequada
para o paciene, de orma que ele possa reivindicar seu direio de PCP. Algumas diculda-
des na comunicação do processo são apontadas pelas pessoas ostomizadas: a descrição
da documenação exigida, a não inormação do direio a que o paciene az jus, o uso das
ecnologias da inormação e comunicação para pesquisa, inormação incomplea de como
e onde conseguir a grauidade de ranspore RioCard Especial (Municipal) e RioCard Social
(intermunicipal). Conclusões: As pessoas com deciência são aendidas em suas neces-
sidades especícas à medida que a sociedade se orna mais inclusiva. Tal ao envolve a
aprovação de leis que esmulem o desenvolvimeno de soluções que melhorem as con-
dições de vida das pessoas que apresenam algum po de deciência. A modicação dos
ermos aé enão ulizados para designação de pessoas com deciência se deve, segundo
as Nações Unidas, à necessidade de aasar o uso de expressões com undo pejoravo
que possam ineriorizar o indivíduo ou comparar a deciência à doença. Aualmene, no
Brasil, as pessoas com deciência ainda lidam com vários desaos associados à inclusão
social, apesar das leis erem avançado basane nas úlmas décadas. No que se reere às
pessoas com deciência, uma das prioridades mais relevanes é o amplo acesso aos ser-
viços públicos e parculares de saúde. No enano, é necessário que os prossionais que
auam nos serviços de saúde esejam preparados para aender com qualidade às pessoas,
independenemene das condições sicas que elas apresenam. Um aspeco imporane
diz respeio à comunicação humanizada, de orma que as pessoas com deciência possam
er o acesso aciliado à inormação e a garana da preservação de sua dignidade. A in-
vesgação conclui que apesar do avanço na legislação, há um longo caminho a rilhar no
que diz respeio à comunicação humanizada, que precisa ser eeva mas ambém aeva.
Ainda que muios recursos, sisemas e ecnologias enham sido adoados para ornar mais
ácil o dia a dia das pessoas com deciência, é necessário que sejam adoadas iniciavas
mais abrangenes para que ais recursos e ecnologias sejam realmene disponibilizados
para a população.
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RESUMO:

A pesquisa em quesão pare de uma invesgação de douorado, que apresena como ob-
jevo analisar como o comporameno inormacional dos poradores do vírus da imuno-
deciência humana (HIV) inerere no raameno do sisema imunológico e na prevenção
do conágio a erceiros. Comporameno Inormacional é odo comporameno humano
relacionado às ones e canais de inormação, incluindo a busca ava e passiva de inor-
mação (WILSON, 2000). No especro da saúde pública, compreendida como operações
direcionadas à manutenção e ao tratamento adequado da saúde da população, o compor-
ameno inormacional compreende avidades de pesquisa de inormações relacionadas
à orienação e prevenção de enermidades que acomeem a sociedade, a parr do desen-
volvimento de competências para a preservação da vida. Contudo, a escassez de inves-
gações que aproundem em discussões complexas de emácas como ‘saúde pública’,
‘inormação em saúde’ e ‘comporameno inormacional humano’ reivindica uma agenda
de pesquisa pauada em ensejos episemológicos da Ciência da Inormação e Ciências da
Saúde. O presene ema oi escolhido devido ao ineresse da auoria por ese enômeno
na aualidade, assim como após o pesquisador apresenar a primeira eapa da pesquisa
de douorameno no Colóquio Inernacional da Medicina na Era da Inormação (IV MEDIN-
FOR), ocorrida na Faculdade de Letras da Universidade do Porto em 2017. Compreender o
comporameno do indivíduo quano à necessidade, procura e apropriação (uso) da inor-
mação em sido uma das preocupações recorrenes da Ciência da Inormação (CI) desde
seus primórdios, o que culminou na proposição de uma série de modelos e abordagens. A
inquieação da auoria em enender como o sujeio se compora no processo de procura,
comparlhameno e apropriação (uso) da inormação remona aos esudos desenvolvidos
a parr do nal da década de 1940, apesar de, à época, esar em oco o uso das ones e
sisemas e não os aspecos humanos do uso da inormação, caracerizando-se mais como
esudo de “uso” do que de “usuários” (Pinheiro, 1982; Wilson, 2000; Araújo, 2012). As
pesquisas que passaram a ulizar uma abordagem cenrada no usuário começaram a ser
desenvolvidas a parr da década de 1980, endo como nomes de relevância, denre ou-
ros, os de Nicholas Belkin (1980), Brenda Dervin (1986), Carol Kuhlhau (1991), David Ellis
(1989) e TomWilson (2000). A maioria dos modelos de comportamento informacional são
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denições, requenemene na orma de diagramas, que procuram descrever uma avida-
de de procura de inormação, as causas e consequências dessa avidade, ou ainda os rela-
cionamenos enre os eságios ou ases no comporameno de busca de inormação (WIL-
SON 1999). O modelo Anomalus Sae o Knowledge (ASK), proposo por Belkin (1980),
pare da premissa de que uma necessidade de inormação surge a parr de uma anomalia
reconhecida no esado de conhecimeno do usuário, reerene a um ópico ou siuação.
É uma proposa úl para ampliar o enendimeno do comporameno inormacional, por
abarcar as dimensões cogniva e social dos usuários (ROLIM; CÉNDON, 2013). O modelo
Sense Making proposo por Brenda Dervin (1986) propõe avaliar como os usuários per-
cebem, compreendem, ineragem com as ones inormacionais e usam a inormação e
ouros recursos nese processo, que em como oco a “Consrução de Sendos” a parr
das experiências sociais, culurais, polícas e econômicas do sujeio (FERREIRA, 2008). O
Modelo de Ellis (1989) não apresena um diagrama, comum aos ouros modelos, mas uma
série de caegorias de avidades relacionadas à busca inormacional. O modelo é relevan-
e por resular de pesquisa empírica e de er sido esado em diversos esudos (WILSON,
1999). Kuhlhau (1991) em seu modelo Inormaon Search Process (ISP) ez uma associa-
ção enre senmenos, pensamenos e audes e mescla caraceríscas da abordagem
enomenológica com a cogniva. O oco do modelo é o processo de busca de inormação
que idenca os caminhos da consrução do conhecimeno. Para a auora “a busca de in-
ormação é um processo de consrução que envolve a experiência de vida, os senmenos,
bem como os pensamenos e as audes de uma pessoa” (KUHLTHAU, 1991, p.362). Wil-
son (2000) elaborou o modelo de comportamento informacional, em 1981, voltado para
as necessidades de informação que podem ser analisadas pelo viés das suas necessidades
siológicas, aevas ou cognivas, relacionando-se com o indivíduo como ser social, em
odas as eseras da sua vida codiana e do ambiene, onde suas avidades são desenvol-
vidas. Em 1996, Wilson revisita seu modelo com uma importante contribuição do modelo
desenvolvido por Dervin (1983), o Sense Making, que inclui uma percepção enre a pessoa
e sua consciência da necessidade de inormação (Marnez-Silveira; Oddone, 2007). Para
cumprir o objevo anunciado na presene pesquisa, deerminaram-se os procedimenos
meodológicos pauados nas análises eóricas dos modelos de comporameno supraci-
ados que, de acordo com a lieraura especializada, correspondem a emácas que de-
mandam pesquisas em ambienes empíricos disnos. Assim, o méodo de procedimeno
monográco (esudo de caso) e nível da pesquisa descrivo; propondo-se a elaboração do
quesonário elerônico esruurado, direcionado aos membros de quaro comunidades
na rede social whasApp (rede social ilusrava), e o roeiro de enrevisa orienado aos
adminisradores das comunidades esudadas. Os grupos de analisados compuseram um
ambiene de apoio a pessoas soroposivas em diversas cidades brasileiras. Os resulados
logrados na segunda eapa da invesgação auorizaram evidenciar que uma pare expres-
siva dos parcipanes obém inormações anenes ao HIV por meio de múlplas ones,
como médicos, prossionais de saúde, organizações especializadas, sies conáveis e gru-
pos de apoio online. No enano, ambém oi observado que algumas ones de inorma-
ção não são conáveis, o que pode levar a equívocos e decisões inadequadas. Vericou-se
ambém que os parcipanes demonsram um conhecimeno geral sasaório acerca do
HIV, especialmente em relação às formas de transmissão e às medidas de prevenção. No
enano, ainda exisem lacunas de conhecimeno em relação a quesões especícas, como
os avanços no raameno anrreroviral e as esraégias para aprimorar a adesão ao ra-
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tamento. No aspecto à adesão ao tratamento, constatou-se que o comportamento infor-
macional desempenha um papel undamenal na adesão ao raameno. Os parcipanes
que procuraram inormações precisas e aualizadas relacionadas à erapia anrreroviral e
seus benecios veram uma maior probabilidade de aderir ao raameno de orma con-
sisene. Por ouro lado, aqueles que veram acesso a inormações incorreas ou desaua-
lizadas enrenaram diculdades em aderir ao raameno de orma adequada. No espec-
ro da prevenção do conágio observou-se que o comporameno inormacional ambém
inerere na capacidade dos parcipanes de prevenir o conágio do HIV a erceiros. Os
inormanes que se manveram inormados adequadamene sobre as prácas de preven-
ção, como o uso de preservavos e da Prolaxia Pré-Exposição do HIV (PrEP), a adoção de
esraégias de redução de danos e a realização regular de eses de HIV, demonsraram
uma maior consciência e cuidado na prevenção do conágio. As considerações nais par-
ciais permiram evidenciar que o acesso a inormações precisas, aualizadas e conáveis
desempenha um papel essencial no raameno e prevenção ao conágio a erceiros. Os
resulados parciais ambém demonsraram que a obenção de inormações por meio de
ones conáveis, como médicos, prossionais de saúde e organizações especializadas,
conribuiu para uma adesão ao raameno anrreroviral.

Palavras-chave: Comportamento informacional; Informação e Saúde; Pessoas que convi-
vem com HIV; Redes sociais.
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RESUMO:

O ambiente prisional apresenta uma série de desaos para a saúde dos deenos, incluin-

do ala de acesso a serviços de saúde adequados, superloação e condições insalubres,

o que geralmene em gênese na ala de inormações sobre cuidados básicos de saúde.

Nese resumo expandido, exploraremos a imporância da inormação para a saúde no cár-

cere, por meio da análise de produção cienca sobre as emácas, de maneira a elencar

indícios de como são raados os assunos e quais aponamenos podem ser visualizados

na literatura assentada. No que diz respeito ao acesso à informação sobre saúde no con-

exo prisional, enendemos que deve ser encarado como essencial para garanr que os

deenos enham conhecimeno dos seus direios. O acesso à inormação em o papel un-

damenal de avalizar condições para que possam omar decisões sobre sua própria saúde.

Nesse conexo, visualizamos que as inormações sobre prevenção de doenças, cuidados

básicos de saúde, higiene pessoal, planejameno amiliar, saúde menal e gerenciamen-

o de doenças crônicas, devem ser disponibilizadas de orma clara e acessível. Por ouro

viés, a promoção da Saúde Menal, é uma área requenemene negligenciada no sisema

prisional, demonsrando a necessidade de disponibilizar inormações sobre saúde men-

al, incluindo ransornos comuns, esraégias de enrenameno, a imporância de buscar

ajuda e recursos disponíveis. Isso pode, por exemplo, auxiliar na redução do esgma as-

sociado a essas quesões e encorajar os deenos a buscar apoio. A Educação em Saúde

é ouro ore segmeno aponado pela produção cienca como indissociável da práca
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de inormação para saúde no âmbio do cárcere. Programas educacionais volados para a

saúde podem ser uma erramena poderosa para capaciar os deenos a cuidaremmelhor

de si mesmos. O oerecimeno de inormações sobre nurição adequada, exercícios sicos,

prevenção de doenças sexualmene ransmissíveis e abuso de subsâncias, são aponados

como programas de inormação que podem auxiliar a melhorar a qualidade de vida e

reduzir os riscos à saúde denro das prisões. Num ouro viés, surge a reinserção social e

preparação para a liberdade, que ambém em na inormação sobre saúde, o desempenho

de um papel relevane na preparação dos deenos para a vida após a deenção. Inormar

sobre a imporância de cuidar da saúde sica e menal, buscar assisência médica regular,

oerecer recursos para a connuidade do raameno médico após a solura, pode apoiar

a reinegração social e reduzir a reincidência do crime. Para undamenar o esudo nos

apoiaremos em Zamie & Grigoleo (2022), Lopes (2023), Praes (2016), Teixeira (2021),

Tavares, Garrido & Sanoro (2020), Sousa, & Farias (2021), Sanos, Marnez-Ávila, & Mello

(2022). Sousa, F. L. M. de, & Farias, M. G. G. (2020). O sofware Publish or Perish é am-

plamene conhecido em diversas áreas como meodologia de análise de produção cien-

ca. Embora ainda em eságio inicial na Ciência da Inormação (C.I.), essa abordagem

mosra-se promissora para examinar a lieraura cienca sob diversas perspecvas. Ao

analisar a produção cienca com o Publish or Perish é possível idencar endências

de esudos, áreas em desaque e colaborações acadêmicas ocadas nas correlações en-

tre assuntos relacionados à informação e a área da Saúde no ambiente do cárcere. Essas

análises ornecem insighs valiosos para orienar uuras pesquisas e idencar lacunas

de conhecimeno. Além disso, a análise da produção cienca permie avaliar o impaco

e a relevância dos estudos nos campos pesquisados, assim como sua contribuição para os

indivíduos privados de liberdade e a ineração enre inormação e cuidados com a saúde.

Em suma, a C.I. desempenha um papel crucial na compreensão da relação enre os e-

mas, impulsionando o avanço do conhecimeno nessas áreas e melhorando os cuidados

de saúde em diversos conexos. Em relação à compreensão da relação enre inormação

e saúde para indivíduos encarcerados, enendemos que a C.I. não é apenas um campo

écnico-cienco disane da problemáca social vivenciada no ambiene prisional, mas

ambém se enconra imerso em um conexo mais amplo. Na perspecva da C.I., encon-

raremos indícios do seu papel na pesquisa sobre inormação no cárcere, principalmene

no quesio saúde. A C.I. desempenha unção crucial na colea, organização e disseminação

de inormações em odas as áreas, e de modo parcular nese paper, nos ambienes de

privação de liberdade. Ao analisarmos a produção cienca ulizando o Publish or Perish,

buscamos idencar conexões enre essas emácas e a área de Ciência da Inormação.

Isso envolve idencar e analisar as publicações relacionadas a esses emas, considerando

méricas como número de argos publicados, índice h, ciações recebidas, enre ouros.

Como principais resulados e insighs, a análise da produção cienca pode ornecer dicas

sobre as endências de pesquisa, áreas de desaque, colaborações acadêmicas e impaco

dos esudos nessas emácas. Essas inormações são valiosas para idencar vazios de

conhecimeno e direcionar uuras pesquisas. Por meio dos esudos de produção cien-

ca, a C.I. desempenha relevane responsabilidade ao indicar como a inormação pode

conribuir para o bem-esar dos indivíduos privados de liberdade. A inerseção enre as

emácas inormação e saúde no ambiene do cárcere, sob a perspecva da C.I., repre-
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senta um campo de pesquisa promissor que busca compreender como a informação pode

melhorar a qualidade de vida dos deenos. Esse domínio do conhecimeno visa analisar

como a inormação é produzida e disseminada nesse conexo, buscando explorar como

ela pode ser ulizada para benecio dos indivíduos encarcerados.
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RESUMO:

Introdução: O conexo gerado pela pandemia incuu na Sociedade da Inormação a

exigência ainda mais consisene por inormação, que se enconra descenralizada, glo-

balizada e digialmene acessível. Objevo: Nese sendo, o esudo eve por objevo

azer uma análise sobre a relação enre a inormação disribuída por canais de comu-

nicação e o comportamento da pandemia de SARS-CoV-2 (Covid-19) no Brasil, Estados

Unidos e Porugal. Traa-se da observação da dinâmica enre a inormação pesquisada

e a evolução do número de casos da doença. O esudo eve como quesões de inves-

gação: As pessoas recorrem à inerne devido aos sinomas da doença? O aumeno das

buscas pelo assuno poderia ser indicavo do aumeno do número de casos Covid-19?

Metodologia: Para alcançar o objevo da invesgação, oi adoada a meodologia quan-

ava na mensuração dos resulados. Foram coleados os seguines pos de dados: o

ráego de websies de nocias, obdo no similarweb.com e os dados sobre as consulas

pelos termos pesquisados (Covid, Sintomas Covid, Teste Covid, Vacina e Omicron) no

google.com. O segundo po de dado oi ulizado como meio de conrmar o compora-

meno observado no primeiro po, pois envolve o aspeco avo e próprio da Sociedade

da Inormação: o de buscar inormação quando há a necessidade/ineresse por saber

mais e/ou o que esá aconecendo, ou seja, se inormar e/ou inormar alguém. Todos

os dados oram relacionados com o número de casos novos de Covid-19 obdos juno

ao Minisério da Saúde do Brasil e ourworldindaa.org. O esudo debruçou-se sobre o

período de 01/12/2019 a 15/05/2023. O período inicia anes da pandemia Covid-19 de

forma a observar o comportamento da população ao consumir informação antes e du-

rane o período pandêmico. Com os dados coleados oram desenvolvidos grácos para

que o conjuno osse represenado visualmene. Resultados: Os coronavírus são uma

amília composa por uma exensa lisa de vírus, incluindo os vírus SARS-CoVs, causado-

res da síndrome respiraória aguda grave, conhecida pela sigla SARS. A Covid-19 é uma

“doença que se maniesa em nós, seres humanos, após a inecção causada pelo vírus

SARS-CoV-2” (Insuo Buanan, 2021). No caso de uma pandemia, as inormações so-

bre a disseminação do vírus, os cuidados, os sinomas e a gravidade são aspecos que

ineressam à população que, inicialmene, desconhece em dealhes o assuno. “Inor-
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mação visa a modelar a pessoa que a recebe no sendo de azer alguma dierença em

sua perspecva ou insigh” (Davenpor & Prusak, 1998, p. 4). Inormar as pessoas é o

mesmo que ormá-las, no sendo de ransormar a perspecva que possuíam acerca da

vida em sociedade. Os grácos desenvolvidos apresenam inormações sobre os cená-

rios do Brasil, Esados Unidos e Porugal. Eles oram composos a parr dos dados de

acesso aos grandes porais de nocias do país, combinados com dados de pesquisas na

inerne durane o mesmo período, oalizando 181 semanas de dados. Inicialmene,

observa-se um crescene número de acesso aos porais de nocias e a ala de ineres-

se ou ausência signicava de busca na inerne pelos ermos: sinomas covid, vacina,

covid e ese covid. A ausência de ineresse durane as primeiras semanas é juscada

por se raar de um assuno desconhecido pela maior pare da população. Em seguida,

pode-se perceber a ampliação da demanda por informação sobre o assunto dadas as

circunsâncias de risco iminene que se conrmaram com o avanço da doença. Desaca-

-se o período de seembro/2020 a seembro/2021, quando ocorreu a segunda onda de

casos de Covid-19 e a elevação de buscas sobre o assunto através dos termos: sintomas

covid, vacina e covid. Nesa alura da pandemia, a pesquisa a parr do ermo: ese

covid maneve-se relavamene baixa. Os resulados da invesgação aponam que há

relação entre o avanço da pandemia de Covid-19, o número de casos e o interesse pela

inormação, e que al ineresse em alguns momenos surgiu anes da elevação do nú-

mero de casos, ou seja, anes da conrmação da doença. No Brasil, um país com mais

de 200 milhões de habianes, de proporções connenais e com desigualdades sociais,

chama aenção a harmoniosa disribuição comporamenal observada. Durane o perío-

do esudado, as buscas na inerne sobre Covid-19 no Brasil, acompanham as curvas de

casos novos de covid. Nos Estados Unidos da América, o comportamento dos america-

nos acerca do ineresse por inormação pela Covid-19 seguiu a evolução de casos novos

de covid, mantendo-se o comportamento entre a evolução da doença e o interesse por

inormação, como ocorreu no Brasil. Igualmene, os porugueses manveram o mesmo

comportamento observado no Brasil e Estados Unidos. Conclusões: A parr dos dados

analisados é possível inerir que a dinâmica enre o surgimeno da Covid-19 e a inorma-

ção relava ao enômeno pandêmico sugere que a inormação oi amplamene disse-

minada. Depreende-se que a relação entre o número de casos de Covid-19 e o acesso à

informação pelos meios de comunicação indica que a população, em vários momentos,

no Brasil, Esados Unidos e Porugal, esavam cienes do que esava aconecendo. A

população eve acesso à inormação. O crescimeno do acesso aos porais de nocias

demonsrou que houve a recepção da inormação, mas a eevidade oi percebida a

parr das buscas pelos ermos especícos, porque eses indicam se houve ineresse e/

ou dúvida acerca da pandemia. Acredita-se que a população estava ciente dos cuidados

que deviam tomar. A evolução do número de casos de Covid-19 e a demanda por infor-

mações veram em diversos momenos grande similaridade. Assim, oi demonsrado

que a inormação surgia anes da concrezação do problema, o que não signica que

o vírus não avançaria, mas a célere diusão do problema pode er aenuado uma siua-

ção ainda mais desavorável para a população dos rês países analisados. Também oi
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visualizado o quão sisemáca ornou-se a população assolada pela pandemia. As bus-

cas na inerne por mais inormações ou novas inormações sobre a covid, eses covid,

vacina e sinomas covid, acompanharam o crescimeno da variane Omicron, quando a

pandemia já perdia orça, mas as populações dos rês países, mannham o esorço e o

interesse na informação.

Palavras-chave: Sars-cov-2; Covid-19; Coronavírus; Pandemia; Inormação; Inerne.
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RESUMO:

Recorrendo à análise de coneúdo dos exos nociosos dos media, o presene argo exa-
mina a represenação mediáca da evolução epidemiológica da pandemia da COVID-19,
nomeadamene as ações desenvolvidas pelo Governo angolano e os seus parceiros no pe-
ríodo que vai de março de 2020 à junho de 2021. Nese argo são revisadas as represen-
ações mediácas das ações e dos aconecimenos iniciais, cuja nalidade era a prevenção
e o combae da pandemia, numa alura em que, a doença era desconhecida. Ao longo do
esudo oram, igualmene, revisados os procedimenos adoados pelo Governo angolano
durane o processo de propagação geográca da doença. No exo oram regisadas as
represenações mediácas das medidas imposas pelo Governo para prevenir a doença
e combaê-la ao longo do erriório nacional. No conexo da análise presene, a quesão
de parda do esudo é a seguine: Como é que oi eia a represenação mediáca da
pandemia da COVID-19 em Angola pelo Jornal de Angola, jornal O Pais e o Jornal de Negó-
cios, considerando as medidas adoadas para prevenir e coner a propagação do corona-
vírus (SARS-CoV-2)? Consui objevo dese esudo o seguine: analisar a represenação
mediáca da evolução da pandemia da COVID-19 em Angola. A análise em, igualmene,
como oco o esudo da represenação mediáca das ações e das medidas adoadas pelo
Governo angolano para a prevenção e combae da pandemia da COVID-19 no país, endo
em linha de pensameno os principais aos que endiam à conenção da propagação da
doença a nível do erriório nacional. Nesa perspeva a invesgação é induvo-deduva
e segue os esudos de Pinheiro e Barbosa, (2021); Espírio Sano (2006), cuja pesquisa é
quanava e baseada numa abordagem induvo-deduva, com procedimenos biblio-
grácos. Opou-se pela abordagem induvo-deduva porque permie examinar eorias já
exisene, o que permie que se para dela para alcançar novos resulados (Bryman, 2012,
p. 24-26). O presene esudo recorreu meodologicamene a uma abordagem quana-
va, na medida em que, socorreu-se da análise de coneúdo, numa perspeva caegorial.
A analise de coneúdo oi a principal écnica de abordagem. Esá écnica possibiliou a
sisemazação das emácas abordadas pela imprensa. A recolha e o recore dos exos
nociosos analisados oram eios de orma manual, a parr dos sies dos jornais anali-
sados. Como resulado obeve-se um panorama resrio da represenação mediáca das
ações e das medidas levadas a cabo pelo Governo angolano e as principais consequências
da propagação do vírus SARS-CoV-2 na vida dos cidadãos angolanos. Os resulados de-
monsram, ainda, a exisência de uma abordagem dos aos de orma linear, porquano,
os jornais analisados em Angola, que são o Jornal de Angola e o jornal O País publicaram,
essencialmene, exos relacionados com emácas sociais, desporvas e polícas. A re-
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levância da análise aos exos do Jornal de Negócios, de Porugal deveu-se ao aco dese
periódico er publicado nocias sobre Angola relacionadas com as limiações económicas
imposas pela COVID-19. Na generalidade, os jornais analisados publicaram inormações
relacionadas com a prevenção e o combae a pandemia da COVID-19, nas suas páginas,
com ulos sugesvos e com pendor educavo, aribuindo a inormação um posiciona-
mento (publicação) prioritário, quase sempre como destaque na capa. Considera-se o es-
udo relevane, porquano, aborda a represenação da comunicação políca sobre saúde,
que é um campo sucienemene amplo para englobar odas as áreas nas quais a comu-
nicação é relevante. Não se trata somente de promover a comunicação sobre saúde, mais
compreender a relação enre as ações/medidas polícas do Governo angolano para ravar
a COVID-19 e o raameno dado pelos Jornais de Angola, o País e o Jornal de Negócios
que visam diundir ais ações/medidas. Como já zemos reerencia, as represenações
mediácas das medidas polícas oram analisadas a parr das peças nociosas veiculadas
pelo Jornal de Angola, jornal O País em Angola, jornais generalisas cujos exos oram, es-
sencialmene, divulgados com coneúdos sobre políca, sociedade e desporo, umas das
áreas que veram maiores resrições e o Jornal dos Negócios em Porugal, que deu mais
enase as quesões económicas, como os negócios, a banca e os recursos naurais, áreas
em que se regisaram maiores paralisações durane a pandemia. A presene invesgação
esa ancorada nas eorias do agenda-seng de McCombs e Shaw (1972) e do priming de
Ivengar e Kinder (1987). Opou-se por esa ormulação pelo aco de o agenda-seng de
McCombs e Shaw (1972), considerar que os media êm pouca inuência na direção e na
inensidade das audes dos indivíduos, no enano, denem a paua de cada campanha
políco-social, inuenciando a saliência das audes dos cidadãos rene às quesões da
sociedade. Enquano que o priming cujas bases undamenais para o conceio oram lan-
çadas em 1987 no livro News ha maers, de Shano Iyengar e Donald Kinder. O priming
reere-se as mudanças no padrão que as pessoas usam para azer avaliações polícas. Ao
avaliar o desempenho de um governane ou candidao a cargo público os cidadãos apli-
cam deerminados padrões em esquemas de memória mais salienes que ganham desa-
que em unção dos coneúdos e do ormao da diusão dos coneúdos inormavos dos
media. Esa abordagem pare do pressuposo que a comunicação políca sobre saúde,
em sido uma preocupação que vem se repercundo nos serviços presados às popula-
ções. Segundo Coriolano-Marinus e ouros (2014, p. 1.357), muias barreiras diculam
a comunicação, que gera signicados relevanes ano para o rabalhador de saúde como
para os cidadãos, por isso são objeo de vários esudos, que abordam essa emáca. Tais
diculdades decorrem de linguagens e saberes dierenes, nem sempre comparlhados
enre os inerlocuores devido a ceros aores como: limiações orgânicas do receor ou
emissor, imposição de valores e inuência de mecanismos inconscienes.

Palavras-chave: Comunicação políca; Represenação mediáica; Discurso políco; Covid-19
– Angola; Pandemia.
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RESUMO:

Inodemia é uma orrene de inormações propagadas juno a uma epidemia. Não é um
fato novo, mas os seus danos destacaram-se durante a COVID-19. A pandemia eviden-
ciou a inuência das novas ecnologias e das redes sociais na saúde global (WHO, 2020).
Abrandar a inodemia é compromisso colevo. O volume de coneúdos disponíveis pode
abalar a conança na ciência e pôr a saúde em risco (WHO, 2020; Burki, 2022). A Nurição
é um campo parcularmene suscevel, ao relacionado à sua popularização. Ao arair a
aenção dos media e dos consumidores, mergulha num conexo de oporunismo, e aé
de raude, aciliado pela baixa lieracia cienca e pela orma rápida e sucina com que
se difunde a informação (Garza et al., 2019). Quanto à obesidade, apesar da evidência
cienca de que ela é uma doença crônica causada por múlplos aores (siológicos,
genécos, sociais, ambienais), ela é comumene propagada como uma responsabilida-
de individual. Há a crença de que sua solução é simples, basando diminuir a ingesão
de energia e aumenar o gaso. Isso inibe a criação de polícas eevas ao seu comba-
e; incia abordagens esgmazadas e errôneas nos media; prejudica o invesmeno em
pesquisas e rerai a disponibilização de abordagens que considerem sua complexidade
(Brown et al., 2022). Assim, vê-se uma prevalência crescente da doença. Com status de
epidemia, ela aconece simulaneamene à subnurição e às alerações climácas. Junas,
elas ormam a Sindemia Global, em que o sisema alimenar é agene comum. Liderado
por mulnacionais de grande poder juno aos governos, o sisema alimenar aual é rico
em iens composos por ingredienes baraos e de baixo valor nuricional. Muios deses
são ulraprocessados, produos cujos eeios danosos à saúde individual e do planea êm
sido documenados (Swinburn et al., 2019). Há uma onipresença destes itens. Os media
e os giganes alimenares se reroalimenam, com esraégias de comunicação globais e
lucravidade comparlhada (Hawkes, 2006). O markeng alimenar é de dicil regulação
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e em conribuído negavamene para a alimenação dos povos (WHO, 2021). Além dos
desaos relacionados às mulnacionais, que incluem lobbies e parocínio de pesquisas
com poenciais vieses (Nesle, 2019), há ouros. Pessoas sem ormação em saúde azem
recomendações sobre dieas e exercícios nas redes sociais, com impacos nos seguido-
res (Recio Moreno et al., 2023). Ademais, os media endem a privilegiar o apelo popular
em derimeno à qualidade dos argos que opam por divulgar (Selvaraj et al., 2014).
A m de criar uma meodologia de análise que demonsre a complexidade de qualquer
campanha e as diculdades em realizar uma esraégia de comunicação eeva, uliza-se
como exemplo uma iniciava da Direção Geral da Saúde. A campanha visou promover
a mobilização e capaciação para opções de alimenação saudável no dia a dia de cada
pessoa (SNS, 2023), mas o slogan “Eu escolho comer bem” parece reorçar esereópos
e conribuir para a responsabilização individual. A abordagem simplisa desconsidera as
complexidades e barreiras sociais que inuenciam ais escolhas, como o ambiene alimen-
ar, o cuso de vida e os desaos enrenados no codiano. Porano, é necessário analisar
cricamene as represenações sociais presenes nos slogans e desenvolver esraégias
comunicacionais sensíveis às realidades dos sujeios. Invesr no desenvolvimeno de lie-
racias (cienca, mediáca, da saúde, alimenar) é essencial. Os cidadãos devem ser ca-
paciados para ampliar sua parcipação nas polícas de saúde (Araújo & Cardoso, 2007).
Devem ser proavos e auanes, capazes de azer análises crícas, criar coneúdos, denun-
ciar inormações alsas e comparlhar apenas as que são baseadas em evidências cien-
cas. Espera-se ambém que enham conhecimeno sobre negociação políca e apoiem
iniciavas que visem eliminar iniquidades e valorizar a ciência (Guimarães, 2016; Lewis,
2018; Marens & Hobbs, 2015). O avanço do conhecimeno em Nurição exige a aualiza-
ção de orienações e isso não deve ser aor de ameaça à credibilidade cienca (Garza
et al., 2019). Apesar do progresso do conhecimeno alimenar e nuricional, a prevalência
da obesidade ainda cresce. Objevou-se conribuir para essa discussão. O esudo de caso
evidencia como um slogan pode inadverdamene conribuir para a responsabilização dos
indivíduos. A migação das desigualdades requer consciência cidadã. Assim, deende-se
invesr em lieracias que desenvolvam compeências individuais, ao mesmo empo que
se lua pelo bem-esar colevo.
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RESUMO:

Introdução: A comunicação online de emas ciencos esá a ornar-se cada vez mais sig-
nicava. Na UE, mais de 80% dos adulos ulizam a Inerne para se inormarem sobre
ciência e invesgação em geral. A comunicação sobre emas relacionados com a alimena-
ção e a nurição esá, por sua vez, a regisar um crescene volume de produção de coneú-
dos com presença online. Os exemplos de debaes, polémicas, ou simplesmene exibição
de consumos alimenares nas redes sociais é quodiano. Além disso, os especialisas em
nurição ulizam cada vez mais as redes sociais para ransmir conhecimenos e promo-
ver mudanças comporamenais da população. Para que ese esorço seja bem-sucedido,
é crucial idencar ormaos de comunicação ecazes. Tano mais que, em empos de
desinormação e inormações alsas, a ciência em sido quesonada, e observa-se, de or-
ma preocupane, a erosão da conança em insuições como a Organização Mundial da
Saúde, evidenciada durane a pandemia do COVID-19. Pare dese enómeno pode ser
explicado pela perspecva do mercado da aenção, onde variados aplicavos dispuam
o nosso olhar com uma diversidade innia de esmulos e proposas. Diane do desao
signicavo que os comunicadores de ciência êm de se azerem ouvir, vola-se o ineresse
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para a divulgação de inormações daquilo que parece ser a novidade ou a recomendação
mais sugerida pelos sakeholders mais reconhecidos. A volalidade dese conhecimeno
é imenso e orna necessário enender quais variáveis que levam os indivíduos a escolher
um coneúdo em derimeno de ouro, com o objevo de idencar melhores esraégias
para a comunicação de Ciências da Nurição. De parcular ineresse, e pouco abordado na
invesgação aé ao momeno, é como os uuros prossionais de uma deerminada área
cienca, nese caso Ciências da Nurição, se colocam perane esa inormação. Como é
que as suas aprendizagens inormais se cruzam com a aprendizagem ormal, quais as suas
preerências e consumos nese campo. O conexo escolhido oi o da plaaorma YouTu-
be, considerado globalmene como um dos mais relevanes. Métodos: Um conjuno de
vídeos oi desenvolvido, com objevos educacionais, sobre as principais dieas que esão
a ser promovidas na esera pública (jejum inermiene, a diea paleolíca, a ceogênica,
o vegearianismo, diea medierrânica, ec.). A receção dos vídeos oi avaliada aravés de
um inquério que incorporava dierenes aspecos écnicos, e o branding percecionado a
parr do vídeo. O branding, aqui, se reere à percepção dos especadores quano à unda-
menação do coneúdo em evidências ciencas, da como um dos objevos principais
do projeo. O inquério oi adminisrado, após o visionameno de um vídeo, sobre o jejum
inermiene, a um conjuno de esudanes do segundo ano da licenciaura em Ciências da
Nurição da Universidade do Poro. A amosra oalizou 65 esudanes, sendo 58 do sexo
eminino e 7 do sexo masculino. Principais resultados: Os resultados sobre as frequências
de consumo online sobre nurição e plaaormas ulizadas pelos respondenes são apre-
senados e discudos. O cruzameno dessa inormação, e um conjuno de ouras variáveis
(avaliação da qualidade écnica, preerências de po de apresenação, eeios da anidade
percebida em relação aos apresenadores, a possibilidade de omar decisões com base
nas inormações disponibilizadas no vídeo, percepção da undamenação do vídeo em evi-
dências ciencas, branding), é ambém analisado. O Insagram, os podcass e o YouTube
se desacaram, nessa ordem, enre as ones de inormações preeridas pelos indivíduos
parcipanes, superando, inclusive, exos e argos ciencos (os parcipanes podiam
escolher mais de uma opção). Dada a amosra, cruzamenos de dierenciação de género
não oram possíveis. Também oram avaliadas as possíveis razões, caso assim indicado,
que levariam os parcipanes a não assisrem ao coneúdo, em sua compleude, ora do
ambiene de inervenção. Enre os ponos indicados, a duração do vídeo, percebida como
longa (pouco mais de 5 minuos), a abordagem ulizada pelos inerlocuores, qualidade
inferior em comparação a outros produtos audiovisuais consumidos, e a percepção do
vídeo como aborrecido, oram algumas das razões ciadas. Conclusões: A análise dos re-
sulados levanou quesões imporanes no que ange à comunicação de ciência em geral
e à comunicação de Ciências da Nurição em parcular. Invesgou-se quais ones ou pla-
aormas são preeridas para o consumo de coneúdo nuricional. Também oi invesgado
quais as variáveis que inererem no consumo, dos uuros prossionais da área, de produ-
tos audiovisuais de comunicação de ciências de nutrição. O posicionamento do conteúdo
como ‘undamenado em evidências ciencas’ parece ser imporane para a omada de
decisões e, para que ese posicionameno seja percebido, os dados aponam que há rela-
ção com a clareza da linguagem e ambém com o uso de grácos e ouros recursos visuais
que aciliem a compreensão do vídeo. A anidade percebida em relação aos inerlocu-
ores do vídeo ambém parece er relação com avaliações posivas do coneúdo audiovi-
sual, inclusive, quano às variáveis écnicas. O presene rabalho indica possibilidades de
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uuros direcionamenos de pesquisa, como a avaliação mais prounda de esraégias de
posicionamento de produtos de comunicação de ciência, e também a percepção de outros
públicos sobre as mesmas variáveis aferidas. A preferência pelas fontes mencionadas,
como aponada pelos dados obdos, reorça a necessidade de a comunicação de Ciências
da Nurição acompanhar o movimeno de disanciameno do modelo deciário de co-
municação de ciência, em direção a um modelo dialógico de cocriação, como descreve a
lieraura mais recene disponível.

Palavras-Chaves: Nutrição; YouTube; Comunicação de Ciência; Educação alimentar e nu-
tricional.
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RESUMO:

A saúde ao longo dos anos em eio uso de diversos sisemas de represenação e organi-
zação do conhecimeno como erramena ava de aprendizagem, azendo uso de mapas
conceiuais, axonomia e aé mesmo onologias para sisemazar inormações e levá-los
de maneira esruurada para seus usuários. O uso desses pos de abordagens oriundas
da ciência da informação possibilita a construção de novas ferramentas e de mecanismos,
aplicavos e sofwares inovadores em diversas áreas de conhecimeno, como por exem-
plo, o SuperSUS. O SuperSUS é um jogo lançado em 2019 com o objevo de desenvolver
nos jovens e adolescenes a vonade de conhecer sobre o seu direio à saúde e se apro-
priarem da deesa do Sisema Único de Saúde brasileiro (SUS) aravés de prácas educa-
vas, lúdicas, imersivas e gamicadas. O direio à saúde é um ema que ainda precisa de
maior acesso e conhecimeno da população brasileira e do mundo, no enano, no Brasil
desde a promulgação da Consuição Federal (CF) de 1988 e da Lei nº 8.080, de 19 de
Setembro de 1990, a saúde passou a ser direito de todos e dever do Estado, e isto muitas
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vezes não é conhecido de orma universal pela população brasileira. Assim, o processo de
desenvolvimeno do SUPERSUS surge em 2018, em meio a uma população jovem brasilei-
ra que esava em um processo de desacrediar o SUS em grande pare com um ore uso
de prácas desinormavas. Com o cenário políco, midiáco e inormacional mudando,
com o mercado de jogos para o público adolescene cada vez mais em ala e com as ones
de inormações radicionais perdendo orças juno a ese mesmo público, pesquisadores,
esudanes e prossionais vinculados ao Grupo de Pesquisa Saberes e Prácas em Saúde
(GPS) da Fundação Oswaldo Cruz em Pernambuco, começam a visualizar a necessidade
de consruir uma erramena que pudesse comunicar aos jovens, de orma ava, lúdica,
imersiva e narrava, inormações verdadeiras sobre o SUS e qual seu impaco em nossa
esruura de país. Dese modo, o grupo desenvolveu o primeiro SUPERSUS nominado de
“Direio à saúde”. Com 13 minijogos que apresenam emas ransversais ao direio à saú-
de, como promoção, assisência e acesso à saúde, o jogo narra a consrução da políca
de Saúde no Brasil, apresentando em sua cutscene uma sociedade sem acesso universal à
saúde, aé que a população, saniarisas e prossionais de saúde, unidos luam pela cria-
ção do SUS que emos hoje. Esa abordagem narrava dá a eses jovens jogadores acesso à
inormação hisórica para que seja possível azer a consrução e idencação comparava
do cenário de país exisene hoje e no passado anes da criação do SUS. O jogador, imerso
no jogo, percorre rajeórias de luas e conquisas e a cada evolução alcança objevos da
agenda 2030, arelados ao SUS com dimensões ambienais, sociais e econômicas. Desen-
volvido apenas para Android e sendo um case de sucesso na disseminação de informação
em saúde, juno aos jovens, o jogo alcançou a marca de 10 mil downloads na playsore.
Após o lançameno do SuperSUS Direio à Saúde, iniciou-se a pandemia da covid-19 e com
isso a equipe do GPS, visando ampliar a disseminação cienca para proeção a saúde du-
rane a pandemia, decidiu consruir uma nova versão que levasse inormação a ese jovem
jogador reerene a pandemia da Covid-19, assim surge o “SuperSUS COVID”. No jogo, o jo-
gador inerage com os desaos vivenciado pela população e prossionais de saúde duran-
e a pandemia, e lida com os cincos principais eixos de auação do sus no enrenameno
a pandemia: a) imunidade coleva; b) imunidade individual; c) prevenção; d) esagem; e
e) assisência hospialar. Para além, razendo o combae às nocias alsas e a desinorma-
ção, no que ange às abordagens de prevenção à saúde durane a pandemia, os jogadores
precisam combaer o anasma da “FakeNews” que aparece para represenar o volume
de nocias alsas que impediram um enrenameno mais ágil da pandemia no Brasil. O
jogo cona ainda com uma cenral de inormações, que possuem manuais, normas e docu-
menos écnicos e ciencos com inormações seguras sobre a pandemia. Aravés de uma
abordagem inerava, lúdica e inovadora o grupo em alcançado a população adolescene
e com essa abordagem em buscado consruir desde a adolescência a consciência neces-
sária para a deesa da saúde pública e conhecimeno do direio de acesso à saúde pública
de qualidade. Para al, são desenvolvidas abordagens inormacionais, de represenação
da inormação e do conhecimeno, modeladas para a necessidade do público-alvo aravés
de uma esruura visual aeva. Os jogos são desenhados por uma equipe de design e
ilusração dedicada ao jogo, bem como oda a inormação sonora e coneudisa é pen-
sada e desenvolvida de orma exclusiva para o jogo, após publicados, odos os maeriais
desenvolvidos são disponibilizados para acesso ao público, aravés do gilab da Fiocruz,
como recurso aberto, para impulsionar o desenvolvimento de novos produtos adaptados
a realidades múlplas exisenes. Os dados coleados com as primeiras versões do jogo e
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a necessidade social aponada, impulsionaram, o desenvolvimeno de mais duas versões
do SuperSUS, uma sobre Aenção Primária à Saúde e Prácas Inegravas em Saúde e a
oura sobre a vacinação, esas esarão disponíveis para download ainda em 2023, para
android e IoS de orma mullingue. Todo o coneúdo rabalhado no jogo, é validado juno
a esudanes de escolas públicas brasileiras, por meio de rodas de conversa e quesoná-
rios avaliavos. Durane o desenvolvimeno, são eias rodas de diálogos emácas com
prossionais, esudiosos e gesores de saúde, para validação emáca, bem como, são
eios eses de usabilidade com esudanes do curso de Pós-graduação do Deparameno
de Ciência da Inormação da UFPE. Com a evolução mediáca e aenos a divulgação cien-
ca mais próxima da população, bem como, as plaaormas mais ulizadas pelos jovens
adolescenes de hoje e a pluralidade dinâmica do azer cienco, o grupo iniciou no Insa-
gram o perl SuperSUS.ocruz, que auará de maneira a levar a inormações ciencas de
qualidade com linguagem naural, recursos de acessibilidade e usabilidade inormacional.
É aravés do Insagram que a equipe buscará ano divulgar o SuperSUS, como, esender
seu espaço de auação, raando de emas inerenes ao jogo de maneira mais conexual
e criando para os usuários-jogadores um espaço de comparlhameno e exploração do
mundo do SuperSUS.
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RESUMO:

Introdução: A comunicação cienca consui disposivo ormal de divulgação de resul-

ados de pesquisas e elemeno vial para o avanço do conhecimeno. No campo da medi-

cina, implica ambém em prácas médicas com poencial de preservar vidas, ou, quando

imprecisas, expor pacienes a riscos. Em conjunuras de emergência global em saúde pú-

blica, como na COVID-19, ou em ocorrências endêmicas como Zika vírus, pesquisas alhas,

corrompidas em qualquer eapa do ciclo da inormação, podem razer prejuízos para a

saúde pública, expandindo a exensão dos danos. Para migar ou aenuar essas anoma-

lias, a reraação, mecanismo legímo de correção do regisro cienco, em sido ulizada

por ediores e auores para sinalizar que um argo coném equívocos não inencionais,

como erros em méodos ou amosrais, ou raudes deliberadas, como, plágio, abricações

e alsicações. Embora al mecanismo enha se mosrado um avanço no âmbio da comu-

nicação cienca, as recorrenes ocorrências da comunicação cienca imprecisa e rau-

dulenta na pesquisa médica podem apresentar uma miscelânea de problemas. Objevo:

Em visa disso, o objevo dessa pesquisa é reunir as principais considerações no ema, a

m de idencar elemenos subjacenes, podendo servir de base para pesquisas uuras

sobre o assunto. Métodos: Para o levanameno de esudos de reraação no domínio da

medicina, ulizou-se o méodo de revisão narrava. Traa-se de pesquisa exploraória,

não sisemáca e não exausva, eia a parr de levanameno nas bases de dados Web o

Science, Scopus, Dimensions e no moor de busca Google Scholar, sem delimiação em-

poral. Principais resultados: No conexo inernalisa da ciência, esudos de reraação na

medicina êm consaado que argos reraados nesse campo, incluindo aé mesmo en-

saios conrolados randomizados reraados, êm sido ulizados para undamenar pesqui-
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sas ciencas uleriores, causando prejuízos ao sisema ormal de comunicação da ciência.

Isso consui um risco para a manuenção de esoques de inormação cienca conáveis,

e evidencia ambém um aor de preocupação exrínseco, viso que dados e inormações

produzidas no domínio da medicina inuenciam prácas médicas, e no esabelecimeno

ou alerações em proocolos de saúde e ans. Em decorrência de esudos de ciações

pós-reraação, pesquisas nesse domínio, mas com oco no conexo do ecossisema da

indúsria da inormação cienca— iso é, aspecos que envolvem ediores, edioras e ba-

ses de dados—, assinalam alguns desaos e omadas de decisão a serem implemenadas,

que incluem, mas não se limiam, a necessidade de: (i) melhora na prevenção e deecção

de pesquisas deeiuosas em processos inernos de revisão do periódico (desk review) e

por pares; (ii) adoção de padrões claros de inormavidade em avisos de reraação, como

por exemplo os condos nas direrizes de órgãos bem esabelecidos, ais como Commiee

on Publicaon Ehics (COPE) e Inernaonal Commiee oMedical Journal Ediors (ICMJE);

(iii) melhor sinalização de argos reraados em bases de dados, síos de periódicos, e em

cópias impressas ainda exisenes em algumas biblioecas, a m de eviar que connuem

sendo citados por estarem mal ou inadequadamente rotulados como inválidos. Nesse ra-

ciocínio, desaca-se ambém a necessidade de conscienzação de pesquisadores no que

concerne às prácas de ciação, mosrando que não apenas a má roulação implica em

ciações pós-reraação, mas ambém a negligência, em que se idenca que indicadores

de ciação ou o nome e aor de impaco do periódico êm sido ulizados como auorida-

des juscadoras de uma ciação, em derimeno de uma leiura cuidadosa e aproundada

do argo ciado. Esses aspecos implicam, porano, na necessidade de um sisema de

auopoliciameno, o que inclui reinamenos e educação em boas prácas e inegridade

acadêmica, ao empo em que, a inegridade em sido relaada como uma das medidas

ecazes para eviar vieses e alhas. Já no sendo da aplicação de sanções à incidenes e

reincidenes de raudes deliberadas, considera-se imporane que as insuições esejam

preparadas para invesgar e lidar de orma célere e compromeda, em se raando de

casos de má condua. No conexo exernalisa, com a massicação dos sies de redes

sociais, esses argos ambém êm sido comparlhados pelo público, alimenando o ciclo

vicioso de desinormação cienca. Nessa eseira, êm ambém o poencial de minar a

credibilidade da ciência em deerminados grupos sociais. Um exemplo disso são os argos

reraados no âmbio da inodemia de COVID-19, e o comparlhameno de ideias an-

vacinas e alegações inundadas sobre a doença. Como sabe-se, movimenos anvacina

inuenciaram na reinrodução de doenças que já eram consideradas erradicadas, sendo

a “hesiação vacinal” considerada como uma das 10 principais ameaças à saúde global,

como classicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Conclusões: A qualidade e

validação da inormação cienca em saúde são basilares para a manuenção de esoques

de inormação conáveis, sendo a reraação uma orma de sinalizar problemas e adverr

sobre o não uso dessas inormações. Observando-se os resulados levanados nessa revi-

são narrava, denre os aores de conusão observados, pode-se desacar que embora

o número absoluo de reraações na área da medicina enha aumenado ao longo do

empo, e que a maioria seja decorrene de algum po de má condua, é saluar observar

que esse crescene pode ser derivado de dierenes ações, que aé o presene ainda não

são claras na lieraura especializada: se há de ao um aumeno real de má condua, ou de
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um aumeno de conscienzação e/ou de vigilância da comunidade cienca, de sofwares

e erramenas que auxiliam na deecção de poenciais abricações ou alsicações, ou da

maior propensão de ediores em reraar a lieraura problemáca. Pesquisas endencio-

sas, enganosas, ou raudulenas da medicina na sociedade são inegavelmene perigosas e

merecem maior atenção da academia.
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RESUMO:

Introdução: A relação entre as Ciências da Saúde (Biomédicas) e a Cultura (Humanida-
des) em sido objeo de ineresse crescene na pesquisa acadêmica. Ao mesmo empo,
a Ciência da Inormação (CI) desempenha um papel undamenal na análise e sisema-
zação dos dados e inormações gerados para organização do conhecimeno, a respeio
das aludidas áreas. Ese paper aborda a inerseção enre a emáca médica e as áreas
da Culura e Inormação, com oco na análise da produção cienca por meio da me-
odologia Publish or Perish. Fundamentação Teórica: A CI é um domínio que lida com
a organização, recuperação, disseminação e uso da inormação em diversos conexos.
No campo da saúde, especicamene na inerseção com a discussão sobre o Médico e
sua relação com a Culura, a CI desempenha um papel crucial na compreensão e análise
dos aspecos culurais que inuenciam a práca médica e os cuidados com a saúde. A
relação enre médico e a Culura é complexa e mulaceada. A culura desempenha
função fundamental na maneira como as pessoas percebem, interpretam e buscam cui-
dados de saúde. Crenças, valores, radições e prácas culurais moldam as percepções
individuais e colevas sobre doença, bem-esar e raameno médico. Por ouro lado, a
Medicina ambém em uma inuência signicava na Culura, na medida em que mol-
da normas, comporamenos e polícas públicas de saúde. A CI, nesse conexo, em o
objevo de compreender e analisar como a inormação é gerada, comparlhada e u-
lizada no âmbio da saúde e da culura. Sendo assim, impora invesgar os sisemas de
inormação exisenes, as ones de inormação ulizadas pelos prossionais de saúde
e as esraégias de comunicação adoadas. Além disso, o campo pode conribuir para o
enendimeno de como a inormação é ransmida enre dierenes grupos culurais e
como isso afeta os resultados de saúde e o acesso aos cuidados. Para encontrar respos-
as e indícios de como isso ocorre, a CI busca, por meio da análise de produção cien-
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ca, enconrar indicavos de compreensão das inerlocuções enre áreas e emácas
aqui elencadas. Metodologia: Ulizamos o sofware Publish or Perish como uma das
meodologias para a análise da produção cienca sobre os assunos pauados. Embora
na CI os esudos que ulizam o sofware ainda sejam incipienes, o processo meodoló-
gico consise em campo promissor para analisar a lieraura cienca sob dierenes e-
mácas. Essa meodologia consise na avaliação quanava e qualiava da produção
cienca de pesquisadores ou insuições, com base em méricas como o número de
argos publicados, índice h e o impaco das ciações recebidas. Por meio da análise da
produção cienca permida pelo uso do Publish or Perish, é possível idencar incli-
nações de pesquisas, áreas de desaque e colaborações acadêmicas para as associações
enre a emácas médico e áreas da Culura e Inormação. Essas inormações ornecem
insighs valiosos para orienar uuras pesquisas e idencar lacunas de conhecimeno.
Além disso, a análise da produção cienca ambém permie avaliar o impaco dos es-
udos realizados nesse campo, bem como a sua relevância e conribuição para a práca
médica e os cuidados com e sobre a saúde. Em sínese, a CI desempenha um papel
fundamental na compreensão da relação entre Medicina e Cultura. Por meio da análi-
se da produção cienca e do uso de meodologias como Publish or Perish, é possível
ober insighs valiosos sobre a emáca médico e a Culura, conribuindo para o avanço
do conhecimeno nessa área e para a melhoria dos cuidados com e sobre a saúde em
conexos culuralmene diversos. Resultados: Sobre a compreensão da relação entre
Medicina e Cultura, entendemos que a primeira não é apenas um campo técnico, mas
ambém se enconra imersa num conexo culural mais amplo. A culura inuencia a
forma como as pessoas buscam e interpretam cuidados de saúde, bem como a maneira
como os prossionais da saúde enendem e abordam as doenças. Por ouro lado, nos
estudos sobre diversidade cultural aliados à cuidados com a saúde, podem nos mostrar
como na Medicina ransculural os esudos sobre heerogeneidade culural desacam
a imporância de considerar as dimensões culurais na práca médica. Esses esudos
exploram quesões como Medicina Indígena, Tradicional Chinesa e Medicina Tropical,
crenças religiosas e sua inuência nos cuidados de saúde, enre ouros ópicos. Na pers-
pecva da CI, enconraremos indícios do seu papel na pesquisa médica, em sua un-
ção na colea, organização e disseminação de inormações médicas; a CI engloba ano
aspecos relacionados ao gerenciameno de dados e inormações ciencas quano à
análise dessas inormações para gerar novos conhecimenos. A meodologia Publish or
Perish é requenemene ulizada na análise da produção cienca. Essa abordagem
avalia a quandade e a qualidade das publicações de um pesquisador ou insuição com
base em méricas como o número de ciações recebidas pelos rabalhos publicados. Por
meio da análise da produção cienca ulizando o Publish or Perish, no exame da emá-
ca em desaque, buscaremos vericar inerseções e ransmir resulados alcançados.
Isso envolve idencar e analisar as publicações relacionadas aos emas, considerando
méricas como número de argos publicados, índice h, ciações recebidas, enre ouros.
Como principais resulados e insighs, a análise da produção cienca pode ornecer
novos dados sobre as endências de pesquisa, áreas de desaque, colaborações acadê-
micas e impacos dos esudos realizados. Essas inormações são valiosas para idencar
lacunas de conhecimeno e direcionar uuras pesquisas. Considerações Finais: Com o
objevo apresenado, empreendeu-se a visualização da inerdisciplinaridade enre as
áreas da Medicina, Cultura e CI, oferecendo possibilidade de ampliação dos estudos so-
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bre uma emáca renovadora e promissora. Além disso, buscou-se ouorgar amiliarida-
de com os assunos, buscando compreender como a culura inuencia a práca médica
e como a inormação é produzida e disseminada nesse conexo.
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RESUMO:

Introdução: Apresenar a rajeória e o resgae dos esudos e pesquisas desenvolvidas
pelo empreendedor social-humanisa, armacêuco, médico e ciensa Elsimar Counho
(ciensa à rene do seu empo), disponibilizados aravés dos meios de comunicação de
massa (jornais, revisas, rádio e elevisão) e regisrados em quaro livros impressos (ree-
renciados nese resumo), que promoveram a popularização do conhecimeno cienco
inerene à área da reprodução humana, bem como a educação sobre o planejameno
amiliar na sociedade, cujos principais esudos versaram sobre: conrole de naalidade,
descobera do anconcepcional injeável de longa duração (depo-provera), pílula ancon-
cepcional masculina e supressão da menstruação. Trajeória prossional do ciensa: Dr.
Elsimar Counho, lho de médico e armacêuco, percebeu desde cedo que o seu uu-
ro prossional esava denido. Presou o vesbular para Medicina e, enquano esudava
Medicina, ensinava Bioquímica, na Faculdade de Farmácia. Quando cursava o 3º ano de
Medicina, ganhou uma bolsa para esudar em Paris na Sorbonne. Quando reornou para
Salvador, enquanto dava sequência ao curso médico, prestou concurso para professor
da Faculdade de Farmácia. Logo em seguida, oi premiado com uma bolsa da Rockeller
Foundaon e seguiu para Nova York, para rabalhar no laboraório de George Corner, o
descobridor da progeserona. Quando reornou dos Esados Unidos, oi convidado pelo
proessor Adeodao Filho para dirigir as pesquisas clínicas sobre o deerminismo do paro,
na maternidade Climério de Oliveira. Aceitou o convite e instalou na Maternidade Climé-
rio de Oliveira um cenro de esudos da reprodução humana CEPARH que se ornaria o
mais imporane, mais prolíco e mais conhecido núcleo de ormação de pesquisadores
no país, único reconhecido pela Organização Mundial de Saúde. Como os esudos que a-
ziam esavam inmamene direcionados à reprodução, inclusive o conrole da naalidade,
eve que deender prácas que eram inovadoras obrigando-o a comparecer às emissoras
de rádio, à elevisão e aos jornais para deender ou esclarecer o que esava sendo eio.
Tornou-se, por isso, frequentemente alvo da imprensa escrita, falada e televisada. Por esta
razão, deu uma cenena de enrevisas, nos úlmos rina anos, sobre as avidades como
professor e pesquisador. A divulgação cienca popularizada: Os exos vão além do ca-
ráer cienco. Eles deixam ransparecer o espírio políco, com que o ciensa consruiu
seu universo. O signicado da sua mensagem vai além dos muros das universidades, ora
da sala de aula e dos laboraórios. Eles desvelam Dr. Elsimar como ser social e pesquisador
que pensa o mundo ao seu redor, impacando no conexo em que se insere. Primeiro livro
“A Melhor coisa da Vida – 2014”: Conempla o período de 1986 a 2011, com publicações
realizadas no jornal A Tarde e na revisa da SOBRAGE – Sociedade Brasileira de Ginecologia
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Endócrina, durane os dois períodos nos quais ele exerceu a unção de presidene. Os e-
mas abordados nessa obra são: A Vida, Inuencias/colegas, Reexões, Homenagem/Gra-
dão, Planejameno amiliar/Reprodução Humana, Mensruação, Hormônios, Paologias,
Sexo, Sobre o Auor, Faculdade de Medicina da Bahia, Pesquisas. Segundo livro “As polê-
micas: regisros da imprensa – 2016”: Abrange o período de 1975 a 2014, com enrevisas
e matérias polêmicas, o autor assumiu sua posição no mundo, demostrando sua perma-
nene vonade de ser ransparene. Os emas abordados nessa obra são: A Mulher pode
deixar de ser “bicho esquisio”, O Ciensa da Anconcepção, Conrole da Naalidade,
Inerlidade em cura?, Pílula Masculina, Douor Polêmica, Reconhecimeno, Reposição
Hormonal, Reprodução Humana, Por um país saudável e produvo, Sexualidade Humana,
Vocação – Empreendedorismo. Terceiro livro “Elsimar Counho na TV: discundo e edu-
cando – 2017”: apresentado em dois volumes, reúne conteúdos de entrevistas, debates,
programas e documenários concedidos ou conduzidos pelo ciensa na elevisão, duran-
e o período de 1981 a 2014, em canais de abrangência local e nacional, ornando-se o
principal veículo de inormação sobre as suas pesquisas. Quaro livro “Janelas Fechadas,
Poras Aberas: auobiograa – 2019”: Auobiograa que relaou oda a sua rajeória,
resumindo a sua conribuição como pesquisador que auou em quarena e cinco países,
onde palesrou e implanou o planejameno amiliar e divulgou a ciência médica. Mova-
do pelas suas descoberas, dedicou-se ao empreendedorismo social aravés do rabalho
educavo com o planejameno amiliar na sociedade, volado para a população de baixa
renda.Metodologia: A meodologia ulizada oi a compilação das publicações dissemina-
das nas mídias de massa (rádio, v, revisas e jornais), as quais promoveram a populariza-
ção do conhecimeno cienco do auor. Principais resulados: O rabalho desenvolvido
ampliou a possibilidade de acesso às inormações sobre o biograado e sobre a sua vasa
produção cienca, reunindo obras que se enconravam dispersas, uma vez que não ha-
viam sido compiladas em nenhuma base de reerência po index, absracs ou reperório.
Conclusões: Conclui-se que o legado das produções de Elsimar Counho, e com base em
suas pesquisas, é reerência na área que ele abraçou. Nesse sendo, o seu expressivo
espólio/arquivo médico-cuural esá volado não somene para a Medicina, seus pares,
acadêmicos e ciensas, mas ambém à sociedade e, sobreudo, à susenabilidade social,
considerando a sua imensa contribuição às Humanidades, para além da Medicina, ao Bra-
sil, com repercursão ao Mundo. A preservação da sua obra é deerminane na connui-
dade de esudos e pesquisas no campo da endocrinologia, do planejameno amiliar e da
reprodução humana, bem como um modelo para a ciência e ao social-humanismo.

Palavras- Chaves: Elsimar Counho - Empreendedor social - humanisa; Biobibliograa de
Elsimar Counho; Memória da Medicina da Bahia – Brasil; Médico-culural.
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DESÍGNIO OU IRONIA?

Carmen Matos Abreu
Douora pela Faculdade de Leras (FLUP), Universidade do Poro (U.Poro), Porugal. Membro inegrado do
Cenro de Invesgação Transdisciplinar “Culura, Espaço e Memória” (CITCEM), FLUP e do Grupo de Pesquisa
G-ACERVOS. Orcid: htps://orcid.org/0000-0002-5723-1120. E-mail: carmen.m.abreu@gmail.com

RESUMO:

Introdução:No espaço correspondene ao Tema IV, “Médicos-culural, memória, idendade
e parimónio” do Colóquio Inernacional MEDINFOR – Medicina e Ciência da Inormação,
este ano na VI edição, vários romances de médico-escritores têm vindo a prestar contri-
buo em maéria de análise e reexão no sendo de, aravés da escria, ser ransmida ao
leior inormação de carácer médico-social, ou oura, considerando-se o cunho hisórico
conorme a periodologia que lhe corresponda. Nese MEDINFOR VI, o rabalho sobre um
médico-culural brasileiro ocupar-nos-á a aenção invesgava no que concerne à inerdis-
ciplinaridade com a Ciência da Inormação, pelo que um dos seus rabalhos romanescos
cumprirá os propósios que enormam ese Colóquio. Reconhecemos, pois, o privilégio de
poder rabalhar uma obra do conemporâneo Auguso de Cury, disno médico-culural de
São Paulo, Brasil. Psiquiara por especialização, a par do exercício clínico e das imensas publi-
cações ciencas, o médico Auguso Cury em-se ainda vindo a amplamene debruçar sobre
a escria ccional, na qual enreece a eia de exploração da mene humana em exercício
social, criando espaços cénicos com enoque nas relações inerpessoais conornadas por
pensamenos, emoções e ações de incidência no quodiano.Objevos: A nossa proposta de
esudo, e correspondene divulgação noMEDINFOR VI, apoiar-se-á na urdidura romanesca e
sua complexidade apresenada na obra O Vendedor de Sonhos – o chamameno, de Auguso
Cury. Desaando-lhe os meandros nos quais se busca a inormação passada a milhões de
pessoas, as quais azem pare do giganesco corpus de leiura desemédico-escrior, são-nos
oferecidos neste romance diversos quadros de superação de traumas em busca da felicidade
individual e/ou coleva que, em rasgos dialécos onde a inormação assume uma ecácia
suposamene garanda, assim se conui na resolução da problemáca romanesca, com
parcular realce para a suprema imporância da auoesma. O objevo primordial dese es-
udo – o cruzameno ccional do coneúdo dese romance vs o rigor espelhado pela Ciência
da Inormação –, logo nos leva a reivindicar para o rabalho de Cury a ineviável dispensa do
rigor cienco que, obviamene, qualquer cção nunca poderá comporar. Porém, e não sem
ironia, percebe-se quano um romance poderá servir de aeridor ao excesso de inormação
produzida e consumida, ainda nos mais elaborados cadinhos ciencos. No que concerne
às quesões relacionadas com a IA, ambém quesonada por Cury, é inenção perceber-se
qual o papel dese organizador de sisemas inormavos perane o primado da Ciência da In-
ormação, esudo ese dedicado à gesão e organização de inormações. Serão eses, denre
ouros aspeos sujeios a debae e a parr das mensagens deixadas na rama, os objevos
fundamentais desta apresentação.Métodos: Parndo-se do méodo que susena qualquer
avidade cienca, desa vez com incidência primeira em Culura e Lieraura, iniciou-se
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o estudo pela busca e encontro com uma obra romanesca de um médico-cultural que nos
garansse os nossos propósios invesgavos deliberados. Enconrado o nome de um escri-
or-médico e, denro do seu acervo lierário, de uma obra que preenchesse os requisios no
conexo MEDINFOR, a pesquisa enconrava-se parcialmene realizada. Tendo-se procedido
à leiura e esudo reedo da obra, impôs-se de seguida buscar exos crícos, denre ar-
gos ciencos, Disserações ou Teses académicas sobre amaéria, para assim se analisar, de-
baer, conronar e cricar as proposas ccionais com os objevos que denimos. Cumpre,
odavia, sublinhar que, imediaamene, não enconramos um acervo de relevo sobre esu-
dos especícos da obra de A. Cury, por al não duvidando do ineresse e debae nos circuios
da psicologia e psiquiaria, mas sem dúvida que ambém nos círculos dos esudos lierários,
quer no Brasil quer nas universidades esrageiras em geral. Nese momeno é, pois, um pro-
cesso em aberto. Principais resultados:Quanto aos resultados numa análise desta natureza,
manda a honesdade cienca que se reconheça serem sempre mais subjevos e menos
objevos, e na esperada medida em que, raando-se da argumenação sobre opiniões e
conceios, o apurameno de resulados é sempre maéria de opinião, ou seja, de grande
ragilidade. Enreano, reconhecendo-se que o principal enoque no romance repousa na
ransmissão e roca de inormação enre as personagens, ineressane será observar-se que,
conronada com o impaco da ecnologia assegurada por sisemas de compuadores, ele-
móveis e inerne, se gera no enredo um quadro inormavo, por vezes irónico, sarcásco
ainda, mas ceramene sobrecarregado de juízos e noções em que odos ineviavelmene
mergulhamos na aual vivência diária. Conclusões: Ainda emmaéria de subjevidade, sem-
pre dicil, senão impossível, é ambém concluir. Porém, aenando que já em 2017, daa da
publicação de O Vendedor de Sonhos, e na eseira do excesso de inormação se aborde a IA,
acrediada por uns e desacrediada por ouros, oerecem-se reexões que o leior explorará.
A harmonização romanesca do adensameno inormavo, a parr de pensamenos e aos
decorrenes da riqueza, corrupção, pobreza ou desigualdade social, enre demais siuações,
evidencia-se por quadros de socioculturalidades de moldura contemporânea. Retratado na
idendade do povo brasileiro, ainda aravés de reerência a lmes, conceros musicais ou
espeáculos de elevisão, orna-se claro que odas as proposas ccionais serão aplicáveis a
qualquer sociedade. Saúde menal e dinâmica psicológica e emocional, em O Vendedor de
Sonhos, são-nos apresenadas por um exemplar proagonisa que sabe ouvir e compreender
as dores alheias, passando insisenemene a humaniária mensagem de nunca “desisr de
si” ou “desisr dos seus sonhos”, numa eia em que Medicina e Inormação se inerpene-
ram e muuamene reeem e acauelam, irónica e sarcascamene impulsionada por um
possível desígnio chamado IA, o al sisema que, mesmo sem cérebro humano nem iden-
dade pária, se vai anal impondo em odos os seores da avidade, no caso que nos ocupa,
invadindo a Medicina na Era da Ciência da Informação.

Palavras- Chaves:Médico-culural; Auguso Cury; Romance; Inormação; Socioculural.
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ERNESTO ROMA – ASSOCIATIVISMO E CULTURA
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RESUMO:

Introdução: Erneso Galeão Roma é um médico muio conhecido como especialisa no
campo da diabetes e pela forma inovadora como concebeu a relação médico doente, que
aprendeu no seu eságio em Boson, nos anos de 1922 e 1923, com Richard Clarke Cabo.
De vola a Porugal aplicou os seus conhecimenos de uma orma original e muio carace-
rísca da sua personalidade – undou, em 1926, uma associação de apoio aos Diabécos,
a APDP – Associação Proeora dos Diabécos Pobres/ Associação Proeora dos Diabé-
cos de Porugal. Apesar do grande empenho e das muias horas de rabalho consagradas à
práca clínica, à docência em várias insuições e à gesão e direção clínica da APDP, Roma
enconrou ainda energias para se enregar a um projeo culural e associavo de grande
imporância no Porugal do século XX. Objevos: Nesta comunicação, de acordo com a
área emáca do congresso, vamos dar a conhecer as avidades culurais desenvolvidas
por Erneso Roma, numa área exerna à medicina – o esudo da hisória da alimenação e
da gasronomia, que o inegra no âmbio do conceio operaório de “médico-culural”. Esa
avidade é muio pouco conhecida e reerida apenas de passagem nas obras de caracer
biográco que lhe êm sido dedicadas. Com a nossa comunicação, baseada num rabalho
de invesgação no âmbio da Ciência da Inormação, iremos mosrar uma acea quase
compleamene desconhecida de Erneso Roma. As noáveis conribuições de muios mé-
dicos para o esudo de ouras áreas do conhecimeno e o seu culvo com elevado nível,
nomeadamene na lieraura, oi sinezada no célebre adágio da auoria de um médico
caalão e popularizado em Porugal por Abel Salazar: «O médico que só sabe de medicina,
nem de medicina sabe» Erneso Roma não oi exceção e durane oda a sua vida aribuiu
uma elevada imporância ao campo da alimenação e gasronomia deixando um legado
que iremos expor de orma sucina. Métodos: O tratamento dos Arquivos, bibliotecas e
objeos de museu segundo princípios ciencos como os proposos pela Escola do Poro,
em Porugal, nomeadamene o conceio undamenal do respeio pela organicidade das
endades produoras, coloca grandes exigências aos arquivisas que êm de desenvolver
compeências de invesgadores e abordar campos que são comuns a ouras ciências hu-
manas. Quando um ciensa da inormação esuda os sisemas de inormação, segundo
os reeridos princípios ciencos consensuais em vigor, produz conhecimeno hisórico e
não apenas um mero apore écnico. Conhecimeno que lhe compee aproundar e divul-
gar sem qualquer menorização perane ouras áreas do conhecimeno. Na Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa exise um projeo, dirigido
por Lurdes Rosa, de Arquivísca Hisórica, em que hisoriadores esudam os Arquivos de
Família aplicando as proposas de Malheiro da Silva, para essa pologia de Arquivos. Aos
ciensas da inormação, compee ambém azerem a hisória dos sisemas de inorma-
ção, a par dos hisoriadores e de ouros invesgadores das ciências sociais. O raameno
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e esudo dos recursos inormacionais de Erneso Roma e da Sociedade Poruguesa de
Gasronomia proporciona uma visão rigorosa e abrangene sobre as suas avidades ora
da área da medicina. A parr desa base iremos expor os principais resulados obdos.
Principais resultados: 1- Apresenar os aspeos undamenais dos raços biográcos e da
personalidade do médico Erneso Roma, que, além de erem sido a base do grande con-
ribuo que deu para a medicina em Porugal, esveram ambém na origem do noável
conribuo para a hisória da alimenação e do esudo e desenvolvimeno da gasronomia
e da sua ligação com o urismo em Porugal. 2- Sublinhar a orma de inervenção na socie-
dade que oi eleia preerencialmene por Erneso Roma: a undação e a parcipação em
associações. 3- Reerir os dez médicos amigos de Erneso Roma, que oram sócios da SPG,
com breves noas sobre as suas personalidades e sobre as avidades que realizaram. 4-
Descrever as principais caraceríscas dos sisemas de inormação idencados, nomea-
damene o Arquivo Pessoal de Erneso Roma e o Arquivo da SPG – Sociedade Poruguesa
de Gasronomia. 5- Enumerar algumas das relações com ouros sisemas de inormação
da área da medicina. 6- Descrever os documenos mais signicavos das séries produzidas
pela Sociedade e por Erneso Roma e os livros por eles reunidos que ormam um conjuno
de grande unidade e signicância. 7- Idencar as causas que conribuíram para que Er-
neso Roma não conseguisse realizar o seu principal objevo nesa área: a publicação de
uma grande obra de reerência sobre alimenação e gasronomia assim como as respevas
ligações com o urismo e a culura poruguesa em geral. 8- Desacar a grande imporância,
valor culural e riqueza da documenação preparaória da reerida obra, como ambém
o especial valor por er cado inédia. Conclusões: O esudo das incursões dos médicos
em ouros campos do conhecimeno em especial na lieraura, na are e nas avidades
humaníscas em geral é uma caracerísca marcane da classe e por isso é de grande
imporância o seu esudo e divulgação para uma melhor compreensão da hisória da me-
dicina em Porugal. Pelo seu conribuo écnico-cienco e culural é necessário elaborar
o maior número possível de biograas de médicos, pois em Porugal a ala de biograas,
em odas as áreas, é um elemeno negavo da culura poruguesa, como já desacou o his-
oriador Oliveira Marques. Tal desiderao só pode ser alcançado pelo raameno dos re-
cursos inormacionais, com méodos ciencos. A imporância do esudo, da organização
e da descrição dos sisemas de inormação das pessoas e insuições da área da medicina
e sua divulgação é uma necessidade undamenal. No caso especíco que oi objeo desa
comunicação é necessário esudar as ormas de divulgar a documenação e os usos que
poderá ter, nomeadamente pela promoção de estudos académicos.
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EM CADA HOMEM COMEÇA E TERMINA A HUMANIDADE-NUNO GRANDE
E A FORÇA DO QUERER
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RESUMO:

A presene comunicação desenvolve uma abordagem biográca ao percurso cienco e
culural de Nuno Grande, médico, proessor universiário, invesgador e cidadão inerve-
niene. Imporane salienar, para uma melhor conexualização do ema, que o rabalho
apresenado assena numa nova conceção da narrava biográca em consequência da
evolução do próprio conceio. É esse o sendo mais proundo da expressão viragem bio-
gráca – “biographical urn” – que em sido proposa por diversos auores e com a qual
nos idencamos. Há, hoje em dia, um ineresse acrescido pelas biograas de inelecuais
e ciensas no sendo de se compreender o universo menal em que decorrem as evo-
luções e as rouras do pensameno cienco e o seu reexo na sociedade. Por isso, esa
apresenação poderá ser mais um conribuo para o crescimeno da narrava biográca. A
expressão “nova biograa” é ambém convocada como símbolo de um novo paradigma, a
capação do “homem comum”mas ambém o “homemmúlplo”, como nos diz Sabina Lo-
riga. A idendade de qualquer individuo é plural, heerogénea, polimora. Nenhuma vida
é linear e as narravas que a procuram consruir êm de conseguir dar cona da complexi-
dade dessa rama. É segundo eses princípios que consruímos a nossa represenação bio-
gráca de Nuno Grande, homem de ciência e de culura, e que procuraremos dar a conhe-
cer um pouco. Procurou-se desenhar o inerário do percurso de vida de Nuno Grande com
o propósio de evidenciar o seu espírio alruísa e de sensibilização para com os proble-
mas da sociedade e, ainda, a sua visão e sendo de uuro para a humanidade. Numa pri-
meira análise iremos salienar que o seu espírio criavo e de homem com visão de uuro
traçaram o seu percurso de vida que alicerçou em dois vetores essenciais: o saber inter
e muldisciplinar do conhecimeno, o espirio de cruzameno de saberes e aberura aos
vários conhecimenos e a sua inerligação, e a orça inrínseca do ser humano. Eses serão,
na perspecva do nosso biograado, os pilares undamenais para ormar o “homem de
corpo ineiro” que só assim poderá rmar-se e armar-se como cidadão pleno. Com esa
análise preende-se razer alguma undamenação ao seu lema de vida “O médico que só
sabe de medicina nem de medicina sabe”. Consruindo uma medicina em diálogo com as
ouras disciplinas – o médico em que ir mais longe. No seu sendo mais abrangene- que
iremos explanar no decorrer da exposição- iremos analisar a versalidade de Nuno Gran-
de, evidenciando o homem do earo e a sua paixão pelas ares perormavas, dando des-
aque ao Tearo Universiário de Poro, do qual oi dirigene, o melómano que nha uma
paixão pelos “clássicos” e o desporsa, adepo do Boavisa Fuebol Clube. Preendemos,
ainda, desenhar o inerário do percurso de vida de Nuno Grande evidenciando o seu es-
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pírio alruísa e de sensibilização para os problemas da sociedade. Alguém que promoveu
insuições e se envolveu na polis, no sendo mais nobre do ermo. E essa parcipação é
bem reraada em Nuno Grande o “cronisa” quando se analisam alguns dos argos que
escreveu no Jornal de Nocias, nos anos oiena e novena do século XX, argos esses
que versam uma mulplicidade de emácas: ecologia, saúde pública, educação, culura,
idendade poruguesa, regionalização, lusoonia, cooperação, solidariedade e ecnologia,
quesonando e especulando o papel do homem e dos governanes no seio da sociedade
moderna. Nos 2 volumes da coleânea de crónicas publicadas pelo nosso biograado e in-
ulada “Enre mim e os ouros” o pendor humanisa do pensameno de Nuno Grande sai
reorçado. Como arculisa, Nuno Grande espraia-se por emas que se esendem muio
para além da sua ormação académica, demonsrando, mais uma vez, o seu sendo crí-
co, a versalidade da erudição e a ore consciência políca, social e cívica. Reeremos,
ainda, sobre a ação de Nuno Grande como um homem de causas e de inervenção cívica
em diversos domínios, em que salienamos: cooperação inernacional, parcipação polí-
ca, inervenção culural, deesa do ambiene, educação e saúde. Iremos ainda realçar o
seu papel de “azedor” na criação do Insuo de Ciências Biomédicas Abel Salazar da Uni-
versidade do Poro. Num clima de grande agiação social que se vivia em Porugal – Verão
Quene de 1975 – Nuno Grande vai concrezar o seu sonho de criação de uma nova escola
médica. Com Corino de Andrade, Ruy Luís Gomes, Aloísio Coelho, João Monjardino, Neves
Real e Pereira Guedes nasce o Insuo de Ciências Biomédicas Abel Salazar. Uma escola
que surge na linha de connuidade do pensameno de Abel Salazar e Corino de Andrade
e maerializada por Nuno Grande. Uma escola inovadora, muldisciplinar e mulprossio-
nal na área das ciências da vida. Uma Escola que ainda hoje assena os seus princípios de
auação endo por base o pensameno dos seus menores e que a disngue no seio da uni-
versidade poruguesa. Como invesgador, Nuno Grande liderou projeos de invesgação
cienca, relacionados com a esruura e a unção do sisema lináco, com a depuração
pleuropulmunar de parculas inaladas e com a doença vibroacúsca e oi, ambém, auor
de inúmeros argos de âmbio nacional e inernacional. Anaomisa, invesgador no exer-
cício da práca da medicina experimenal (imporância do espaço cienco promovido
em laboraório), os seus rabalhos incidiram sobreudo sobre o pulmão e o aparelho respi-
raório em geral; no sisema lináco e, ainda, na anaposiologia cardíaca. Desempenhou
cargos relevanes em algumas das organizações de âmbio culural educacional e cien-
co, nacionais e inernacionais, que são o reconhecimeno do seu presgio cienco: Presi-
dene da Sociedade de Anaomia da Árica Ausral, Membro do Painel Cienco da Nao,
Consultor do Banco Mundial na área da Saúde e Ensino Médico, fundador da Associação
Poruguesa dos Médicos de Clínica Geral, Presidene do Conselho de Adminisração da
Fundação Casa da Culura da Língua Poruguesa e Presidene da Associação Divulgadora
da Casa-Museu Abel Salazar, enre ouras. A nalizar “deixaremos” a reexão que anas
vezes Nuno Grande abordou do homem como um ser bio+psico+social. Em 1957, Nuno
Grande concluía o seu curso e as suas primeiras publicações são paradigmácas, salien-
amos um dos seus primeiros argos que publicou na revisa “o Médico” e a que deu o
ulo “ A posição social do invesgador cienco” onde mosra já as preocupações sociais
e écas que nha, alguém que começa a invesgar e que já esá preocupado com o im-
paco social da sua vida. Alguém que em uma preocupação consane com o ouro numa
aude de enrega. Alguém para quem a invesgação exigia independência espiriual, de-
dicação, espírio de sacricio e de renúncia, associando uma sólida ormação humana e
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écnica. Assim será ao longo da sua vida como Homem. E é parndo desas premissas e do
perl híbrido de Nuno Grande que disponibilizaremos uma parlha alargada do seu ideá-
rio, cando sempre abero o caminho para reexões uuras, pois a sua obra é inemporal
e o seu pensamento estende-se muito para além do seu tempo - é universal.
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RESUMO:

Contexto: A Música Popular Brasileira (MPB) cona com grandes composiores, sendo que
alguns deles veram denro da sua rajeória a ormação médica. Um deses composio-
res médicos, ambém poea e escrior, oi Aldir Blanc. Objevo: O objevo primário deste
esudo é homenagear o composior e médico Aldir Blanc pela sua obra. O objevo secun-
dário dese esudo é buscar nas composições de Aldir Blanc ermos que possam remeer
à sua rajeória na medicina. Métodos: Esta pesquisa traz uma discussão de termos que
possam signicar vesgios da ormação prossional médica na obra do composior da Mú-
sica Popular Brasileira Aldir Blanc. Também oi realizada uma pesquisa nos meios digiais
a respeio da biograa do poea, escrior, médico e composior Aldir Blanc. A meodologia
dese rabalho consisu na busca por leras de músicas que veram Aldir Blanc enre seus
composiores nas plaaormas digiais. A parr da leiura das leras de suas composições,
oi esabelecida a procura por ermos que pudessem esar ambém no codiano da carrei-
ra médica. Considerando o grande número de composições, e parceiros musicais na obra
de Aldir Blanc, oi realizada uma eapa de leiura qualiava, de 20 (vine) leras de músi-
cas buscando ermos e palavras que se repessem nesa amosra. Também oram consi-
derados e idencados ermos próprios da ormação em medicina nas suas composições.
Resultados: Aldir Blanc Mendes nasceu no Rio de Janeiro, em dois de setembro de 1946,
e aleceu, devido a complicações da COVID-19, no Rio de Janeiro em quaro de maio de
2020. Ingressou em 1965 na Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, especializan-
do-se em psiquiaria. Fones de consula nas plaaormas digiais inormam que sua obra
conta com mais de 600 músicas, contando com parcerias com outros compositores, como
João Bosco, Moacyr Luz e Maurício Tapajós. Muios inérprees canaram Aldir Blanc. A
canora Elis Regina gravou grandes sucessos do composior como “Dois pra lá, dois pra
cá” e “O bêbado e o equilibrisa” (em parceria com João Bosco). A canora Nana Caymmi
inerpreou “Resposa ao empo”, uma parceria com Crisovão Basos. Considerando a
busca por ermos próprios da ormação e carreira médica, a música Nação, ambém ruo
da parceria enre Aldir Blanc e João Bosco raz na sua lera: “Jêje/ Tua boca do lixo/ Escarra
o sangue/ De oura hemopse/ No canal do mangue.” As leiuras das leras das músicas
do composior, e de seus parceiros de composição, revelam que surgem, em dierenes
momenos, palavras relacionadas ao morrer, ao luo e a dor. Na música “O bêbado e o
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equilibrisa” a lera cona: “Caía a arde eio um viaduo/ E um bêbado rajando luo me
lembrou Carlios... Mas sei que uma dor assim pungene/ Não há de ser inulmene/ A
esperança/Dança na corda bamba de sombrinha/ E em cada passo dessa linha/Pode se
machucar.” Na música “Amigo é pra essas coisas” ambém surge o ema da more, enre-
meando uma conversa enre amigos: “amanhã/ Que bom se eu morresse!/ Pra quê, rapaz/
Talvez Rosa soresse/ Vá arás/ Na more a gene esquece/ Mas no amor a gene ca em
paz. Em “De rene pra o crime” em uma parceria com João Bosco a lera descreve: “Tá lá o
corpo esendido no chão/ Em vez de roso uma oo de um gol/ Em vez de reza uma praga
de alguém/ E um silêncio servindo de amém.” A leiura da lera de “Resposa ao empo”,
de Aldir Blanc em parceria com Crisovão Basos, versa: “E o empo se rói/ Com inveja de
mim/ Me vigia querendo aprender/ Como eu morro de amor/ Pra enar reviver”. Oura
composição de Aldir Blanc em parceria com João Bosco, a música “Escadas da Penha” con-
a: Nas escadas da Penha penou/ No cooco de vela velou/ A doideira da chama chamou/
O seu anjo-de-guarda guardou/ O remorso num cano canou/ A menra da nega negou/
O ciúme que maa maou/ O amigo de ala ‘á lá.” Palavras relacionadas ao ema da more
surgem ambém em ouras leras de músicas como “Velhas ruas” e Paqueá, dezembro
de 56”. O escrior Aldir Blanc oi o auor de crônicas para jornais cariocas. O lerisa,
composior, cronisa e médico brasileiro Aldir Blanc deixou de exercer a prossão médica
atuando como compositor, poeta e escritor. Acreditamos que sua formação e vivência na
prossão médica zeram pare de suas composições, surgindo em palavras e emas, aqui
e ali, nas leras de suas belas músicas. O rabalho apresenado não em a preensão de
analisar linguiscamene, musicalmene ou psicologicamene a obra de Aldir Blanc. O es-
udo preende homenagear e reverenciar as composições do médico Aldir Blanc, um dos
grandes composiores da Música Popular Brasileira. Conclusões: A ormação e a prossão
são pare a rajeória das pessoas e, enre ouras vivências, conribuem para consrução
da subjevidade de cada um. Nese rabalho procuramos revisiar a obra e homenagear
um dos grandes composiores da Música Popular Brasileira, Aldir Blanc, sob o olhar da
medicina e da música. As músicas de Aldir Blanc reeem a genialidade e a sensibilidade
dese inesquecível médico e arsa brasileiro.
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RESUMO:

Sumário

Introdução: A história do sistema de saúde brasileiro perpassa muitas lutas e conquistas sociais,

nas quais observa-se a participação ativa dos municípios. Neste cenário, Ribeirão Preto é um

município da região Sudeste, do interior do Estado de São Paulo, com cerca de 720 mil

habitantes, aparecendo no cenário brasileiro como produtor agrícola, provedor de

assistência em saúde, produtor de conhecimento no campo da saúde e ator político de

relevância. Especialmente, destaca-se que quando a Constituição Brasileira de 1988 foi
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aprovada, vários sanitaristas da cidade atuaram na implantação do Sistema Único de Saú-
de. Atualmente, o sistema de saúde municipal conta com 47 unidades básicas de saúde,
sendo 21 com equipes de esraégia de saúde da amília, 6 cenros de aenção psicosso-
cial, sendo 1 com pronto atendimento, 4 centros especializados em reabilitação, sendo 2
municipais e 2 esaduais, 8 ambulaórios de especialidades, 4 unidades de prono aendi-
meno e 11 hospiais, alguns com gesão municipal e ouros com gesão esadual. A Pre-
feitura Municipal de Ribeirão Preto, com interveniência da Secretaria Municipal da Saú-
de, maném ambém parceria com as insuições de ensino do Município, esabelecendo
cooperação múua enre os serviços de saúde e as insuições ormadoras de prossionais
da área da saúde, para a execução de ações de assisência à saúde na aenção primária e
especializada. Objevo: Diane dessa expressiva auação no campo da saúde, o presene
esudo visa mapear como se deu a consrução desse sisema de saúde no município de
Ribeirão Preo, quais oram os principais aores, marcos e desaos enrenados, e quais
elemenos podem caracerizar a saúde pública do Município de Ribeirão Preo enquano
parimônio hisórico, cienco e culural para sua população. Metodologia: Para angir
os objevos, opou-se pela abordagem de invenário parcipavo. Nesa abordagem são
mobilizados dierenes aores da sociedade civil para resgae da memória e dos bens cul-
urais, que auxiliarão no levanameno sisemáco das caraceríscas e parcularidades
dos bens culurais visando à sua idencação, conhecimeno, documenação, promoção e
proeção. Na lieraura especializada, são denidas como eapas do invenário parcipa-
vo: a mobilização da comunidade, a consrução do objeo e do recore da pesquisa, a ela-
boração do plano de rabalho, a ormação de equipes e sua capaciação, levanameno de
dados secundários, denição da meodologia e dos insrumenos de pesquisa, pesquisa
de campo, organização e diusão do invenário parcipavo. Resultados: A criação desse
invenário não se deu a parr da Universidade. Aores do Sisema de Saúde do Município
de Ribeirão Preo buscaram um pesquisador universiário para realizar um projeo sobre
a memória da saúde no Município. Considerando esa demanda social, o primeiro passo
acordado enre as pares oi realizar reuniões periódicas para esabelecer uma sisemáca
de rabalho. Também oi criado um grupo WhasApp para inercâmbio diário de ideias.
Nas primeiras reuniões ocorridas com o grupo, oi apresenada a possibilidade de cons-
rução de um invenário parcipavo, envolvendo vários aores como a população usuária
das unidades de saúde do município, os prossionais de dierenes áreas de auação que
exercem e exerceram suas avidades nas unidades de saúde do Município, bem como
autoridades, como secretários de saúde, professores de Universidades e Faculdades loca-
lizadas na cidade. A parr das reuniões iniciais, considerando que o grupo de aores eram
prossionais da saúde sem um conhecimeno aproundado nos esudos sobre memória,
paru-se para a capaciação do grupo. Nese momeno oram disponibilizados aro ma-
erial bibliográco para leiura sobre elaboração de projeos de memória, consrução de
exposições, criação de invenários parcipavos, acessibilidade de museus e exposições.
Esse processo de apropriação de coneúdos ciencos sobre memória demorou cerca de
2 meses. Em seguida, paru-se a delimiação inicial do invenário, denindo-se que a pri-
meira eapa do projeo erá a duração de um ano, que a meodologia prioriária para a
coleta de dados será realizada por meio da entrevista individual aos diferentes atores,
bem como construindo-se uma lista de entrevistados potenciais que poderá ser ampliada
conorme novos nomes sejam ciados ou indicados ao longo do andameno do projeo. Foi
ambém elaborado um plano de rabalho em orma de projeo de pesquisa e submedo
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ao Comiê de Éca em Pesquisa com seres humanos para análise, viso que a legislação
brasileira possui normas especícas. Acordou-se que além das enrevisas a serem realiza-
das serão resgaados documenos relacionados à legislação, como porarias do Município,
oograas e vídeos que possam servir ao resgae dessa memória da saúde. Após o esa-
belecimeno desses acordos, oi denido que seria imporane para o grupo realizar uma
capaciação sobre o processo de enrevisa, incluindo planejameno da enrevisa, criação
de roeiro, uso de câmera, microone, planos cinemaográcos, iluminação, cenário, edi-
ção, guarda e disseminação. Igualmene, propiciou-se ao grupo a visia a uma insuição
de memória a m de que o grupo vesse conhecimeno sobre as caraceríscas arquieô-
nicas, de recursos humanos e nanceiros que um projeo de memória demanda. Os prin-
cipais desaos enconrados para a consrução de um invenário parcipavo no campo
da saúde no Município de Ribeirão Preo êm sido: 1) conciliar as avidades do invenário
com as avidades que os aores já desenvolvem em ouras eseras; 2) ober e usar os re-
cursos municipais para o desenvolvimeno do invenário, viso que o projeo de memória
concorre com ouras agendas prioriárias da saúde do Município; 3) susenabilidade e
connuação do invenário a longo prazo, sobreudo, após as eleições municipais, viso
que dierenes gesores da saúde podem er uma visão dierenciada sobre a imporância
da memória em saúde para a cidade. Conclusão: A consrução do invenário parcipavo,
envolvendo a sociedade civil e demais atores do Sistema Único de saúde, possibilita um
enconro com a hisória da saúde pública no Município, gerando conhecimenos para que
a geração presene e as uuras gerações auem no reconhecimeno, na deesa e no ora-
lecimento de um Sistema Universal de Saúde.
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RESUMO:

No Brasil, nos séculos XIX e XX, os homens perencenes às classes sociais mais abasadas

requenemene ocupavam prossões presgiosas, como a Medicina, Direio e Engenha-

ria. Além de suas avidades prossionais, esses homens ambém dedicavam-se aos as-

pectos culturais e intelectuais, alimentando seus interesses pessoais no campo da arte e

da erudição. Essa dedicação às avidades humaníscas resulou na ormação de diversos

acervos pessoais de relevância social, destacando-se pelo seu envolvimento com as artes

e a culura. Gomes e Hansen (2016) aribuem a esses homens o papel de “inelecuais

mediadores”, considerando-os como “guardiões da memória” por acumularem objeos e

produzirem regisros sobre aspecos sociais do seu conexo hisórico. Nese argo, ire-

mos explorar dois médicos que exemplicam essa realidade: José Simeão Leal e Humbero

Carneiro da Cunha Nóbrega. Embora enham seguido carreiras médicas ao longo de suas

vidas, eles consruíram, por meio de seus arquivos pessoais, um acervo culural de valor

signicavo. Os arquivos desses médicos oram doados e esão aualmene sob a cusódia

da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Além de represenarem uma espécie de “veor

auobiográco” (MCKEMMISH, 2013, p. 24), esses arquivos pessoais consuem verdadei-

ros cenários - baús de memórias - que revelam documenos esemunhais das inerações

pessoais, avidades e conexo social nos quais essas personalidades esavam imersas.

Esses acervos pessoais permiem-nos explorar as múlplas aceas de suas experiências

e exisências, bem como a consrução da memória - uma orma de preservar um lugar

ano no presene quano no uuro, como bem desacado por Mckemmish (2013). Assim,
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nos arquivos pessoais, além de enconrarmos evidências das caraceríscas únicas e do

caráer individual dos criadores desses regisros, ambém emos uma visão mais prounda

da alma e da personalidade dessas pessoas, bem como do seu envolvimento público em

avidades e inerações ormais. (HOBBS, 2001). No caso especíco dos arquivos pessoais

dos médicos, é possível perceber a dedicação e o compromemeno desses inelecuais

em diferentes áreas de interesse. Por meio desses arquivos, temos a oportunidade de co-

nhecer as diversas aceas dessas personalidades para além do jaleco branco, e reer so-

bre como eles enxergavam e se relacionavam com os aspecos culurais que os cercavam.

Nesse conexo, merece desaque o projeo de pesquisa inulado “Carograa dos Arqui-

vos Pessoais na cidade de João Pessoa (PB): acervos, insuições e memórias”, o qual eve

como objevo mapear os arquivos pessoais exisenes na cidade de João Pessoa, Paraíba.

Durane o levanameno, idencou-se um oal de 52 acervos, dos quais 49 são peren-

cenes a homens, enquano apenas rês são de mulheres. Esse desequilíbrio evidencia a

disparidade na represenação dos arquivos pessoais emininos na região. A UFPB é respon-

sável pela cusódia de 9 desses arquivos pessoais, incluindo dois de renomados médicos:

José Simeão Leal e Humbero Carneiro da Cunha Nóbrega. Essas personalidades veram

uma conribuição signicava não apenas no cenário culural e lierário da Paraíba, mas

também em todo o Brasil. José Simeão Leal, nascido em Areia (PB) em 13 de novembro de

1908 e alecido no Rio de Janeiro em 6 de julho de 1996, iniciou seus esudos de Medicina

na Faculdade de Medicina de Recife em 1926, mas concluiu seu curso na Universidade do

Rio de Janeiro. Ele se ornou médico adjuno do Hospial Escola de São Francisco de Assis.

Além de sua dedicação à medicina, José Simeão Leal ambém se envolveu em avidades

prossionais relacionadas ao seu ineresse pessoal: a culura. Ele oi direor do Serviço

de Documentação do Ministério de Educação e Saúde até 1955, sendo responsável pela

divulgação de diversos alenos, incluindo a renomada escriora Clarice Lispecor. Nessa

posição, ele se ornou o primeiro edior público do Brasil, sendo responsável por coleções

como Cadernos de Culura e Vidas Brasileiras. Seu arquivo pessoal abriga um rico acervo

com diversos gêneros documenais que expressam sua relevância e auação no campo cul-

ural. Humbero Carneiro da Cunha Nóbrega, nascido em 3 de evereiro de 1912 em João

Pessoa e alecido em 18 de junho de 1988, ormou-se em Medicina pela Faculdade de

Medicina da Bahia. Na UFPB, durane a década de 1950, ocupou cargos como Caedráco

de Higiene da Faculdade de Medicina, vice-direor da Faculdade de Medicina, Odonologia

e Farmácia da Paraíba, direor da Faculdade de Medicina e Escola Anexa de Enermagem,

além de er sido vice-reior e reior da insuição em décadas subsequenes. Ele dedicou

sua rajeória de pesquisador à escria sobre a hisória da Medicina paraibana. Além disso,

por meio dos documentos de seu arquivo pessoal, é evidente seu interesse pelos aspectos

arquieônicos de João Pessoa e pela lieraura, especialmene pelo escrior Auguso dos

Anjos, de quem oi um ervoroso colecionador. Seu arquivo oi doado à UFPB por sua amí-

lia e inicialmente foi transferido para a universidade privada UNIPÊ, mas posteriormente

reornou à cusódia da UFPB. Aualmene, o arquivo esá emporariamene inacessível,

aguardando a conclusão das obras de reorma do edicio onde esá localizado. Os arqui-

vos pessoais desses médicos revelam pers híbridos, homens que combinam sua auação

clínica prossional com um ineresse e dedicação ao campo das ares e da culura. Esses

arquivos pessoais revelam aspecos memoriais não apenas dos ulares, mas ambém dos
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aspecos socioculurais que os cercavam. Eles “alam” não apenas de seus proprieários,

mas ambém de seu conexo, dos ineresses e cosumes que os alimenavam e preserva-

vam.
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